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E L  AUTOPLANO CONQUISTA E L  PIKES PEAK \

Hacia la cumbre tle la tortuosa pendiente 
Pikes Peak, escena de la prueba anual 
celebrada por la A.A.A., un Auloplano se 
ciñe al camino y demuestra su gran poder 
(le aceleración al estrellar el record y cap­
turar otra vez el famoso trofeo Spencer 
Penrose.

Imagine una pendiente de cascajo 
suelto 20 K m s. (12^/^ m illas) de 
largo, con  160 vueltas de  todas 
descripciones inclusive zigzags de 
dolile V  . . . U na pendiente que 
asciende 4,959 pies hasta alcanzar 
una altura de  14,109 pies sobre el 
n ivel d e l m ar . . . T a l es la pendiente 
Pikes Peak en C olorado.

El 4 de Septiem bre de 1933 un 
A utoplano de fa b rica c ión  H udson 
subió la d ifíc il pendiente estrellando

p or  segunda vez consecutiva el 
reeoi'd para autom óviles de stock 
em pleando un total de 19 in. 55.2 s. 
en e l recorrid o  y  m ejoran d o  e l tiem ­
p o  anterior p or  1 m . 25.7 s.

¿Q u é significado tiene para e l auto­
m ovilista éste y  los otros 47 records 
oficiales batidos p o r  e l A u top la n o?  
U n A utop lan o que sube la  pendiente 
P ikes P eak a sem ejante velocidad

A U T O P L A N O ‘ 6 ’ — A U T O P L A N O ‘ 8 ’  —  H U D S O N  S U P E K  S E I S  —  H U D S O N  ‘ 8 ’

hace juguete de las pendientes de 
su loca lidad . Un A utoplan o que 
tiene robustez para resistir tan ardua 
prueba rendirá año tras año ser­
v ic io  lil)rc  de  en torpecim ientos b a jo  
trato norm al. H e aquí pues el 
veh ícu lo  veloz, e con óm ico , robusto 
y  seguro que todos desean. In for­
m ación  interesante sobre este veh í­
cu lo  sorprendente y  su representa­
ción  aguarda su solicitud.

HUDSON M OTOR CAR COMPANY, Detroit, Michigan, E. U. A.
D ir e c c ió n  C ab legrá fica — H U D S O N C A R
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¿ Quién d e b e  establecer 
las normas para ár­
boles de ejes traseros?

L o s  fa b r ica n tes  d e  a u to m ó v ile s  n o  ca m b ia n  las n o rm a s  d e  sus 
m ateria les  y  p ro ce d im ie n to s  d e  m a n u fa ctu ra  c o n  e l  s ó lo  o b je to  

d e  cre a r  a rg iim eu tos  d e  ven ta . . . .  A l p r in c ip io  d e  la in d u stria  a u tom otr iz , 
se  e m p lea b a  g en era lm en te  a ce ro  al c a r b o n o  en  la  c o n s tr u c c ió n  d e  á rb o les  de 
e jes  traseros . La firm eza  era  en ton ces  u n a  co sa  q u e  se ex p resa b a  en  m e ro  
tam año.

A  m e d id a  q u e  a u m en ta ron  las v e lo c id a d e s  y la  fu e rz a , n o  s ó lo  se h izo  
n ecesa rio  d ism in u ir  a u n  m ín im o  e l p e so  sin  s o p o r te , s in o  tam bién  co n s ­
tru ir  lo s  á rb o le s  d e  e jes  traseros c o n  una firm esa  m á xim a . La in du stria  
a u to m o tr iz  se v ió  o b lig a d a  a d e scu b r ir  u n a  m a n era  d e  h a ce r  á rb o le s  inris 
p e q u e ñ o s ,  y  a l m ism o  t ie m p o , m ás firm es  y  resis ten tes .

L a resp u esta  se  h a lló  en  á rb o les  c o n s tru id o s  d e  fo r ja d u ra s  la m i­
nadas y  am artilladas d e  esp ecia l a lea c ión  d e  a ce ro  al c r o m o  y  u iq u e l. Esta 
clase  d e  á rb o l q u e d ó  estab lecida  c o m o  el m á s f in o  e q u ip o  o r ig in a l d e  fá b r ica . 
L o s  fa b r ica n tes  d e  a u tom óv ile s  v ie ro n  q u e  lo s  á rb o le s  r e d u c id o s  en p eso  
y  en  ta m a ñ o  p o d ia n  resistir  e l se rv ic io  s ó lo  cu a n d o  se co n fo rm a b a n  co n  
estas n o rm a s  d e  fa b r ica c ió n .

L os fa b r ica n te s  d e  lo s  p ro d u c to s  D o u b le  D ia m o n d , a s í c o m o  lo s  fa b r i ­
cantes d e  a u to m ó v ile s , n o  a d op ta n  n o rm a s  d e  m a teria l y  d e  m a n u fa ctu ra  co n  
e l s ó lo  o b je t o  d e  cre a r  a rg u m en tos  d e  venta . L o s  á rb o les  d e  e jes  D o u b le  
D ia m o n d  se  h a cen  d e  a lea ción  d e  a ce ro  a l c r o m o  y  n íq u e l, fo r m á n d o s e  de 
fo r ja d u r a s  lam in a d a s y  am artillad as, p o r  la  sen cilla  ra z ó n  d e  q u e  este p r o c e ­
d im ie n to  con stitu ye  la  m e jo r  n o rm a  p a ra  e q u ip o  or ig in a l d e  fá b rica . P o r  
o tra  p a rte , lo s  á rb o le s  D o u b le  D ia m o n d  se p r o te je n  co n tra  el en m oh ec i- 
m ien to , e n v o lv ié n d o se  e n  p a q u e te  q u e  les asegu ra  su  en trega  e n  p e r fe c to  
estado. Se v en d en  en  tod a s  p artes  d e l m u n d o , p o r  firm a s d is tr ib u id ora s , q u e  
se d e d ica n  c o n  esp ec ia lid a d  a p iezas d e  re p u e s to . P o r  carta  o  p o r  te legram a , 
s írvase  p e d im o s  e l n o m b r e  y  la d ir e c c ió n  d e  n u es tro  co n ce s io n a r io  m ás 
p r ó x im o  a su  lo ca lid a d .

A U T O M O T IV E  « E A R  W O R K S , In e .
F á brica  y  O le ín a  P rin c ip ei  en  K lchm ondt lo d ia a a , E.XJ.A.

Fahricom ús tam bién  las Juagas herm anados y  bru ñ id os d e  coron as y  p iñ on es  D ou b le  Dio
m on d  y  los engranajes d e a cero  rem en ta d o  D o u b le  D iam ond  para vo la n te  d e m otor  

D ep artam ento  d e E x p o rta c ió n !  3 9  W ater S lrett, N ueve Y ork , E, U« A.
D irección  te leg rá fica :  W id b lo co , New Y ork .

Claves ¡  A .B.Ci 5a. ed ic ió n , W eitern  U nion , B cnticy' y  Particulur

O

l ío u b le  M0 iam on d
A r b o l e s  b e  E j e s  T r a s e r o s

o .
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DE LAMINITA A BLOQUE DE CIUNDROS . . .  LA

A T L A S
ofrece todo lo que se necesite en piezas de repuesto para 

automóviles y camiones Ford y Chevrolet

G ' O Z A  U d . d e  m u ch a s venta jas cu a n d h  d e  
n uestra  o rg a n iz a c ió n  h a ce  U d . su  fu e n te  cen tra l 
d e  ab a stecim ien tos  e n  io s  E stados U n id os  para 
p iezas d e  rep u esto  d e  a u to m ó v ile s  y  ca m ion es  
F o r d  y  C h evro let. L a  re p a ra c ió n  d e  estas d o s  
a fa m a da s m a rca s  con stitu y e  h o y  e l n e g o c io  m ás 
lu cra tiv o  d e  la  in du stria .
La A T L A S  o f r e c e  p iezas d e  p r e c is ió n , h ech a s  d e  
lo s  m á s fin o s  m ateria les— p iezas q u e  asegu ran  
u n a  in sta la c ión  co r re c ta , fá c i l  y  rem u n era tiva —  
p iezas q u e  se v en d en  c o n  la ga ra n tía  d e  ser 
igu a les  o  su p e r io re s  e n  fu n c io n a m ie n to  a las 
o r ig in a le s  d e  fá b r ica .
U d. p u e d e  in c lu ir  to d a s  las p ieza s  A T L A S  p ara  
F o r d  y  C h ev ro le t , q u e  n ecesite , e n  u n  so lo  
p e d id o . N oso tros  n o s  en ca rg a m os  d e  co n s o lid a r  
lo d o s  BUS p e d id o s  e n  u n  s o lo , a h o rrá n d o le  gastos, 
a ce le ra n d o  e l m a n e jo  c o m p le to  y  s im p lifica n d o  
tod a  la  o p e r a c ió n . R e c ib e  s o lo  u n a  fa ctu ra .
H ay e c o n o m ía  y  seg r id a d  en  c o m p r a r  tod a s  sus 
p iezas d e  re p u e s to  p a ra  e l F o r d  y  e l C h ev ro le t, 
d e  la  A T L A S , la  cu a l es  u n a  o rg a n iz a c ió n  de 
esta b lecid a  re sp o n sa b ilid a d  fin a n c ie ra , d ed ica d a  
c o n  e sp ec ia lid a d  a la fa b r ic a c ió n  d e  p iezas d e  
rep u estos  p a ra  e l F o r d  y  e l C h evro le t— u n a  o r ­
g a n iza c ión  a d m in istrad a  p o r  h o m b r e s  d e  gran  
e x p e r ie n c ia , q u e  h an  d e sa rro lla d o  c re c ie n te  d e ­
m a n d a  p a ra  lo s  p r o d u c to s  A T L A S , p o r  h a b er 
c o m b in a d o  en  e llo s  s u p e r io r  ca lid a d  y  p r e c io  
e c o n ó m ic o .

A t l a s  M f g . C o . ,  i x c .
In d ia n a p o lis , In d ., £ .  U . A.

D irecc ió n  te leg rá fica :
“ A T L A S P A R T S ”  In d ianap olis , U .S.A.

Telegrafía a

A T L A S P A R T S  ”
y  obtenga así rápidos embarques con­
solidados de todas las piezas de repuesto 
que Ud. necesite para automóviles y 

camiones Ford y  Chevrolet

'4l

t.
.1
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Losi émbolos de esmerilado excéntrico
se in troducen  de fin itivem ante

M0.95UgiNSBAlM
AUTOMATIC 

PISTON 6 RiNDEft

¿Puede  Ud. esmerilarlos?
Los fabricantes de autom óviles, los fabricantes 
de ém bolos y  las revistas técnicas, están d iciendo 
a los autom ovilistas que los ém bolos  de esm erilado 
excéntrico aum entan e l rendim iento e fectivo del 
m otor. H ay  ya 25 m arcas de m otores am ericanos 
que los em plean  de eq u ip o  norm al. L os ém bolos 
de repuesto tienen  tamioién que ser de esm erilado 
excéntrico para conservar e l rendim iento e fectivo 
m áxim o d e l m otor.

Las nuevas esm eriladoras de ém bolo  V an Norm an, 
con  aditam ientos para e l esm erilado exéntrico, 
le  ayudarán a U d. a obten er e l  n eg oc io  creado 
p or  esta nueva dem anda de rá p id o  crecim iento.
El aditam iento n o  perturba  e l tornear y  esm erilar 
ém bolos com pletam ente cilin dricos, sino que su­
m inistra un  m ed io  práctico  para du p licar exacta- 
m en te  cu alqu ier grado de excentricidad  que se 
requiera  para to d o  ém bolo  presente o  fu turo.

E l aditam iento para e l esm erilado excéntrico 
puede com prarse independientem ente e  instalarse 
en cualqu iera  esm eriladora de ém bolo  Van 
N orm an (c o n  m u y pocas excepcion es) que se 
halle  actualm ente en uso. C on  e l aditam iento, 
estas esm eriladoras quedan tan buenas com o  si 
fueran nuevas.

Antes de com p rar una esm eriladora de ém bolo , 
sírvase obten er in form ación  com pleta  y  precios 
acerca de la  nueva V an  N orm an.

V A N  N O R M A N
“ m a c h i n e  T O O L  C O .

TYie Stmiü«y T o o l Co.

S p r in g f ie id ,  M a s s . .  E. U. A.
RflpraseMants ea la Argantlnar 

K&rlaap Farnandez, Vlamoata 1(135, Buanaa Alras, Arflentlna.

“ E L PR O C ED IM IE N TO  V A N  NORM AN  ES E L MAS L U C R A T IV O "

G e o s o b  Q u i s b n b b r r t ,  D i r e c t o r  
L u ía  C h a v b z , R e d a c t o r  T é c n i c o

W a l l a c b  T h o u p s ON, R e d a c t o r  C o n s u lto r

PuSIIreele m enauolmanra p o r  ta

B U S IN E S S  P U B L IS H E R S  IN T E R N A T IO N A L  CORP.
3 3 0  W eat 4 2 o d  St.. New Y ork . E . U . A .

D irecc ión  Ic legrá fica i In lertrade, New Y ork
J o h n  A B a n ta

V i c e p r e s id e n t e  y  a d m i n i s t r a d o r  g e n e r a i
C . A ,  M USSBLIIAN

T esorero  J. L. FlTzaiM&fONB 
S ubtesorero
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ESTE LETRERO 
APORTA 

NEGOCIOS

P or los cam inos están circulando automóviles nuevos y 
automóviles viejos. D e un m om ento a otro, van a necesi­
tar alguna reparación de acumulador. N umerosos dueños 
van a  com prar acumuladores nuevos.

N o  le conviene a  U d . que estos tantos automóviles pasen 
p or  frente de su establecimiento sin hacerle caso. N o  hay 
m ejor señal de parada, en el negocio  de acumuladores, 
que el letrero azul y  b lanco de Exide, que le identifica a 
U d . com o representante del Exide.

La aceptación pública de los acumuladores Exide n o 
admite duda. E l letrero de Exide, afuera de su estable­
cim iento, indica a los dueños de automóviles que U d . está 
preparado para rendirles un eficaz, inteligente y econó­
m ico servicio de reparación y venta de acumuladores.

Necesitamos representantes en  ciertos mercados. Si U d. 
se interesa, sírvase ped im os in form ación  detallada.

C o n c e s io n a r io s  en  e l  M u n d o  Ib e ro a m er ica n o
ARO EN 'TIN A. Buenos Aires

Ajiglo-AxBDntln» G«QPrBl E lectric Co.. Ltd.
Calle R lra d a rla  1475-1433, Pla&a de l C oo- 

greao.
B  O LIV IA

CorneUug F , Giindlaeb &  C ía .. La F az  & 
Oniro.

B R A S IL
W íUmano X s r le r  &  C ía ., L td ., R úa t lr u ' 

gU7ona 41. R io  de  Janeiro.
Im o o r u d o n  de  Ferragene, P raet d . Pedro 

I I  N  d e 10. P ara . BresU.
Otlvelra Ferrelra *  Cía.. Rúa Dr. Joao 

Lelte, i$. Campiña Qraude BraalL 
C H IL E

In tem ailon tl M achlnery C o.. Cnlle M orandé
520. Cabilla in r -D . Santiago.
InlernaUonal M aehlner; C o ., P la ca  Soto- 

ma^or 5. CaalUa 90-V . T a b a r lw , 
COLOinJIA

A . Cardozo &  C ía ., Apartado. 990 Bogotá.
R . E, Bestrepo &  Co.. Apartado SIO. 

MedeUln.

Guillermo Fosada. Peiies & Hermano. 
Cartagena.

Rodolfo Ekhardt & Cía., Apartado de Correo 2L7, Aéreo 48. Barranoullla.
Hijos de B Bueno Sucs.. Bvearamanga.

CtTBA, Sebana 
Compa&la Nacional de Acumuladores, Ar. 
la República 98.

CURACAO, ANTILLAS HOLANDESASD. Cardóse, Apartado No. 65. 
GUATEMALA 

P. <3. CoCdo. AnUgua.
HONDURAS, Tegucigalpa, Walter Brothers. 
MEXICO. Mélico, D. F- 

Qeneral Electric, S. A.Iiurblde j  Articulo 123. México. 
Quadalajara, Monterre?, Tera Crut. 

NICARAGUA. Managua 
Loa Precious Flcbos B. Morales.

PANAMA, Colon Lam Dios., P. O. Box 42.

ds

PARAGUAY, Asunción 
S y F Pere».

PERU. Humberto Bollo. Tacna. Casilla 243.
Tassara Hnoa, Mantas N. 145-153, Lima. 

PUERTO RICO. San Juan.Ezlda Battery Service Co.. Ochoa Bldg.. P.
O- Bos 1376.

REPUBLICA DOMINICANA. Santo Domingo Enrique R. Nunez, Presidente Vaeques, No. 6 
EL SALVADOR. San Salvador 

£. B. Huber & Co.
URUGUAY. Montevideo 

General Electric,. 6. A., 752 Eaq. Ctudadela. 
VENEZUELA 3o»é Padrón. Carmen a Puente Arauca 614.Caracas.

Carlos Brige. Maracaibo.
Sr, Alejandro Dobrovite, Apartado 3. Colon. Venezuela.

ESPASA
Autotracelóo Eléctrica. S. A.. Moya 6 y S Barcelona.

£ x í 6 e
El Acum ulador de Larga Vida

T H E  ELECTRIC S T O R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y  
Philadelphia, Pa., E. U . A .

Deparram eoto da E xportación: 2?-31 W est 43rd Street, Nueva Y ork , E. U . A . 
La (ábrica más glande del mundo de acumuladores para todo servicio
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¿H a pensado 
en las gananeias 
que hay en 
la venta de 
forros de frenos?

Una gran fábrica de forros  de 
frenos, d e reputación interna­
cional, o fr e c e  ahora valiosa 
cooperación  a toda firma en el 
extranjero que se  interese en  
dedicarse a este lu c r a t iv o  
negocio.

Ap r o v e c h a n d o  nuestra efec-
- tíva coop eración , im portantes 

firmas en m uchos países d e l m m i- 
d o , han desarrollado un  perm a­
nente n egocio  de forros  de frenos, 
que les está p rod u cien d o  buenas 
ganancias.

Igual oportu n idad  pu ede exis­
tir  en su p ro p io  m ercado. Las ga­
nancias que pu eden  obtenerse del 
n egocio  de forros  de  fren os son 
bastante grandes para hacerse d ig ­
nas de su cu idadosa consideración . 
E sto pod em os dem ostrarlo con  da­
tos fidedignos, los cuales se los p o ­
nem os incon d iciona lm en te  a su 
disposición .

E l p rim er fo rro  de fren o  de 
am ianto o fre c id o  al m ercado fue 
m anufacturado p o r  la  Johns-M an- 
v ille . M antenem os e l L aboratorio  
de Investigaciones de F orro  de 
F reno m ás grande d e l m undo. 
Cada fo rro  de  fren o  p rod u cid o  
p or  la  Jobns-M anville, se apoya 
sobre ' 60 años de estudios y  ex p e ­
riencia  fa b r il en e l ram o.

Los forros  de  frenos de la Johns- 
M anville  com pren den  la  últim a 
palabra en d iseño, m ateriales y  
construcción . Se caracterizan p or  
ca lidad  su perior u n iform e. Su ab­
soluta seguridad ha dado p o r  resul­
tado una clientela  satisfecha y  un 
lucrativo n egocio  de fo rros  de 
frenos en  ben eficio  de num erosos

com erciantes en todas partes del 
m undo.

E l surtido es com p leto . C om ­
pren de forros  te jidos  y  dob lados 
en ro llo s ; fo rros  m oldeados en 
ju egos, en  ro llos  y  en lám inas; 
fo rros  en b loqu es en ju egos com ­
p letos y  en lám inas; revestim ientos 
m oldeados, te jid os y  d ob lad os para 
em bragues; em paquetaduras de 
toda  clase para au tom óviles; y  
equ ip os especiales para la  instala­
c ión  y  reparación  de forros  de 
frenos.

• •  •

Para in form ación  com pleta  acer­
ca de las posib ilidades de ganancias 
en e l n egocio  de forros  de frenos, 
en ese m ercado, le  invitam os a c o ­
m unicarse directam ente con  n oso ­
tros, o  con  cualqu iera  de las firmas 
anotadas abajo.

JO H N S-M A N VILLE In lern a lion a l C orp .
22  East 4 0 th  Street 

N ueva Y ork , N . Y ., E . U . A.

JO H N S-M A N VILLE B o ley , L láa . 
A lsina  743  

B u en os A ires, A rgentina

JO H N S-M A N VILLE C orp . o f  BrasU  
T h c o p h ilo  O tton i 113 
R ío  de Jan eiro , B rasil

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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Las Fábricas de  A u to m ó v i le s  T e n d rá n  Sem ana
de 3 5  h o ra s  d e  T r a b a j o  b y c e o r g e e . q u i s e n b e r r y

Bajo el Código  de Autom óviles
LaS fábricas americanas de automó­

viles están ahora trabajando bajo las 
regulaciones establecidas por el código 
para ellas aprobado por el Presidente 
Roosevelt, de acuerdo con las disposi­
ciones del Acta de Rehabilitación In­
dustrial Nacional.

Esto quiere decir que, salvo en ca­
sos de suma urgencia, los operarios no 
podrán trabajar más de 35 horas por 
semana, con un jornal mínimo de 43 
centavos la hora en ciudades de más de
500.000 habitantes, de 41% centavos 
por hora en ciudades de más de 250.- 
000 habitantes y  de 40 centavos por 
hora, en ciudades pequeñas. Los em­
pleados de oñcinas y  otras personas que 
trabajan a sueldo fijo, no podrán tra­
bajar más de 40 horas a la semana, en 
caso de que ganen más de $35.00 se­
manales. El sueldo mínimo para seme­
jantes empleados se ha fijado en $15, 
$14,50 y  $14, dependiendo del tamaño 
de la ciudad. Ningún empleado podrá 
tener menos de 16 años. Agrega el có­
digo: '‘Los empleados tendrán el dere­
cho de organizarse y  en forma colec­
tiva, velar por sus intereses, mediante 
representantes de su propia elección, 
sin interferencia, restricción o coer­
ción exterior o extraña” . Por otra par­
te, el código, refiriéndose a los patro­
nes, dice que "pueden ejercer el derecho 
de elegir, retener y  avanzar empleados 
sobre la base de mérito individual, sin 
consideración de su conexión o falta de 
afiliación, con alguna organización gre­
mial o obrera” .

La transición a estas nuevas condi­
ciones se efectuó a principios de sep­
tiembre aparentemente sin ningún 
trastorno y  muy pocos cambios. Las 
fábricas que venían empleando tandas 
o cuadrillas de ocho horas diarias, re- 
dujieron las horas de trabajo a siete, 
sin que por esto sufrieran los obreros 
una reducción de jornales. Un gran nú­
mero de fábricas estaba ya funcionan­
do de acuerdo con las nuevas regula­
ciones y  por esta razón, la transición, 
sobre todo entre los fabricantes de au­

tomóviles, fué menos dificultosa que en­
tre los de otros productos de la indus­
tria automotriz, que hasta entonces pa­
gaban bajos jornales y  exigian largas 
horas semanales de trabajo.

El derecho de organizarse en uniones 
obreras, concedido a los trabajadores 
en fábrica por el presente código, lanzó 
a muchos jefes de tales uniones a los 
principales centros de la industria au­
tomotriz, con el objeto de combatir el 
sistema de “ open shop” , es decir, el sis­
tema que no reconoce ni acepta ningu­
na subordinación a las uniones obreras, 
que había existido en esta industria 
desde su infancia. La contienda temida, 
sin embargo, no se ha llevado a cabo 
y  todo prosigue, entre patrones y  em­
pleados, tal como siempre, a pesar de

Tanto Ínteres ha despertado el 
programa de la NIRA, bajo el 
Acta de Rehabilitación Industria) 
Nacional, que esta revista ha he­
cho todo lo posible para interpre­
tar en el presente número, el sig­
nificado de estas grandes activi­
dades, en beneficio de sus lectores 
en todas partes del mundo. El 
propósito fundamental de la NIRA 
es activar las fuerzas creati­
vas de rehabilitación económica. 
Para la realización de este enor­
me programa, recomienda u n a  
distribución más extensa de me­
jores sueldos ’y jornales, la multi­
plicación de empleos y ocupacio­
nes de toda índole y la destruc­
ción de todo aquello que venga a 
perturbar el progreso, incluyendo 
en ésto, la competencia ilícita. La 
rehabilitación económica, como se 
presencia en estos momentos, está 
resurgiendo principalmente de la 
confianza pública. La NIRA se ha 
propuesto a asegurar esta recu­
peración fomentando los sueldos 
y jornales en beneficio de los 125 
millones de habitantes de los 
Estados Unidos.

numerosos esfuerzos que los jefes de 
uniones han hecho para imponer sus 
pretenciones. La única queja seria que 
se ha recibida hasta este momento pro­
viene de St. Louis, Mo. La sucursal de 
montaje de una gran fábrica de auto­
móviles, en esta ciudad, despidió a va­
rios de sus mecánicos a causa de que 
éstos pertenecían a uniones obreras. No 
se sabe qué resultado final haya tenido 
esta acción. No cabe la menor duda 
de que los fabricantes retardaron la 
aceptación del presente código hasta 
que lograron introducir en el la cláu­
sula que les da el derecho de elegir y 
avanzar a sus empleados sobre la base 
de mérito individual. Este derecho, por 
supuesto, viene a contrarrestar el pri­
vilegio que los operarios tienen para 
organizarse en uniones gremiales.

La Demanda se Sostiene

Las noticias recibidas de fabricantes 
de automóviles y  camiones, acerca de 
su producción, son muy satisfactorias. 
Se anticipa que para fines de septiem­
bre, la producción total nacional, hasta 
este mes, durante 1933, habrá llegado 
a 1.700.000. Este total se basa sobre
1.510.000 vehículos construidos en los 
ochos primeros meses del año y  sobre
175.000 automóviles y  camiones más 
que se construirán, por lo menos, du­
rante septiembre. De llevarse a cabo el 
programa de producción que se ha fo r ­
mulado en septiembre para los restan­
tes meses del año, la producción total 
nacional, para todo 1933, va muy bien a 
llegar a dos millones, algo que nadie 
anticipaba a principios de año.

La producción en septiembre de 1933 
ha sido el doble de la del mismo mes 
del año pasado. También ha sido mu­
cho mayor que la de septiembre de 
1931, y  se comparará favorablemente 
con la de ese mismo mes de 1930.

Lo más sorprendente de todo es el 
hecho de que la producción durante es­
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tos cuatro o cinco meses pasados ha 
sido mucho mayor de ¡o que se antici­
paba. El total de agosto, de 220.000, 
fué 10 por ciento mayor que el que se 
había calculado a principios de ese mes. 
El normal decaimiento de ventas que 
se observa en este mes, a continuación 
de la activa temporada de ventas du­
rante mayo, junio y  julio, ha sido este 
año, relativamente insignificante. El 
mes más activo de este año ha sido ju­
nio, más a pesar de esto, la demanda 
ha sido continua y  esto ha permitido a 
los fabricantes mantener su produc­
ción total mensual alrededor de 200.000 
desde abril para adelante.

Con esta producción tan bien regu­
lada, los fabricantes no temen que los 
comerciantes del ramo se vean sobre­
cargados de existencias, como ha suce­
dido en años pasados. En efecto, las 
fábricas que están construyendo nue­
vos modelos para 1934 manifiestan que 
las existencias de modelos de 1933, en 
manos de los comerciantes, son muy 
limitadas. Todo tiene a demostrar que 
los fabricantes no están construyendo 
más automóviles que los que necesaria­
mente se necesitan para satisfacer la 
demanda pública inmediata. Otro de­
talle muy favorable para la rehabili­
tación del negocio es que en manos de 
los comerciantes hay un reducido nú­
mero de automóviles usados en espera 
de compradores. Estos vehículos usados 
están, por regla general, en buen esta­
do, y  no ofrecerán especiales dificulta­
des para su venta. Los automóviles vie­
jos, esos que ya realmente no sirven

más, se están retirando de los caminos 
y  yendo a parar en un montón de hie­
rro.

Baja el Costo  del Automóvil
Fundamentalmente, la venta de cual­

quier mercancía es un intercambio de 
productos o servicios entre vendedores 
y  compradores. Varias transacciones 
podrán comprenderse en la venta y la 
final expresarse en la forma de dinero. 
La moneda, o dinero en efectivo, es, 
en resumidas cuentas, nada más que 
una medida para expresar el valor de 
la mercancía comprada. La venta, re­
petimos, es fundamentalmente un in­
tercambio directo o indirecto de pro­
ductos o servicios. Por ejemplo, el agri­
cultor que desea comprar un automóvil 
obtiene el dinero que el paga al comer­
ciante de quien compra el vehículo, 
vendiendo el por su parte cierta canti­
dad de trigo, algodón, leche u otro pro­
ducto de su hacienda. El agricultor 
cambia, en realidad, los productos de 
su terreno por el automóvil que adquie­
re. Su capacidad adquisitiva está asi 
dependiente del valor de sus productos 
expresado en moneda corriente. Cuan­
do baja el precio del trigo que el pro­
duce, se reduce su poder adquisitivo.

Debemos a la iniciativa de la conoci­
da revista Automotive Industries la 
interesante comparación entre los pre­
cios de los automóviles y  productos de 
consumo general, durante 1933. Refi­
riéndose únicamente al mercado de los

Estados Unidos, los datos, presentados 
en este artículo muestran que los auto­
móviles son actualmente más baratos 
para los agricultores que lo que fueron 
en enero del presente año. A  principios 
de este año, un típico automóvil ame­
ricano costaba 1210 bushels de maiz, 
En agosto de este mismo año, el precio 
de los productos de la agricultura ha­
bía subido considerablemente y  por esta 
razón 690 bushels de maiz representa­
ba el precio de ese mismo automóvil. 
Esta diferencia de casi 50 por ciento 
menos, constituye un cambio extraor­
dinario y  sirve de explicación al creci­
do número de automóviles que durante 
estos últimos meses se han vendido a 
los agricultores del país.

En realidad, pocos agricultores po­
dían comprar un automóvil en enero de 
este año. Muchos pueden hacerlo ac­
tualmente, a causa del mayor precio a 
que se venden' sus productos.

Los lectores deben tener muy pre­
sente que todo ésto se refiere a los 
Estados Unidos únicamente. La misma 
condición fundamental, peto con varia­
ciones en cifras, se ha presentado en 
otras partes del mundo. A  esta circuns­
tancia ha de agregarse que la depre­
ciación del dólar americano ha reduci­
do mucho el precio de venta, en mone­
da nacional, en muchos mercados ex­
tranjero. Por estas razones podemos 
muy bien decir que los precios de los 
automóviles americanos, en otras par­
tes del mundo, son ahora más bajos 
que los que predominaban en enero del 
presente año.

Se Reduce N otablem ente el Costo del Autom óvil

T rig o C&rno M aiz P u erco C arbón A lg od ón

D eb id o  a l  au m en to  de p r e c io  d e  m a ch os  p rod u c ios  de con su m o corr ien te , e l p r e c io  d e l a u tom óv il, com p a ra d o  co n  e l do estos a rt ícu los , h a  b a ­
ja d o  n otab lem en te  d u ra n te  1935, com o  se  e x p lica  en  e l a r t íc u lo  de esta  p a g in a . L a  ilu stra c ió n  p resen te  rep resen ta  u na  co m p a ra c ió n  en tre  el 

co s to  del a u to m ó v il y  e l de v a r ios  p rod u ctos  de con su m o co r r ie n te , de en ero  a a g osto  de 1933. en  lo s  E sta d os  U nidos.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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El pi'ecio del automóvil americano, 
que empleamos aquí para el fin de com­
paración, es el promedio resultante de 
los precios de lista al público del Che­
vrolet Master, Essex de 6 y de 8 cilin­
dros. Ford, Plymouth y  DeSoto, mode­
los sedanes corrientes de cuatro puer­
tas. Este precio promedio fué de $626 
en enero, y  de $600 en agosto del pre­
sente año. A  continuación damos las 
comparaciones:

E n e ro  A g o s to
d e  1933 d e  1933 

A u to m ó v il, p re c io  p ro m e d io  3G26 $609
C arne, l ib r a s  12.500 9,675
P u e rco , l ib r a s  20.200 15.200
T r ic o , b u sh e ls  2,610 1.250
M als, b u sh e ls  1.310 690
C arbón , to n e la d a s  696 480
A lg o d ó n , fa r d o s  200 138

A continuación de agosto, los pre­
cios de estos productos, exceptuando el 
automóvil, han avanzado ventajosamen. 
te y por esta razón, una comparación 
similar para septiembre, mostrará di­
ferencias más notables aun que las de 
agosto, en beneficio de los productos 
de la agricultura.

Com petencia Lícita

A pesar de que varios de ¡os códigos 
industriales y  comerciales que se están 
promulgando bajo el Acta de Rehabi­
litación Industrial Nacional o NIRA, 
dan particular énfasis a jornales o suel­
dos y horas de trabajo semanales, hay 
algunos que, además de estos capitales 
puntos, acentúan ciertas estipulaciones 
especificas para evitar la propagación 
en los negocios de prácticas conduccii- 
tes a ilícita competencia. Por todo el 
mundo se ha aceptado como un hecho 
que no admite la menor duda, que la 
competencia malsana o ilícita será 
siempre una de las causas principales 
de las crisis económicas, de la ruina de 
muchos negocios. Para derrotar la in­
fluencia nociva de esa minoría que per­
turba los negocios valiéndose de estas 
prácticas engañadoras e ilegales, y que 
el Presidente Roosevelt ha calculado 
que representa menos del 10 por ciento 
de las firmas nacionales, varios de los 
actuales códigos oficialmente promulga­
dos, prohíben terminantemente ciertos 
métodos o sistemas comerciales.

Estas medidas de prevención de com­
petencia ilícita se hallan muy bien de­
claradas en el código que la Automoti­
ve Electric Association ha propuesto 
para los fabricantes de productos eléc­
tricos especiales para automóviles. El 
código propuesto se halla, en estos mo­
mentos, bajo estudio y  consideración 
oficial, y  se anticipa que dentro de poco 
seré sancionado y  promulgado por el 
Presidente. Sobre competencia ilícita, 
contiene las declaraciones siguientes:

“ Los fabricantes, concesionarios y  co­
merciantes al por menor, han de com-

El precio de todo producto para au­
tomóviles debe basarse sobre su ren­
dimiento o servicio en kilómetros u 
horas de servicio satisfactorio. El pro­
ducto ordinario puede muy bien ofre­
cerse a la mitad o a una tercera parte 
del precio del similar de fina calidad, 
pero no por esto, será en la práctica, 
más económico que este último.

El presente diagrama no es una ex­
presión matemática invariable del 
costo de un producto, en relación con 
su precio, que pueda aplicarse univer­
salmente, sino una representación 
aproximada del servicio promedio que 
se obtiene de ciertos productos de ca­
lidad ordinaria, en comparación con el 
que se logra de los similares de fina

clase.
El comprador, es decir, el dueño de 

automóvil, no puede generalmente dis­
tinguir el artículo ordinario del fino, 
pues ambos, exteriormente son igua­
les. Es decir, el dueño está a merced 
del taller, en lo tocante al precio del 
producto y del servicio. La única ma­
nera en que é l  se convence de que un 
artículo ordinario de precio barato le 
resulta muy costoso, desagradable y 
hasta peligroso, es usándolo. La próxi­
ma vez no vuelve a comprar semejan­
te artículo ni a tener confianza en el 
comerciante o taller que se lo vendió 
e instaló. Sólo el artículo fino a pre­
cio racional produce repetición de ven­
tas y verdaderas ganancias.

prometerse a no practicar directa o in­
directamente lo siguiente:

“ Obtener negocios por amenaza, im­
posición o coerción.

“ Descuentos o concesiones secretas.
“ Facturas por menor cantidad que la 

entregada.
“ Interferencia con cualquier contrato 

entre patrón y  empleado.
“ Vender u ofrecer a la venta, mer­

cancías de segunda mano como mer­
cancías nuevas.

“ Etiquetas falsas o en imitación.
“ Imitación de nombres o de marcas 

comerciales.
“ Pago de gastos de anuncio cuando 

no se ha efectuado el anuncio.
“ Piratería de forma, etc.
“ Abuso del servicio de muestras gra­

tis.
“ Desviación de normas corrientes sin 

informar a los compradores.
“ Regalos personales excesivos.
“ Falsas representaciones en anuncios 

escritos o en propaganda hablada, acer­
ca del producto.

“ El uso, sin el consentimiento del fa ­
bricante, de su equipo vendedor, con la 
intención y  el efecto de quitarle su 
clientela, negocios o derechos de pro­
piedad.

“ Soborno secreto a los vendedores de 
firmas al por mayor o a vendedores de

firmas al por menor, mediante premios, 
comisiones, etc.

“ Reducción de precio injustificada.
“ El envío de existencias sobrantes a 

lugares afuera de su mercado para dis­
ponerlas aquí a  precios menores de 
costo o menores de los establecidos 
corrientemente.

“ Subsidio secreto a personas o con­
cesionarios prominentes para obtener 
alguna ventaja de anuncio o propagan­
da.

“ Espionaje.
“ La venta a precio menor de costo.
“ El uso de la palabra fábrica u de 

otra que de entender una propiedad 
que no se posee.

“ Repudiación de contratos.
“ Forzar al comprador a comprar uno 

o más productos como condición obli­
gatoria de la venta de otros productos.

“ Empleo de materiales de inferior 
calidad sin indicar su verdadero carác­
ter al comprador.

“ Pagar descuentos por pagos al con­
tado cuando semejantes pagos no se 
han efectuado de esta manera.

“ Diseminar o propender a la propa­
gación de rumores acerca del estado 
financiero, métodos comerciales, etc., de 
un competidor.

“ Soborno, mediante pago de dinero 
en efectivo, con el objeto Je obtener al­

Ortubre, 1933
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gún contrato, realizar una venta, etc.
‘ ‘Garantías indefinidas.
“ Marcas comerciales engañadoras.”
Toda firma comercial, no sólo en los 

Estados Unidos, sino también en todo 
otro país del mundo, está al corriente 
de todas estas malas prácticas comer­
ciales, y  sin duda alguna, más de una 
vez, habrá sido ella misma engañada. 
De que todas estas medidas de preven­
ción podrán o no podrán hacerse efec­
tiva bajo la autoridad punitiva del Go­
bierno, es cosa que se decidirá con el 
tiempo. Hay, sin embargo, algo de ca­
pital importancia para todo el mundo, 
y  esto es, que el Gobierno ha definido 
lo que constituye competencia ilícita 
y  está preparado para castigar a todo 
infractor.

Las fábricas que, por intermedio de 
sus representantes, formularon este có­
digo, fueron las siguientes: Belden 
Mfg. Co., Bendix Products Corp., Cár­
ter Carburator Corp., Delco - Reray 
Corp., Electric Auto-Lite Co., Leece- 
Neville Co., Owen-Dyneto Corp., Pack- 
ard Electric Co., Sterling Cable Corp., 
Trico Products Corp., United American 
Bosch Corp. y  USL Battery Corp. Por 
el código propuesto, el sueldo mino se­
rá d e '40 centavos por hora, con sema­
na de 40 horas.

Precios en Dólares de los Nuevos 
Autom óviles

Los primeros modelos ofrecidos para 
1934, se describen en otras páginas del 
presente niámero. Acerca del importan­
te asunto relativo a la tendencia en pre­
cios de lista, expresados en dólares, de 
los nuevos modelos, las indicaciones ac­
tuales no conducen a conclusiones defi­
nitivas. La Packard ofrece sus nuevos 
modelos de 1934 a precios un tanto más 
altos que representan un aumento de 
tres a siete u ocho por ciento sohre los 
de lista de sus productos de 1933. La 
Studehaker ofrece, por su parte, sus 
nuevos modelos a precios más bajos que 
los de sus productos de 1933.

Los actuales precios no son, por lo 
tanto, indicativos de una tendencia de­
finitiva. La Studehaker ofrece sus nue­
vos productos a un precio más bajo a 
causa de que ha logrado economías en 
su producción, a continuación de redu­
cir sus gastos generales bajo la actual 
dirección administrativa de su junta 
sindical, y  también, a causa de haber 
suprimido varios estilos de carrocería 
especiales. Dedicándose con especialidad 
a un limitado número de estilos de ca­
rrocería, que sube a un total de 14 pa­
ra sus tres nuevas series, tanto en mo­
delos corrientes, como en los de luxe, 
ahorra, por lo tanto, muchos gastos, de-

L s  p ro d u cc ió n  do au tom óv iles , m an ten ida  a  
un  n iv e l  m ás e levado q u e  e l que le corres* 
pend e n orm alm en te , en  re la ción  co n  la  tem ­
p ora d a  de ventas, ha sido este a ñ o  m ucho 
m a y o r  q u e  la  de 1931 y  1932. S e  a n t ic ip a  que 
la  p ro d u cc ió n  d u ra n te  sep tiem b re  se rá  de 

175.QOO a  20(1.000 au tom óv iles .

jando la economía en beneficio del me­
nor precio de lista de sus productos.

Los precios de los nuevos modelos 
Studehaker no son, sin embargo, indi­
cación segura de que dentro de pocos 
meses veamos también otras fábricas 
rebajando el precio de sus respectivos 
productos, para la temporada de 1934. 
Con la introducción del código de la in­
dustria automotriz, muchos pensaron 
que los precios iban a subir de la noche 
a la mañana, a un nivel extrordínario. 
Esto, sin embargo, no ha sucedido to­
davía, hasta el punto en que se antici­
paba.

Sería, por supuesto, lógico que los 
precios en dólares, avanzaran, en vista 
de que los materiales, sueldos y  jorna­
les, cuestan actualmente más que antes, 
no sólo a causa de las regulaciones im­
puestas por ese código, sino también de­
bido a la general rehabilitación econó­
mica general. Es bueno observar que 
todas las predicciones sobre alzas de 
precios, o la mayor parte de ellas, no 
han provenido de miembros de la indus­
tria, sino de personas afuera de la in­
dustria y  comercio de automóviles. Es­
tas personas, por lo que se ve, han 
estado “ suponiendo” , sin tener la me­
nor idea de la habilidad comercial e in­
dustrial de los fabricantes, para resoi-

_ /
i

L a  p r im era  ju n ta  de d irectores  de la O lds 
M o to r  V eh ic ie  C o. de L a n s in e . M ich .. u n a  de 
las m ás a n ticu a s  de las su bsid iarías de la 
G en era l M otors, fu é  ce leb ra d a  h ace  36 años. 
E n  esta  reu n ión , los d irectores  d ieron  in s­
tru ccion es  a  R . E . O lds, p a ra  que con stru ­
y e ra  ‘ *el c a r ru a je  m ás p e r fe c to  p o s ib le " .  E l 
t c r t o  o r ig in a l de esta a c ta  d e c ía :  " e l  carriia* 
je  p e r fe c t o '’ , p ero  se ca m b ió  en  " e l  ca rru a je  
m ás p e r fe c to  p o s ib le " .  L a  G enera l M otors, 
al rep rod u c ir  esta  fo to g ra fía ,  en  el v igés im o  
q u in to  *tniversarío de su  fu n d a c ió n , p reg u n ­
ta  sen ten ciosa m en te  cu án d o se c o n s tru irá  ese 

“ a u tom óv il p erfecto* ’ .

vei’ sus propios problemas de costos, 
etc.

Ante grandes problemas fabriles, los 
ingenieros de esta industria han hecho 
mara'villas en conservar bajos los cos­
tos de producción. Por otra parte, no 
perdamos de vista el hecho de que los 
fabricantes se atienen mucho a los pre­
cios de lista del Ford. Nadie sabe en 
estos momentos, a qué precios van a 
venderse los modelos Ford de 1934. La 
industria no puede desatenerse del pre­
cio a que se vende el Ford. Este precio 
le sirve de barómetro. Por supuesto, al 
tratarse de alzas pequeñas, el Ford no 
se toma en consideración.

La Packard ha limitado sus aumen­
tos a $100 para su modelo de 12 cilin­
dros y  a $200 para su modelo de ocho 
cilindros. Este aumento, expresado en 
tanto por ciento, resulta bajo. También 
se justifica de sobra en vista de los no­
tables refinamientos introducidos en los 
nuevos productos. Por eí momento se 
presiente que numerosos modelos de 
1934 se venderán, en dólares, a precios 
más subidos que los de 1933.

La joven Industria Autom otriz

En comparación con otras industrias 
importantes, la automotriz es muy jo­
ven, como puede verse ante el anuncio 
de que la General Motors Corp. está 
preparándose para celebrar su duodéci­
mo quinto aniversario. Esta gran em­
presa, tan conocida en todas partes del 
mundo, es una de las más antiguas de 
la industria automotriz americana. En 
conmemoración de su cuarto de siglo 
de existencia, celebrará su “ Aniversa­
rio de Plata” el 20 de octubre de 1933.

Esta celebración nos recordará mu­
chas cosas pasadas, empresas y  perso­
nas que, con el trascurso de los años, 
aparecen ahora muy alejadas de nues­
tros días. La General Motors, por su 
parte, puede muy bien sentirse orgu- 
llosa en la contemplación de un pasado 
repleto de grandes progresos y triun­
fos. La gran empresa fué incorporada 
el 16 de septiembre de 1908 en la ciu­
dad de Trenton, estado de New Jersey, 
la capital de este estado. El día veinte 
del mes siguiente a la incorporación, 
la naciente empresa nombró directores 
permanentes, en reemplazo de los pro­
visionales que formaron la directiva 
primitiva. Es por esta razón que se ha 
fijado la fecha del 20 de octubre de 
1908 como el día natal de la gran em­
presa.

La prensa .nacional, incluyendo las 
revistas de automóviles de ese tiempo, 
no prestó el menor interés a la incor­
poración de la compañía. Su capital so­
cial era apenas de $2.000, insignifican-

{C on tin ú a  an la p á g in a  16)
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Tres Nuevas Seríes Studebaker

Los precios de lista de sus nuevos modelos para 1934 empiezan 
con $645  y coinciden con la rehabilitación comercial de esta 
gran organización— Notables modificaciones en carrocerías y

detalles de chasis

POR A, F. DENHAM

Durante 1934, la Studebaker se ha 
propuesto concentrar sus actividades 
en automóviles de precios moderados, 
que se comprendan en una escala de 
$646 a $1.400. Sus tres nuevas series: 
el Dictator de seis cilindros, el Com- 
mander de ocho cilindros, cuyo precio 
empieza con $845, y el Presidente de 
ocho cilindros, cuyo precio empieza con 
$1,045, vienen a reemplazar a todas las 
anteriores series de automóviles Stude­
baker y  Roekne, con vehículos de lindo 
aspecto y  de gran valor intrínseco.

La introducción de estas nuevas se­
ries, en esta época, coincide con la re­
habilitación económica de la compañía 
bajo la administración de la junta sin­
dica! compuesta por los Srs. A. G. Bean, 
Paul G. Hoffraan, y  H. S. Vanee. Hoy

día tiene un capital en efectivo de más 
de tres millones de dólares, además de 
cuatro o cinco millones en valores ac­
tivos. Su pasivo, sin incluir lo que debe 
a la White Motor Company, por la com­
pra de su propiedad, no pasa de cinco 
millones de dólares.

Por otra parte, todo el herramentaje 
y maquinaria que se necesita para la 
fabricación de los nuevos modelos, se 
halla ya pagado por completo, en lugar 
de postergar la cancelación de estos 
gastos durante un largo período de 
tiempo, como sucede de ordinario en 
épocas normales. Bajo la dirección de 
la junta sindical, los gastos generales 
de la empresa se han reducido en más 
de 50 por ciento, lo que equivale a un 
ahorro de casi $160 por cada automóvil

fabricado. Los administradores de la 
empresa, sin embargo, no se proponen 
a aliprrar gastos en conexión con la 
introducción y  venta de sus nuevos mo­
delos, pues para este objeto tienen a su 
disposición un fondo de $430.000, que 
se invertirán en anuncios dentro de po­
cas semanas.

En estos momentos, la fábrica ha re­
cibido de sus representantes pedidos 
que dan un total actual de más de 8.500 
automóviles para ser entregados en oc­
tubre. Se cree que este total llegará a
10.000 dentro de pocos días más. El 
primero de septiembre, los represen­
tantes de la Studebaker no tenían más 
de 1.500 automóviles de modelos de 
1933 en sus almacenes. Casi todos estos 
vehículos se han vendido ya, de modo 
que los representantes empezarán la 
nueva temporada sin ningún serio pro­
blema de existencias remanentes.

El estado económico de la Stude­
baker es actualmente excelente, como 
se comprenderá por la información que 
dejamos anotada en los párrafos ante­
riores.

Acerca de sus nuevos modelos, lo pri­
mero que resalta a la vista es su lindo 
aspecto. Las carrocerías de las tres se-

L a Studebftker está  ccin cen tran d o sus activ M a d cs  en 1934 en sa s  nuevos m od e los  D ic ta tor  de se is  c ilin d ros . C om m an d er y  P res id en te  d e  o ch o  cilin d ros . 
A rr ib a , a  la  izqu ierda , m ostra m os e l sedán  C om m a n d er, co n  p r e c io  de l is ta  de 3995, >* lon a itu d  to ta l de L99tk p u lsa d a s . A l  c e n tro  m ostra m os e l 
sedán  D ic ta tor . co n  m otor  de 35 ca b a llo s  de fu e rz a  y  p re c io  de lis ta  de 3 695. A b a jo , a  la  izqu ierd a , se  v e  e l sedán  de lu x e  P resid en !, co n  p rec io  
do lis ta  d o  61.145. A b a jo , en  el r in có n  de la  izq u ierd a , se  com p a ra n  e l n u e v o  B u ardah arro  co n  e l a n t icu o , de estos au tom óv iles . U n  deta lle  m uy 

in teresa n te  d e  estos nu evos  producto.s e s  su  nu evo sistem a de v en tila c ió n , q u e  m ostram u s en  o tra  pág in a .

Octubre, 1933

Ayuntamiento de Madrid



ries son similares, caracterizándose por­
uña forma baja y  ondulada. La parte 
trasera de la carrocería terminaycon 
una inclinación hacia afuera de gracio­
sa curva. Esta disposición permite la 
colocación en esta parte, de un baúl 
espacioso. Los guardabarros llevan res­
guardos laterales, que en esfílo siguen 
a los resguardos grandes que se em­
plean en los aviones de gran velocidad.

Los guardabarros delanteros tienen 
un arco más amplio en su parte delan­
tera y  en otros detalles son similares a 
los empleados en los modelos de 1933. 
La sección frontal del radiador se pre­
senta en forma más curva. El capó se 
extiende hacia atrás, cubriendo el cu- 
bretablero hasta la linea del parabrisa.

James R. Hughes, ingeniero jefe del 
departamento de carrocerías de la 
Studebaker, originado!' del sensacional 
“ Silver Arrow" de la Pierce-Arrow del 
año pasado, ha introducido notables re­
formas en el interior de las carroce­
rías de los nuevos modelos Studebaker 
de 1934. Para el techo ha proyectado 
un efecto de cúpula de muy agradable 
aspecto. En los sostenes de! colgador 
de abrigo ha instalado cenizeros y  asi­
deros. Las cortinas traseras son del 
tipo llamado “ escondido”  y  el panel de 
instrumentos de tipo sencillo queda en 
punto más visible. El volante de direc­
ción lleva un acabado que hace juego

Precios de lista de los nuevos modelos Studebaker

Modelos Corrientes Dictator Commander President
Sedán de 5 pasajeros............................. ..........  $ 693 $ 895 $ 1.095
Brougham estilo St. Regis ................. ........  695 895
Cupé de 2 pasajeros............................... ..........  645 845 1.045
Cupé de 4 pasajeros................................. ..........  695 895 1.095
Roadster transformable ...................................  695 895 1.095

Modelos De Luxe
Sedán de 5 pasajeros............................. ...........  745 945 1.145
Brougliant St. Regis ........................... ........  745 945
Cupé de 2 pasajeros .......................................  675 875 1.075
Cupé de 4 pasajeros ........................... ..........  725 925 1.125
Roadster transformable ....................... ..........  723 925 1.125

Los precios de lista de los modelos Studebaker de 1933 empezaron con $840 para
los de seis cilindros y con $1.000 para el Commander de ocho y $1.325 para el Pre-
sident de ocho cilindros.

con los adornos interiores. La comodi­
dad del interior se acentúa por viseras 
ajustables y  otros detalles muy conve­
nientes para el conductor y  los pasaje­
ros.

Dos rasgos sobresalientes de la ca­
rrocería son el sistema de ventilación 
y  el sistema de lámparas delanteras. 
Las ventanas del cuarterón trasero se 
abren hacia afuera mediante un sen­
cillo mecanismo. Las ventanas delan­
teras llevan la mitad del frente en la 
forma de aleta de fácil apertura hacia 
afuera. En posición cerrada, la aleta

E l nu evo sistem a de v en tila ción  de lo s  a u tom óv ile s  S tudebaker. L a s  v en ta n os  delanteras 
tien en  aletae de m ov im ie n to  la tera l, la s  cu a les, en p o s ic ió n  cerradiL  p erm iten  la  b a ja d a  
d «  todo  el v id r io  de la  v en ta n a . L a s  v en ta n a s  d e l cu a rterón  tra sero  tie n e n  ta m b ién  

v id r io  de m ov im ien to  latera l» a cc ion a d o  p o r  se n c illo  m ecaniam o.
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permite la bajada de todo el vidrio de 
la ventana. El parabrisa puede abrirse 
hacia afuera. En el cubretablero hay 
un amplio orificio de ventilación pro­
visto de tapa ajustahle. Los limpiado­
res de parabrisa van montados en la 
base de éste y  su movimiento puede re­
gularse con toda facilidad.

Las lámparas delanteras llevan en su 
base un bombillo provisto de dos fila­
mentos de 32 bujías de fuerza cada uno, 
montados el uno al lado del otro, en lu­
gar del uno encima del otro, como gene­
ralmente se acostumbra. Esta disposi­
ción de los filamentos permite arrojar 
la luz a un lado del camino, en lugar 
de proyectarla hacia abajo del camino. 
La luz se regula mediante botón accio­
nado por el pie. El nuevo sistema evita 
el peligroso resplandor, sin sufrir la 
más leve disminución en fuerza lumí­
nica. Esta disposición se utiliza en via­
jes por el campo.

Sobre el tablero hay un botón que 
sirve para el ángulo vertical de la luz. 
Este cambio se efectúa mediante un 
mecanismo magnético, que actúa direc­
tamente sobre las lámparas delanteras. 
Accionando este botón, la angularidad 
puede alterarse en varios grados. Esta 
disposición se recomienda para viajes 
en la ciudad,

Las carrocerías han sido objeto de 
grandes modificaciones. Se unen a la 
parte de afuera de los miembros late­
rales del bastidor, en lugar de asegu­
rarse en la parte superior de éstos. El 
bastidor del Dictator de seis cilindros 
se parece mucho al excelente bastidor 
del más reciente Rockne. Los modelos 
de ocho cilindros de las nuevas series 
tienen un nuevo bastidor de estilo cru­
zado o en X.

El motor del Dictator de seis cilin­
dros es similar al modelo empleado en 
el Rockne de seis cilindros del año pa­
sado, pero tiene diámetro interior de 
cilindro y  carrera de émbolo respecti­
vamente de 314 y  4% pulgadas (82,6 
y  104,8 mm.) desarrollando más fuerza 
efectiva que el Studebaker de seis cilin-

(C on tin ú a  en U  p á g in a  23)
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La Packard y  sus M o d e lo s  para 1934

Sus dos series de ocho y de doce cilindros se ofrecen en dos 
distancias entre los ejes, a precios un tanto más altos que los 
anteriores— Las carrocerías conservan su aspecto característico

La Packard ha sido una de las 
primeras fábricas en anunciar sus 
nuevos modelos para 1934. En el 
anuncio se comprenden los detalles 
mecánicos de sus nuevos productos y 
los precios a que se venderán, los cuales 
son un tanto más altos que los co­
rrespondientes a sus modelos de 1933. 
No hay cambio mecánico radical, sino 
refinamientos en detalles. A l surtido 
general se han agregado dos nuevas dis­
tancias entre los ejes. Las carrocerías, 
aunque retienen el aspecto general de 
las de 1933, han sido objeto de varios 
perfeccionamientos. La distancia entre 
los ejes del Standard de ocho cilindros, 
que antes era de 127% '', es ahora de 
129%".

Los precios de lista de todos los 
nuevos modelos de ocho cilindros, con 
excepción de dos, se han aumentado en 
$200. Las dos excepciones son el cupé 
roadster, cuyo aumento fué de $330, 
y la limusina, cuyo aumento fué de $240. 
Ambos modelos van en chasis de mayor 
distancia entre los ejes. Los modelos 
de doce cilindros se aumentaron en $100, 
con excepción del cupé roadster, cuyo 
precio no sufrió cambio.

Los principales cambios en aspecto se 
hallan en la nueva forma de los guarda­
barros delanteros y  traseros. Como 
hemos dicho, los nuevos modelos se 
caracterizan por refinamientos en de­
talles. Esto es evidente en las carro­
cerías, las cuales son ahora más amplias 
y cómodas que nunca. Las guarniciones 
interiores reflejan también este nuevo 
refinamiento, no sólo en belleza sino 
también en conveniencia práctica. Se ha 
modificado el panel de los instrumentos 
para incluir un radio amovible.

Los descansabrazos laterales llevan 
ahora encendedores de cigarro. Las 
cortinas de las ventanas traseras son 
del llamado tipo “ escondido.”  El respal­
do del asiento delantero se ha modi­
ficado con el objeto de procurar mayor 
espacio para el compartimiento trasero. 
E l ajuste de este asiento es ahora más 
fácil que antes.

Se ha suprimido la ventilación por

para la temperatura del aceite, en los 
modelos de ocho cilindros, en serie con 
el filtro de aceite; bombas de mayor 
capacidad, tubería más grande para el 
sistema de lubricación, en todos los 
modelos; lubricación bajo presión di­
recta a los cojinetes de desembrague, 
mediante una conexión flexible dentro de 
la caja del embrague, comprendida en 
el sistema Bijur.

El Packard de ocho cilindros tiene 
ahora un embrague Long más grande, 
con presión de pedal reducida de 35 a 
23 libras. El cigüeñal funciona en 
cojinetes de acero con forro de metal 
Babbitt. El contorno de las levas o 
excéntricas se ha modificado con el 
objeto de evitar la vibración de las

S ed á n  P a ck a rd  de c in co  p a sa je ro s  d e  la  ser ie  llO L . L a s la m p a r ita s  en los  gu a rd a b a rros , las b ocin as 
gemeleSr la  v e n tila c ió n  en  las ven tan a s delan teras , son  deta lles  com p letam en te  nuevos.

las ventanas traseras e instalado un 
efectivo sistema de ventilación en el 
compartimiento delantero, que se accio­
na por manivela. Los parachoques son 
más anchos. Los parachoques traseros 
de los modelos de ocho cilindros se ex­
tienden a la anchura completa del 
vehículo.

Entre los cambios conducentes a la 
mayor seguridad del vehículo se hallan 
articulaciones universales, marca Spicer 
con cojinetes de rodillos sin jaula, en to­
dos los modelos; reguladores Harrison

L a d o  derech o  del m otor  de o ch o  c ilin d ros  d e l P a ck a rd . O bsérvense e l g e n e ra d o r  en friad o  
p o r  a ire , ca le n ta d o r  a m ov ib le , en  e l m ú lü p le  y  o t r o s  deta lles  interesantes*

Octubre, 1933

válvulas. Los generadores, de tipo 
Dyneto, tienen un enfriamiento más 
efectivo, comprendiéndose en este sis­
tema un conducto de admisión de aire 
provisto de malla. En el modelo de 12 
cilindros, el generador tiene montaje de 
tres puntos. La distribución de agua se 
ha perfeccionado en los modelos de 
ocho cilindros.

Para facilitar el servicio de conser­
vación y  reparación, el calentador en el 
múltiple es ahora de tipo amovible. El 
acumulador puedo ahora quitarse por 
el marco del asiento, en lugar de por 
debajo del bastidor. El mecanismo de 
dirección es ahora un modelo Gemmer- 
Marles. La capacidad del depósito de 
combustible se ha umentado a 25 
galones en los modelos de ocho, y  a 
32 en los de doce cilindros.

Para evitar el ruido, se han instalado 
silenciadores de admisión del tipo de 
tres cámaras. Los silenciadores de 
escape también han sido perfeccionados. 
Entre el silenciador y el motor hay 
ahora acoplamientos flexibles para 
evitar la transmisión de ruido vibración.

Para reducir el consumo de aceite, se 
ha alterado el equipo de anillos de ém­
bolo. Todos los modelos salen preparados 
para la instalación de radiorreceptor.

Hay un total de 41 carracerías en 13 
tipos, para 1934. La distancia entre los 
ejes del modelo de doce cilindros no ha

(C on tin ú a  en la p á g in a  25)
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Ganancias en Autom óviles U sados

El código para los comerciantes norteamericanos, bajo la 
N IR A ,  fija al automóvil usado un precio promedio en mercado 
público— Los vendedores de automóviles tendrán un sueldo 
semanal garantizado, sobre sus comisiones, de $12 a $17.50

¿Es posible gobernar el negocio de 
automóviles usados mediante un acuer­
do de carácter nacional? Los comer­
ciantes de automóviles en los Estados 
Unidos están por dar contestación afir­
mativa a esta importante pregunta, si 
el código de trabajo y  de lícita compe­
tencia, que ellos mismos han formulado, 
recibe la aceptación presidencial y  se 
promulga como ley nacional bajo la 
sanción del Acta de Rehabilitación In­
dustrial Nacional. Después de mucha 
deliberación, por parte de importantes 
comerciantes de automóviles, al por ma­
yor y  al por menor, y  con lá coopera­
ción coordinadora de la National Au­
tomobile Dealers Association (Associa- 
eión Nacional de Comerciantes de Au­
tomóviles) , se ha formulado un código 
para regular las actividades del negocio 
de ventas de automóviles al por menor. 
Dentro de poco se celebrarán en Wash­
ington conferencias y  reuniones, con 
el objeto de dar a este propuesto códi­
go un carácter digno de la aceptación 
de todos los interesados. En su forma

final, la Administración de Rehabilita­
ción Nacional lo promulgará como ley 
comercial para todo el país.

De particular Ínteres para los co­
merciantes en el extranjero, quienes, 
por supuesto, no tienen nada que ver 
con el código propuesto, es el convenio 
que se ha formulado acerca de la venta 
de automóviles usados. Por el código 
se decreta que la avaluación de seme­
jantes automóviles se haga basándose 
sobre informes regionales relativos al 
total de ventas en cada región del 
país. No se permite que los comercian­
tes se aparten de los precios promedios 
estipulados. Esta cláusula dice textual­
mente ;

“ Para evitar ventas a un precio me­
nor que el de costo, cosa que hasta aho­
ra se ha debido a competencia ilicita y  
que ha resultado en la disipación de 
grandes capitales invertidos en la in­
dustria, con cuantiosas pérdidas desde 
1926, esta industria se compromete a 
regularse, con el objeto de establecer 
posibilidades de ganancias y  dar sopor­

E stos je fe s  d e  ]a  in d u str ia  p resen cia n  u n a  n o ta b le  ev iden cia  de la  reh a b ilita c ión  del n e g o c io  de a u to - 
m óvilas. W a lte r  P .  C h ry sle r  m a n e ja  las p a la n ca s  de g o b ie rn o  d e  u n a  m á q u in a  ex ca v a d ora  q u e  está  
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te al aumento de jornales y limitación 
de horas de trabajo. En consideración 
de los intereses públicos, y  con el ob­
jeto de evitar ventas a precio menor 
que el de costo, esta industria se com­
promete a lo siguiente:

“ Que el valor de cualquier vehículo 
automóvil usado, ya sea de pasajeros, 
ya comercial, ha de ser el precio pro­
medio que el público, en un mercado 
determinado, esté entonces pagando por 
semejante vehículo, tal como lo esta­
blezca la National Automobile Dealers 
Association, mediante informes certifi­
cados de verdaderas ventas.

“ Ningún comerciante, directa o indi­
rectamente, o valiéndose de subterfu­
gio, ha de aceptar en cambio un vehí­
culo usado a un precio de avaluación 
mayor que el precio que le corresponde, 
según el método ya anotado, o a un 
precio menor que éste, menos un cargo 
de 20 por ciento por gastos de venta, 
manejo y  rehabilitación en general.”

La Asociación, llamada generalmen­
te, la N.A.D.A. (National Automobile 
Dealers Association) está facultada pa­
ra preparar una guía oficial de ava­
luaciones de automóviles para cada 
área o distrito comercial del país. Estas 
listas tendrán el efecto de precios ofi­
ciales vigentes para cada distrito co­
mercial. Las avaluaciones se basarán 
sobre el término medio de verdaderas 
ventas efectuadas durante los treinta 
días precedentes. Si hay cinco ventas 
de cualquier modelo de automóvil o de 
camión en un mes, la avaluación pro­
media para cada modelo de la misma 
marca, durante los treinta días siguien­
tes, será el precio total de esas cinco 
ventas dividido por cinco. A l hacerse 
menos de cinco ventas mensuales de un 
modelo determinado, la avaluación que­
dará al criterio del comerciante de au­
tomóviles nuevos interesado en el ne­
gocio, o al juicio de la Asociación.

En años pasados se han formulado 
numerosos “ planes”  de automóviles 
usados, sin que ninguno de ellos haya 
tenido hasta ahora aceptación general. 
Cada plan de los propuestos se ha ba­
sado, por supuesto, sobre la coopera­
ción voluntaria de los comerciantes en 
determinada localidad. La falla de to­
dos estos planes se ha debido siempre 
a que la acción disciplinaria contra sus 
infractores nunca ha podido ser ejer­
cida en form a legal. Estos planes vo­
luntarios, por otra parte, se han refe­
rido a pequeñas regiones del país y 
siempre han estado expuestos a serias 
interferencias exteriores. El gran plan 
propuesto bajo la sanción de oficial de 
la National Recovery A ct tiene efecto 
nacional y  lleva medidas punitivas de 
carácter legal, entre las cuales se in­
cluyen multas y  encarcelamiento. Los 
comerciantes a favor de este código de­
claran que es posible hacer efectivo to-
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do su reglamento y que por esta razón, 
está destinado a tener éxito.

El código propuesto tiene otras im­
portantes cláusulas. Los comerciantes, 
por ejemplo, no pueden vender automó­
viles nuevos a un precio menor que el 
de lista en fábrica, más los gastos adi­
cionales por equipos especiales, trans­
porte y manejo general. De esta regla 
se exceptúan los automóviles. nuevos 
que hayan sido utilizados como demos­
tradores por los comerciantes del ramo, 
los cuales pueden venderse a un precio 
menor que el de lista de fábrica, pero 
después de haber tenido por lo menos 
sesenta días de uso y  hayan recorrido 
por lo menos 3.501} millas. Por otra par­
te, todos los modelos de demostración 
pueden venderse inmediatamente a con­
tinuación de anuncio público de nuevos 
modelos, por parte del fabricante, sin 
consideración de tiempo o recorrido mí­
nimo.

No se permite que los comerciantes 
den al comprador ningún descuento, 
comisión, servicio o accesorio, para in­
ducirlos a comprar. Los gastos por fi­
nanciar ventas al por menor “ han de 
ser sobre una base equitativa para el 
comprador, el comerciantes y  la com­
pañía financiera, y  la tarifa  normal que 
se cobre por este servicio no podrá re­
ducirse en beneficio de ningún cliente o 
comprador” . Cuando es el mismo co­
merciante quien ofrece facilidades fi­
nancieras al comprador, sus tarifas no 
pueden ser menores que las corrientes 
establecidas por las compañías de fi­
nanzas.

Se permite que los comerciantes se 
desprendan de sus existencias de mo­
delos antiguos, inmediatamente antes o 
después de la introducción de nuevos 
modelos, a precios menores que los de 
lista de fábrica, pero para ésto, el co­
merciante ha de pedir permiso del Co­
mité Local de la Asociación, y  contar 
con el consentimiento del fabricante 
respectivo. El código provee también 
una regulación estricta sobre derechos 
territoriales, declarando ilegal la venta 
que haga un comerciante afuera del 
territorio que se le tiene asignado.

“ El precio de lista al por menor de 
piezas, accesorios y  otros abastecimien­
tos, será el precio de lista anunciado 
por el fabricante y  que ha de incluir 
todos los impuestos nacionales”  dice el 
código. “ Se considerará competencia ilí­
cita la práctica de que un comerciante 
venda a menos del precio de lista fija­
do por el fabricante. De esta regla se 
exceptúan las ventas a otros comer­
ciantes revendedores, subagentes auto­
rizados y talleres con derecho a conce­
siones comerciales.”

De Ínteres para los comerciantes en 
el extranjero, han de ser las cláusu­
las o reglamentos relativos a empleos, 
cosa que constituye la preocupación
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principal de la Administración de Re­
habilitación Nacional. Ninguna perso­
na menor de 16 años puede emplearse 
en el negocio. Se permite, sin embargo, 
el empleo de menores de 14 a 16 años, 
en ocupaciones que no Ies quite más 
de tres horas al día, siempre que este 
tiempo de trabajo no perturbe sus estu­
dios escolares. Con excepción de los 
vendedores de afuera, ningún empleado 
ha de trabajar más de 48 horas a la 
semana. Esta limitación de horas de 
trabajo no se aplica, sin embargo, a 
los administradores o jefes del nego­
cio, que actualmente reciban un sueldo 
semanal de más de $25.00, o a personas 
ocupadas en servicios de supervigfilan- 
cia o trabajos técnicos. Los empleados 
dedicados a servicios mecánicos de re­
paración o conservación, pueden traba­
ja r  más horas que las asignadas como 
total máximo, siempre que sus servi­
cios sean absolutamente necesarios a 
causa de la imposibilidad de obtener 
localmente personas que pueden reem­
plazarlos con la certeza de satisfacer 
cumplidamente las necesidades de! pú­
blico. En todo trabajo en tiempo adi­
cional al indicado como máximo, el 
empleado recibirá una tercera parte 
más de la tarifa prefijada para hora 
de trabajo normal.

Los sueldos mínimos son de $15.00 
a la semana en ciudades de 500.000 
habitantes; $14.50 en ciudades de 250.- 
000 habitantes y  $14 en pueblos de 
2.500 habitantes o más. En las aldeas, 
el sueldo mínimo no ha de ser menor 
de $12 semanales.

Los empleados sin profesión técnica 
especifica, tales como lavadores de au­
tomóviles, limpiadores, porteros, etc., 
que recibían menos de $12 a la semana 
antes del primero de julio de 1933, ha­
brán dé recibir un sueldo mínimo de 
$12.00 y  el número de horas de trabajo 
semanal ha de reducirse a un máximo 
de 48.

Los vendedores que dedican todo su 
tiempo al negocio han de recibir un 
sueldo de $17.50 a la semana en ciu­
dades de más de 500.000 habitantes. 
En ciudades más pequeñas, el sueldo 
garantizado ha de ser de $12.50 a 
$15.00. En pueblos o aldeas, el sueldo 
semanal mínimo será de $10.00. El 
empleo de vendedores aprendices se per­
mite por un período máximo de seis- 
meses.

Se ha convenido “ no pagar a nin­
gún mecánico menos de 50 centavos 
por hora, salvo que la tarifa por hora 
por la misma clase de trabajo, el 15 
de julio de 1933, haya sido menos de 
50 centavos por hora, en cuyo caso no 
se ha de pagar menos que ella, y  en 
todo caso, no menos de 30 centavos 
por hora. Por este acuerdo, los mecá­
nicos gozan de tarifas mínimas garan­
tizadas por hora de trabajo, sin con­
sideración de que el trabajo se haga 
sobre base de tiempo o sobre base de 
precio fijo al cliente.

Aunque haya reducción en horas de 
trabajo, el sueldo del empleado no po­
drá rebajarse en proporción. El código 
no acepta excusa alguna sobre este 
punto, pues su Ínteres capital está en 

■ “ aumentar los empleos mediante un con­
venio universal, apartar dificultades co­
merciales, acortar las horas de trabajo 
y aumentar • los sueldos o jornales a 
un nivel racional, que permite al obre­
ro o trabajador vivir independiente­
mente.”

Por el código propuesto, los comer­
ciantes se comprometen a no aumentar 
los precios de las mercancías, deján­
dolos a los niveles que tenían el pri­
mero de julio de 1933r De ser absolm 
temente necesario un aumento, esta di­
ferencia ha de cubrir sólo los aumentos 
de sueldos o jornales, impuestos y  otros 
adicionales gastos legítimos concurren­
tes a aumentar el costo de la mercan­
cía. No se permite abuso alguno, en
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materia de aumento de precio, que se 
funde sobre el deseo de explotar al 
público.

Finalmente, los comerciantes del ra­
mo se comprometen por este código, a 
hacer todo lo posible por aumentar los 
sueldos o jornales a los niveles que 
tenían en 1926.

El presente código de comerciantes 
representa un esfuerzo admirable para 
combatir y  derrotar las malas prácti­
cas que durante muchos años han ve­
nido absorbiendo las ganancias de un

negocio que, conducido en debida forma, 
es uno de los más agradables y  remu­
nerativos que existen en el comercio mo­
derno. E l código propuesto será, por 
supuesto, objeto de grandes discusio­
nes. Sean cuales fueren las modifica­
ciones que se le hagan, mientras per­
manezcan en el los principios funda­
mentales de equidad social sobre los 
cuales se funda el plan completo, el 
código constituirá un progreso incalcu­
lable en beneficio de la rehabilitación 
sana de este negocio.

Regresan las Carreras de Autom óviles 

de T ipos Corrientes

De nuevo se celebra la famosa carrera de Elgin, cerca de 

Chicago, acontecim iento en que se desarrollan nuevos records 

de velocidad para automóviles de construcción corriente

La antigua carrera sobre la carre­
tera de Elgin, la primera de todas las 
de velocidad y'resistencia, en los Esta­
dos Unidos, y  que tanta influencia tuvo 
en el desarrollo de los primeros auto­
móviles americanos, fué restablecida ha­
ce poco, con mucho éxito. La pista de 
Elgin es una carretera de curso muy 
irregular, con cuatro vueltas agudas 
muy peligrosas. Se halla a pocas millas 
de Chicago, cerca de la ciudad de Elgin. 
Tiene una longitud de carrera de 203 
millas. El record sobresaliente que so­
bre ella se había establecido antes de 
su reapertura reciente a fines de agos­
to, era el de 79,5 millas por hora, lo­
grado por Ralph DePalma en 1920 en 
un modelo Ballot especial.

En 1933, se celebraron aquí dos ca­
rreras, la una para automóviles de cons­
trucción corriente, con motores de ci­
lindrada máxima de 231 pulgadas cú­
bicas, que podían correr sin guardaba­
rros, estribos y  parabrisas, y  la otra, 
para vehículos de cualquier tipo, sin

consideración de cilindrada o fuerza. 
En arabas carreras se batió el anti­
guo record. En la carrera de automó­
viles de cilindrada limitada, Fred 
Frame, en un Ford V-8, desarrolló un 
promedio de 80,22 millas por hora. En 
la carrera de automóviles de cilindrada 
y  fuerza sin límite, Phil Shafer, en un 
Buick reconstruido, salió triunfante 
con un promedio de 88,34 millas por 
hora, derrotando a su competitor más 
cercano, Pred Frame en un Miller espe­
cial, a quien se adelantó con una ven­
taja de casi 2% millas por hora.

La carrera para automóviles de cons­
trucción corriente, con cilindrada limi­
tada, fué brillante victoria para los 
modelos Ford, pues de los 15 vehículos 
que se presentaron al concurso, once 
fueron de esta marca. Siete automóvi­
les Ford llegaron a la meta victorio­
sos, en orden sucesivo, con el No. 10, 
manejado por Frame, a la cabeza. El 
séptimo Ford victorioso llegó a la meta 
distanciado por sólo 2% millas por el

P b il  S h a fer . lU za n d e  v ictor ioa o  a  la  n e t a ,  e n  la  ca rre ra  p a ra  to d o  T e h í c n l o ,  en  su  B n lek  recon stru id o .
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que obtuvo el primer lugar. Todos es­
tos modelos Ford tenían motores de 
220 pulgadas cúbicas de cilindrada y 
eran más poderosos que los de los cua­
tro competidores de otras marcas, que 
concurrieron al torneo.

El Ínteres principal se concentró, 
por supuesto, en la resurrección de las 
carreras en carreteras ordinarias. La 
celebrada en Elgin parece indicar que 
el público tiene particular predilec­
ción por esta clase de deporte. Durante 
estos últimos años, las carreras celebra­
das en los Estados Unidos se han efec­
tuado en pistas especiales y  han con­
currido a ellas automóviles de cons­
trucción especial. La única excepción 
a esta regla ha sid« la anual asención, 
en septiembre, del monte Pike's Peak, 
que fué este año ganada por un Essex. 
Durante estos años más recientes, han 
concurrido a la pista de Indianapolis, 
numerosos automóviles de construcción 
especial. Muy pocos han sido, en reali­
dad, los automóviles de construcción 
normal o corriente, que han tenido la 
oportunidad de presentarse a concursos 
de esta clase, desde hace varios años.

Con el renacimiento de la carrera de 
Elgin, el público tiene la oportunidad 
de presenciar el esfuerzo enorme a que 
los automóviles quedan sujetos al re­
correr su circuito de 8% millas de ca­
rretera repleta de vueltas, subidas y 
bajadas y  otros obstáculos no menos 
serios y  peligrosos. Sobre el trecho 
plano al frente de la tribuna del ju­
rado, los automóviles desarrollan su ve­
locidad máxima, la que ha de moderar­
se, en pocos segundos, para salvar sin 
peligro dos agudas vueltas que se pre­
sentan consecutivamente en el bulevar 
McLean. Tanto Frame, como Lou 
Moore, cuyo Ford llegó en segundo 
puesto, pasaron al frente de la tribuna 
del jurado, a 100,3 millas por hora. Esto 
quiere decir, que sus motores, en ese 
momento, iban funcionando a razón de 
casi 4.900 revoluciones por minuto.

Pasado este trecho plano, los con­
ductores no se atreven a correr por 
las agudas curvas o vueltas, a máxi­
ma velocidad, pues el hacerlo es invitar 
un accidente fatal. En la presente oca­
sión, los conductores recurrieron a un 
manejo magistral. Tan pronto como pa­
saron a toda velocidad el trecho plano, 
dieron doble desembrague al motor y 
se pusieron en engranaje intermediario 
o de segunda, aprovechando el cambio 
de marcha para moderar la velocidad y 
ejercer acción enfrenadora. A l pasar 
las vueltas, los automóviles fueron así 
moderados a una marcha muy lenta, 
sin que ninguno de sus órganos sufrie­
ran el más leve desarreglo a conse­
cuencia del repentino cambio de ve­
locidad máxima a velocidad reducida, 
todo en cuestión de pocos seg^undos. 
Un detalle muy interesante fué el he­
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cho de que todos estos motores se so­
metieron a este repentino cambio de 
marcha 96 veces durante las 24 vueltas 
que completan el circuito.

De todos los automóviles Ford que 
terminaron triunfantes la carrera, sólo 
uno se detuvo más de una vez, para 
leve reparación, y  a pesar de este re­
tardo, llegó en sexto lugar. Los otros 
se pararon nada más que una vez, para 
abastecerse de combustible y  lubricante. 
Ninguno de estos modelos necesitó 
agua, lo que es cosa muy sorprendente, 
en vista del rigor de la jornada, y  del 
calor atmosférico que se sentía durante 
ese día. No hubo trastorno alguno a 
causa de falla de neumáticos. En reali­
dad, no hubo ningún cambio de neu­
mático y  los que se empleron fueron de 
construcción corriente, para servicio pe­
sado, con presión de 40 a 45 libras.

Las vueltas se protegieron en esta 
ocasión con barricadas de fardos de 
heno, las cuales resultaron muy efec­
tivas en salvar la vida de algunos 
conductores. En pruebas preliminares, 
algunos automóviles dieron de cabeza 
contra estos fardos salvadores, sin ma­
yor inconveniente que el de salir del 
accidente con una porción de heno en­
cima del capó. A l chocar contra estos 
fardos, los automóviles reculaban co­
mo si fueran pelotas de caucho, y em­
prendían de nuevo la marcha, como si 
nada les hubiera sucedido.

La carrera abierta a todo competidor 
fué muy parecida a una de las clásicas 
que se efectúan en la pista de India- 
napolis. En efecto, once de los 15 auto­
móviles que se presentaron al concurso, 
eran veteranos de aquella famosa pista. 
Teniendo presente el estado de la ca­
rretera, la victoria de Shafer, con un 
promedio de 88,34. millas por hora, fué 
algo sensacional. Frame, que en la ma­
ñana había ganando la carrera para 
automóviles de cilindrada limitada, y 
que llegó en esta otra carrera en la 
tarde, en segundo puesto, lo mismo que 
Evans, que en esta segunda carrera lle­
gó en un Studebaker en quinto lugar, 
pasaron el trecho plano al frente de la 
tribuna del jurado, a 135 millas por 
hora. Shafer estuvo a punto de perder 
su victoria, pues el jurado quizo des­
calificarlo y  hacerlo perder una vuelta, 
por haber dado un choque al automó­
vil de Frame, en la última vuelta de 
la carrera, Frame se detuvo a inspec­
cionar el automóvil, pero Shafer siguió 
corriendo, después del accidente, El ju ­
rado finalmente determinó que Frame 
mismo había dañado su automóvil al 
chocar contra una de las barricadas.

A pesar de los temores de muchos de­
portistas, que anticipaban fatales acci­
dentes, los automóviles grandes y  po­
derosos, que ante habían corrido en la 
pista de Indianapolis, no sufrieron nin­
gún trastorno serio. No hubo ninguna
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desgracia que lamentar. El éxito de esta 
memorable carrera se debió principal­
mente a la consumada maestría de los 
conductores.

La Joven Industria
(C o n tin u a c ió n  d e  la  p á g in a  8)

te aun para esos días en que la indus­
tria automotriz llevaba muy pocos años 
de fundada. El principal incorporador 
de la compañía era también, en ese 
tiempo, persona muy poco conocida, a 
pesar de haber estado asociado al Sr. 
Buick durante cuatro años. WiHiam C. 
Durant, el fundador de la General Mo­
tors, el gran financista, que ha ga­
nando y  perdido varias fortunas en 
especulaciones bursátiles, y  que se­
gún se dice, se hizo finalmente de una 
gran fortuna especulando en Wall 
St., estos últimos meses, no tuvo la 
menor idea, el día en que fundó la Ge­
neral Motors, que esta empresa llega­
ría a ser un día la más grande de su 
clase en todo el mundo. Nadie, en reali­
dad, anticipó en ese tiempo, el porvenir 
que aguardaba a esta gran compañía.

Su progreso empezó casi desde el 
mismo día de su incorporación. Durant 
ha declarado, en varias ocasiones, que, 
desde el principio empezó a construir 
automóviles con la idea de que estos 
vehículos iban a ser algún día la forma 
favorita de transporte personal del 
mundo, y  que para la producción de 
semejantes vehículos bahía necesidad 
de grandes fábricas y  grandes capita­
les. Henry Ford y  otros conocidos ve­
teranos de la industria, han dicho que 
fueron ellos los primeros que se forma­
ron semejante idea de la naciente 
industria. De todos modos, Durant pro­
cedió en seguida a agrupar bajo su 
nueva organización, el mayor número 
de fábricas posible, que existían enton­

ces en la industria. Valiéndose de la 
compañía Buick como núcleo, empresa 
que en ese tiempo decía con orgullo 
que había construida ya 8.487 automó­
viles y  que era la más grande del mun­
do, Durant agregó a su organización 
la Olds Motor Works y  la Oakland 
Motor Car Company. Todo esto lo hizo 
dentro de tres meses. La Olds, fabri­
cante del Oldsmobile, era entonces una 
compañía bien establecida y  considera­
da como fabricante en grande escala, 
con una producción anual de 1.000 au­
tomóviles en ese memorable año.

Para agregar un automóvil de subi­
do precio a su grupo, Durant incluyó 
a la Cadillac en sú organización en 
1909. La Cadillac, en ese tiempo, era 
ya productora en grande escala. Su 
modelo “ 30‘”  de cuatro cilindros, que 
se vendia por $1.400, venía, en efecto, 
a continuación del Buick, como vehí­
culo de producción en grande escala. 
El Cadillac entró en el grupo de Du­
rant sólo después que este gran orga­
nizador había tratado en vano de ad­
quirir la propiedad de la Ford Motor ' 
Company. Henry Ford parece qúe esta- ' 
vo dispuesto a venderle su compañía. 
Relatando la historia de estos primeros 
años, la General Motors dice: “ La Com­
pañía Ford pudo haberse comprado en 
ese tiempo por $8.000.000, pero no se 
encontró ningnín banquero que creyera 
que valiera semejante precio.”

Buick, Oldsmobile, Oakland y  Cadi­
llac fueron las compañías que sirvie­
ron de base para la enorme expansión 
de la General Motors durante sus pri­
meros años. El Chevrolet no entró en 
el g^rupo sino años después, en época ' 
en que Durant se hallaba afuera de la 
gran organización. Esto sucedió en 
1921, año de grave crisis. El Chevrolet 
entró entonces al grupo para compe- ‘ 
tir con el F'ord en el campo de los au­
tomóviles baratos. Dos años después 
de su incorporación, la General Motors 
tenía bajo su dominio más de 20 com­
pañías. Algunas de éstas fueron com­
pradas del todo. Otras se agregaron al 
grupo central por medio de la adqui­
sición de la mayor parte de sus accio­
nes. Entre las compañías incluidas en­
tonces en el gran grupo de la General 
Motors, se hallaron las siguientes: 
Champion Ignition Co-, Plint, Mich.; 
Weston-Mott Co., Flint, Mich.; Reli- 
ance Motor Truck Co., Owosso, Mich.; 
Ranier Motor Co., Saginaw, M ich.; 
Michigan Motor CasUngs Co., Flint, 
Mich.; Welch Motor Car Co., Detroit, 
Mich,; Wilcox-Church Co., Jackson, 
Mich.; Michigan Auto Parts Co., De­
troit, Mich.; Rapid Motor Vehicle Co., 
Pontiac, Mich.; Cartercar Company, 
Pontiac, Mich,; Ewing Automobile Co., 
Geneva, Ohio; Elmore Mfg. Co., Clyde, 
Ohio; Dow Rira Co., New York, N. Y .; 
Northway Motor & Mfg. Co., Detroit, 
Mich. y  la National Motor Cab Co.
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El Autom óvil V iene al Auxilio  de los 

Ferrocarriles

Se proyectan locomotoras, con motores de automóvil, para 
modernizar el servicio ferroviario y poder competir con el 

transporte por automóvil

La industria automotriz ha empeza­
do a preguntarse si está ella por entrar, 
dentro de poco, en una nueva clase de 
competencia con los ferrocarriles. Esta 
nueva clase de competencia, en caso 
de venir, se presentará en la forma de 
una enérgica campaña, por parte de 
los ferrocarrilles, para aventajar a los 
vehículos automóviles en general, no 
valiéndose de estratagemas legislativas, 
sino dependiendo fundamentalmente de 
un servicio más conveniente y  econó­
mico.

Los ferrocarriles, particularmente en 
ios Estados Unidos, han sido hasta 
ahora las empresas más conservadoras 
de tradiciones comerciales, las más len­
tas en introducir innovaciones. Por to­
dos los medios a su alcance, han venido 
tratando de dificultar el desarrollo del 
transporte por automóvü particular, 
ómnibus y  camión, mediante la reco­
mendación de impuestos diversos sobre 
estos vehículos. Amenazadas por la cri­
sis y  enfrentando descalabros económi­
cos en su organización, las empresas fe ­
rroviarias del país, emprendieron el año 
pasado una campaña formidable para 
inducir al Gobierno Federal, gobierno 
de los estados y  gobiernos municipales, 
a imponer derechos e impuestos de toda 
índole, sobre vehículos automóviles, a 
fin dificultar, en todo lo posible, su pro­
greso y  por consecuencia, su victoriosa 
competencia. A  principios de 1933, lle­
gaba a un total de 5.000 el número de

proyectos de leyes y  reglamentos, todos 
guiados por un mismo propósito, el de 
imponer crecidos derechos sobre vehí­
culos automóviles, que se hallaba bajo 
consideración en los cuerpos legislati­
vos de la nación.

En oposición a esta campaña se le­
vantaron los dueños de automóviles, in­
cluyendo agricultores e industriales de­
pendientes de camiones para el trans­
porte de sus productos. De este gran 
total de proyectos legislativos, se apro­
baron sólo unos pocos, que no vinieron a 
tener efecto detrimental sobre el pro­
greso del transporte por automóvil. La 
campaña de los ferrocarriles fué, por 
lo tanto, derrotada ignominiosamente 
por los dueños de automóviles y  la opi­
nión pública.

Se asume ahora que el próximo paso 
en la consecución de esta ensañada 
lucha de competencia lo darán abierta­
mente los mismo ferrocarriles, en vista 
del creciente ínteres que los adminis­
tradores de estas empresas han tomado 
en la utilización de vagones ferroviarios 
propulsados por motores similares a los 
que se emplean en los automóviles mo­
dernos. Las ventajas de rapidez, como­
didad y  economía, que se entrañan en 
semejantes vagones, son evidentes a 
primera vista. Varios de estos vagones 
ferroviarios automóviles se hallan ya 
en servicio público en los Estados Uni­
dos y  otros países del mundo. Los

motores que en ellos se emplean consu­
men ordinariamente combustibles bara­
tos. Algunos de estos vagones se han 
provisto de neumáticos especiales. Todo 
esto quiere decir que los ferrocarriles se 
han embarcado en una empresa que 
promete notables resultados prácticos. 
Es imposible predecir, sin embargo, el 
resultado final de este radical movimi­
ento. Una cosa cierta es la siguiente; 
que la experiencia de los fabricantes de 
automóviles, en lugar de dificultar, 
vendrá a facilitar la realización de los 
planes de las empresas ferroviarias.

El movimiento de pasajeros por vías 
ferroviarias ha sido notablemente re­
ducido por los ómnibus y  automóviles 
particulares. El transporte por ómni- 

'  bus ha sido más barato que el ferro­
viario. El transporte por automóvil 
particular ha ofrecido comodidades y 
conveniencias que no se hallan en el fe­
rroviario. El automóvil particular, ade­
más de poder recorrer grandes distan­
cias, ofrece al dueño la gran ventaja de 
formular su propio itinerario. Le lleva 
de un punto a otro con toda comodidad. 
Llegado a la cuidad, no queda detenido 
en estación, sino que transporta al 
dueño hasta la misma puerta de la casa 
de la persona a quien desee visitar. 
Estas notables conveniencias jamás 
serán igualadas, ni mucho menos supe­
radas por el transporte ferroviario. Lo 
más que el ferrocarril logrará realizar 
será reducir el costo del servicio hasta 
acaso hacerlo más económico que el 
transporte por automóvil.

Los ómnibus han competido venta­
josamente con los ferrocarriles en lo 
tocante a economía de transporte. Los 
ómnibus modernos, con sus amplios 
asientos acojinados, son más cómodos 
que los vagones ordinarios de los ferro­
carriles. Las mismas carreteras por 
donde circulan son más agradables a 
la vista que la vecindad escuálida que
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I Viaje a la Moderna por el Desierto
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ordinarimente se extiende a los lados de 
una vía férrea. Por ser más pequeño que 
un tren, el ómnibus se presta a un servi­
cio más frecuente y  flexible. Pero ha 
sido fundamentalmente la consideración 
de economía en gasto de transporte el 
elemento que ha servido al ómnibus para 
quitar al ferrocarril un gran número de 
pasajeros.

Por su parte, el ferrocarril tiene 
también sus ventajas. Su vía férrea 
flja representa generalmente la distan­
cia más corta entre dos puntos dados. 
Sobre esta vía no hay otra circulación 
vehicular que la suya propia. La em­
presa ferroviaria tiene notables facili­
dades de almacenaje para fletes, itine­
rarios que inspiran confianza y  organi­
zación idónea para todos los detalles 
del tráfico.

Podemos, sin embargo, decir que, con 
muy rara excepción, el equipo rodante 
de las empresas ferroviarias es actual­
mente casi igual al que tenían 20 o 30 
años atrás. Los locomotoras serán 
ahora más poderosas y  los vagones, 
más cómodos, pero no obstante estas 
innovaciones en detalles, el ferrocarril 
moderno, como medio de transporte, 
continúa siendo como lo era antes de 
que el automóvil entrara a representar 
un factor formidable en el transporte 
de carga y  pasajeros. Las empresas de 
ferrocarriles han combatido tenazmente 
todo proyecto de innovación y  sus tari­
fas segruramente serían prohibitivas si 
no fuera por la vigilancia permanente 
y control autorizado que sobre ellas 
ejercen las juntas o comisiones oficia­
les encargadas de la regulación del 
tráfico. Por esta razón, el movimiento 
ferrovario, en varias líneas, es hoy día 
limitado, muy inferior al que en ellas 
existía diez años atrás. Las tarifas fe­
rroviarias han sufrido muy leves reduc­
ciones.

El problema principal, en la tocante 
a funcionamiento mecánico, es que una 
locomotora pesa como diez veces más 
que un ómnibus, lo cual resulta en una 
desventaja enorme para el ferrocarril 
cuando este diferencia se estudia en lo 
que ella significa en su relación de peso 
y número de pasajeros. La ventaja insu­
perable del camión y  del ómnibus, como

medios de transporte económico, se 
pondría de manifiesto con una elocu­
encia terminante, si se diera a estos 
vehículos permiso para circular tambi­
én ellos en los mismos rieles de los fe­
rrocarriles.

Es muy interesante recordar que el 
empleo de vehículo automóvil sobre líne­
as férreas empezó muy modestamente 
hace como 20 años. En ese tiempo se 
adaptaron algunos camiones a correr 
sobre rieles. Se les instaló ruedas a pro­
pósito y  carrocerías especiales. Loco­
motoras con motores de explosión inte­
rior o combustión interna se emplearon 
también en ese tiempo para servicio en 
cortos ramales y  tráfico entre ciudades 
y  aldeas cercanas. Se vió en ese tiempo 
que el vagón automóvil ferroviario era 
más rápido, mejor acondicionado a re­
petidas paradas y  más económico en 
general.

A  pesar de esta satisfactoria expe­
riencia inicial, el vagón automóvil fe­
rroviario ha tenido, desde entonces has­
ta ahora, muy limitada aplicación en 
el país. Mientras la construcción de 
automóviles y  aeroplanos ha venido pro­
gresando incesantemente, en todo senti­
do, la de locomotora y  equipo rodante 
ha permanecido parcialmente refracta­
ria a innovaciones importantes. La 
industria de los ferrocarriles ha deja­
do de sacar provecho de los admirables 
progresos conquistados por la indus­
tria automotriz. En lugar de compe­
tir -con ella valiéndose de innovaciones 
o reformas destinadas a perfeccionar el 
servicio y  reducir su costo, la industria 
ferrocarrilera ha tratado siempre de 
obstaculizar el desarrollo del automóvil 
mediante insistente recomendación de 
gravámenes e impuestos.

En los Estados Unidos, lo mismo que 
en Alemania, Francia, Inglaterra y 
otros grandes países del mundo, se 
están empleando ya algunos trenes pro-

El noventa por ciento del trans­

porte por automóvil es esencial

vistos de locomotoras con motores si­
milares a los de automóviles. Los fabri­
cantes de estos equipos están aprove­
chando las nueva aleaciones de acero 
para reducir el peso. Las aleaciones de 
alumino resultan ideales para la cons­
trucción de muchas piezas, incluyendo 
las carrocérías. La Aluminum Company 
of America está actualmente ofrecien­
do aleaciones de aluminio en lámina 
y  otras formas para facilitar la fabri­
cación de numerosas piezas para trenes 
automóviles. Las grandes fábricas de 
vagones ferroviarios, la J. G. Brill y  la 
Pullman, han empezado a construir va­
gones automóviles ferroviarios de g r̂an 
velocidad.

Por su parte, la E. G. Budd Company 
está ofreciendo acero inoxidable para 
estos mismos trabajos. Un tren de tres 
vagones, que la Budd está construyendo 
para la compañía ferroviaria Chicago, 
Burlington and Quincy, va a pesar 
sólo 80 toneladas, en comparación con 
el peso de 200 a 400 toneladas del 
tren ordinario con locomotora de vapor, 
de igual capacidad de pasajeros. El tren 
automóvil tendrá una velocidad de 100 
millas por hora y  llevará un motor de 
tipo diésel de 650 caballos de fuerza. 
El grupo motor ocupará sólo una parte 
del vagón principal, aprovechándose el 
espacio restante para compartimiento 
de equipaje y  sección postal.

Otro detalle nuevo, de sumo Interes, 
es el empleo de neumáticos. Estos espe­
ciales neumáticos para trenes automó­
viles ferroviarios fueron ideados por la 
compañía Miehelin. Su fabricación ha 
sido emprendida por otros fabricantes 
y  han tenido ya aplicación en equipos 
rodantes de peso limitado. La Budd está 
construyendo un tren de dos vagones 
para el ferrocarril Texas & Pacific, en 
el cual emplea 16 neumáticos en el va­
gón de remolque. El vagón automóvil 
principal, debido a su mayor peso, lle­
vará ruedas con llantas de hierro.

E l funcionamiento de estos primeros 
trenes automóviles de alta velocidad, de 
resultar satisfactorio en costo económi­
co, está destinado a tener una influen­
cia muy trascendental sobre el pro­
greso del transporte ferroviario en 
todas partes del mundo.
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Aum entará el Precio del Com bustib le

Producción excesiva y  competencia desenfrenada producen 

pérdidas enormes— El problema lo resolverá W ashington 
medíante un código

La gasolina, llamada también, petró­
leo, nafta, etc., prosigue desarrollán­
dose bien, por lo menos en los Estados 
Unidos. Los precios han aumentado un 
poco, pero, a pesar de los subidos im­
puestos, continúan todavía, moderados. 
Ha cesado la declinación en consumo. 
La actual tendencia es, en realidad, ha­
cia aumento de consumo. El American 
Petroleum Institute, representante de 
la industria nacional de gasolina, ma­
nifiesta que: “ existe un leve crecimien­
to en la demanda de este combustible 
para motores” . Anticipa que el segundo 
semestre de 1933 mostrará un^aumento 
de 2,9 por ciento sobre el segundo se­
mestre de 1932. Este aumento, por leve 
que sea, significa mucho, cuando se re­
cuerda que en 1982 se pagaron impues­
tos sobre 15.497.410.000 galones ame­
ricanos. El promedio para cada auto­
móvil en el país fué de 650 galones du­
rante ese año.

Los precios moderados, declara el 
American Petroleum Institute, han 
mantenido a un nivel relativamente al­
to, el consumo de combustible, en el 
país. En comparación con los culmi­
nantes totales de 1929 y  1930, el con­
sumo, durante estos últimos dos años, 
no ha sufrido merma considerable. Des­
pués de absorber los impuestos, la gaso­

lina se ha vendido al público a razón 
de ocho a diez galones por dólar, según 
la clase, en la zona de Nueva York. Se 
ha vendido a menor precio en aquellas 
regiones más cercanas a las refinerías 
o yacimientos petrolíferos. Durante sep­
tiembre del presente año, el precio ha 
subido un poco, pero todavía es posible 
comprar seis galones de fina gasolina 
por un dólar en la zona de Nueva York. 
El Instituto declara que semejantes 
precios tan moderados no pueden con­
tinuar indefinidamente bajo la regula­
ción industrial que se impondrá me­
diante el Acta de Rehabilitación Indus­
trial Nacional (N IR A ), la cual parece 
que está destinada no sólo a aumentar 
los jornales de los trabajadores en los 
yacimientos petrolíferos y  empleados 
en puestos de abastecimientos, sino 
también a poner término a la derrocha­
dora producción excesiva de petróleo, 
que es, en realidad, la causa directa 
de todos los problemas de esta indus­
tria.

La historia de la industria petrolera 
nacional está repleta de incidentes de 
toda índole, cuya enumeración y  re­
lato detallado ocuparían un gran tomo. 
En 1929 y  a principios de 1930, se 
creyó, con sorpresa para todos, que la 
industria había llegado a conveniente 
grado de equilibrio entre la producción 
y  la demanda o consumo. Pocos meses 
después, vino un amargo desengaño, 
con una avalancha de producción exce­
siva, que engolfó el negocio en un la­
berinto de serios problemas, para la so­
lución de los cuales hubo necesidad de 
acudir al auxilio oficial del gobierno.

La causa de este lamentable tras­
torno fué la precipitación de un nuevo 
diluvio de petróleo de los yacimientos 
en la región oriental del estado de 
Texas. En años pasados, esta región de 
Texas fué activa productora, pero su 
gran rendimiento fué gradualmente de­
cayendo hasta que en 1929 llegó a re­
presentar parte muy insignificante de 
la producción total nacional. En 1930, 
se exploraron de nuevo estos moribun­
dos yacimientos, y  la fortuna favore­
ció a los aventureros que sonderon sus 
entrañas. Brotó de nuevo un manan­
tial de petróleo, y  esta vez, con una 
copiosidad sin precedente, que amena­
zó ahogar la industria en otras regio­
nes del país. El petróleo crudo, llegó 
entonces a venderse en los pozos a no 
más de diez centavos de dólar por ba­
rril de 42 galones. Esta es precisamen­
te la causa principal de todos los gran­

des problemas que han agitado a la 
industria durante estos últimos años.

Si la pletórica zona petrolífera de 
Texas hubiese sido propiedad de unas 
pocas grandes compañías, no habria 
sido entonces difícil regular el rendi­
miento mediante algún convenio entre 
los dueños, para no perturbar el equi­
librio que la industria tenía a fines de 
1929. Por lo contrario, los ricos yaci­
mientos en Texas se hallaron en manos 
de numerosas compañías y  particulares. 
Fué imposible consolidar los intereses 
de todos los dueños. Cada uno trató de 
extraer la mayor cantidad posible de 
petróleo. El rendimiento total de esta 
zona, durante su más intenso período 
de explotación, se calculó que podría 
muy bien satisfacer todos los requisitos 
de los 24.000.000 de automóviles, que 
en ese tiempo circulaban en el país, con 
un sobrante para cualquier otra nece­
sidad nacional.

La historia completa de la indus­
tria del petróleo nacional se ha carac­
terizado por grandes subidas y  grandes 
bajadas, de acuerdo con el descubri­
miento de nuevos yacimientos y  la pa­
ralización de antiguas explotaciones. 
Doce años ha, en 1921, grandes inge­
nieros especialistas manifestaron, des­
pués de hacer un inventario de la exis­
tencia a mano y  de la existencia en re­
serva, que el abastecimiento de petróleo 
en el país iba a sufrir una merma muy 
grave a la vuelta de diez o de quince 
años, a lo más, y  que para tal época, el 
dueño de automóvil iba a verse obli­
gado a pagar, por lo menos, un dólar 
por galón de combustible.

Estos famosos expertos predijieron 
precisamente todo lo contrario de lo 
que ha sucedido en estos últimos años. 
La demanda de petróleo y  sus deriva­
dos ha aumentado enormemente, gra­
cias a la industria automotriz, y  los 
precios de la gasolina han venido ba­
jando gradualmente, a medida que se 
han ido explotando nuevos yacimientos 
de este precioso líquido. Hasta hace 
sólo unos pocos meses, la gasolina era 
tan abundante en el país, que sin in­
cluir los impuestos que sobre su venta 
se pagan al gobierno, se podía obtener 
de las refinerías, a razón de uno a dos 
centavos el galón.

Se intensificó enormemente la com­
petencia entre los vendedores de gaso­
lina. En cada cruce de caminos se esta­
blecieron puestos de abastecimientos, 
dos o tres en cada esquina. Muchos de 
estos puestos eran propiedad de gran­
des compañías petroleras, administra­
dos por ellas mismas. Otros puestos 
eran de propiedad particular, pero con 
permiso y  cooperación directa de com­
pañías petroleras, para obligarlos a 
vender exclusivamente los productos de 
sus marcas. En un tiempo, cuando la 
competencia llegó a su punto culminan­
te, se calculó que había en el país un
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puesto de gasolina para cada sesenta o 
setenta automóviles en circulación. So­
bre esta base de intensa competencia, 
el negocio no resultaba lucrativo para 
nadie, excepto los consumidores que 
se beneficiaban por el ínfimo precio.

Bajo semejantes condiciones, el pre­
cio de la gasolina bajó enormemente. 
Los sueldos de los empleados de puestos 
de abastecimiento bajaron también, 
añadiéndose a esta reducción de jorna­
les un aumento en horas de trabajo.

El desarrollo de la industria, bajo el 
Acta de Rehabilitación Industrial Na­
cional, se presenta todavía un tanto du­
doso. El menor número de horas de tra­
bajo y  los jornales o sueldos mínimos 
que han de pagarse a los empleados de 
puestos de abastecimientos, propende­
rán, sin duda alguna, a resolver uno 
de los principales problemas de la in­
dustria. Estas medidas están destina­
das a cerrar muchos de estos puestos, 
particularmente aquellos que no son ne­
cesarios. Algunas grandes compañías de 
petróleo insisten en que el Gobierno en 
Washington regule los precios a que ha 
de venderse el petróleo y  sus derivados. 
Otros grandes productores de petróleo 
se oponen a semejante regulación, re­
comendando al mismo tiempo, que la 
solución del problema está en limitar la 
producción, de acuerdo con la demanda 
o consumo público. Estos últimos pro­
ductores tienen razón en decir que del 
acertado equilibrio entre la oferta y  la 
demanda resultará un equitativo pre­
cio de venta, beneficioso para todos.

Los impuestos sobre la gasolina cons­
tituyen una de las principales entra­
das o ingresos del Gobierno. La polí­
tica nacional impone la obligación de 
velar por que el precio de la gasolina 
se mantenga a un nivel que no pro­
penda a disminuir su consumo popular. 
Todo decaimiento en demanda afecta 
naturalmente los intereses del Gobier­
no- Por otra parte, las grandes compa­
ñías petroleras nacionales, que dan ocu­
pación a muchos millares de hombres 
en sus campos petrolíferos, refinerías 
y puestos de abastecimiento, no pueden 
continuar indefinidamente perdiendo 
dinero, como ha sido el caso estos úl­
timos dos o tres años. Se trata, pues, 
de un problema harto difícil de resol­
ver de un modo satisfactorio para todos 
los intereses comprometidos.

Por el momento se presiente que la 
producción fantástica de la zona de 
Texas será limitada de una manera 
muy sensible. Los dueños de automó­
viles en los Estados Unidos pueden, en 
realidad, soportar un racional aumen­
to en el precio de la gasolina, sin sufrir 
particular inconveniente en la normal 
utilización de sus vehículos. Por esta 
razón, no nos sorprenderá ver, dentro 
de poco, que el galón de gasolina, en 
la zona de Nueva York, se venda a 
veinte centavos o más.

Colores para Carrocerías de C am ión

El acabado del camión puede armonizar con el negocio sir­

viendo de efectivo anuncio— Interesantes sugestiones

Por H O W A R D  K E T C H A M
Director del Servicio Consultivo de Color de Is Duco

Los camiones de reparto de modelos 
recientes van pintados o deberían ir 
pintados de colores adecuados a la clase 
de negocio o tipo de producto a que se 
dediquen. Los colores utilizados de este 
modo responden a dos fines: anuncio 
efectivo y  atracción estética.

No se trata de una idea nueva. Un 
prominente artista dedicado con espe­
cialidad a proyectar modelos de paque­
tes y  envases en general, dice que desde 
hace años ha empleado en la ornamen­
tación de latas para café, varias com­

binaciones de amarillo rojizo, por ser 
este color muy parecido al natural del 
café. Añade que los envases especiales 
para helados se engalanan con vistosos 
colores.

De este modo, el color responde a 
una función interpretativa. El éxito de 
la aplicación práctica de semejante idea 
ha despertado la atención de numero­
sos dueños de camiones. Las compañias 
vendedoras de combustible pintan sus 
camiones de rojo y  naranja, para in- 
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NEGOCIOS A QUE SE DEDICAN 
LOS CAMIONES

Servicio de reparación y venta de 
accesorios 

Panaderías

Cervecerías

Embotelladores

Contratistas y  abastecedores de 
materiales de construcción 

Lecherías

Bazares y tiendas 
Floristas

Combustible, carbón, coque y leña 
Mueblerías

Combustible liquido y lubricantes
Comestibles
Ferreterías

Helados
Lavanderías y tintererías

Maderas

Carnicerías
Municipalidades

Servicios públicos, alumbrado, etc. 
Constructores de caminos, etc.

Tiendas diversas

Empresas de mudanza y transporte

ACABADO ADECÜADO
Un acabado que no sea llamativo.

Un color naranja pardusco agrisado refleja 
el c'olor de la corteza del pan cocido al 
horno. Es distinto y efectivo.

Un color castaño claro amarillento, para 
representar el color de ámbar de la cer­
veza.

El verde de botella es inherente del pro­
ducto. Es un color durable y apropiado.

Los grises oscuros son buenos a causa de su 
utilidad para ocultar el polvo, etc.

Las pinturas de aluminio dan protección 
contra e! calor. Un crema encendido da 
la impresión de salud y energía.

El azúl purpúreo sugiere valor y lujo.
Leves matices de colores vistosos son los 

más adecuados.
Carrocerías negras con letreros rojos.
Se recomienda un acabado de colores mode­

rados. Los colores pueden combinarse pa­
ra hacer que la carrocería aparezca más 
pequeña.

El rojo y el naranja simbolizan el fuego.
Se recomienda un colorido brillante.
Un azul gris, para reflejar el color natural 

del metal.
Colores llamativos.
Un acabado de colores suaves, que refleje 

limpieza.
Un acabado de aspecto imponente por la 

moderación del colorido.
Rolos oscuros.
Colores moderados, para acentuar la im­

presión de servicio y utilidad.
Colores moderados.
Un acabado práctico en el sentido de que 

no se afee con el polvo, barro, etc.
Gran variedad de colores, pero en armonía 

con el carácter del negocio. El acabado de 
automóviles de pasajeros puedi aplicarse 
a los camiones de estas tiendas.

Los colores moderados tienden a disminuir 
visualmenle el tamaño de estos grandes 
camiones.

Los vaTiiioues de miélco deheu tener un acabado de solo color. Wl empleo de un eo'or 
solo se  recomienda también para oamionee con cajas frigoríficas. Los camiones con carro­
cería de plataforma deberían llevar el compartimiento de conductor, el cavó de motor, el 
ciibratahlery^ y  las ruedae, en colores m4s oscuros que los empleados en el chasis y  la píata- 
foimia. Las miedas de los camiones grandes se pi'csentan más íirmes expando se pintan de 
color oscuro Vn gran camión de transporte con miedos de color crema, por ejemplo, causa 
la impí'esión de nn vehículo sin /versa, de una cosa algo delicada, a  pesor de su gran tamaño.
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Preguntas Sobre Asuntos de Reparación
Pregunta— ¿A  qué lado del motor 

debe quedar la hendidura de un émbolo 
Lynite, a la derecha o a la izquierda?

Respuesta—Con excepción de los 
recientes modelos de la Packard, el lado 
hendido o ranurado de un émbolo Lynite 
ha de quedar al lado izquierdo del mo­
tor, visto éste desde el asiento del con­
ductor. En el caso de los nuevos 
modelos Packard, queda al lado derecho. 

* » »
Pregunta— El embrague de un auto­

móvil de seis cilindros, de cinco años de 
uso, me está dando mucho que hacer. 
Le he instalado dos juegos de placas, 
pero a pesar de esto todavía agarra. Lo 
he limpiado con todo cuidado La irregu­
laridad empezó tan pronto como le ins­
talé las placas nuevas.

Respuesta— Examine con cuidado las 
ranuras del árbol de embrague y  tam­
bién las ranuras del cubo de embragóle, 
para ver si están bien lisas y  funcio­
nando sin dificultad. Examine también el 
árbol de embrague, para ver si está 
ladeado o decentrado. Se presenta tam­
bién la posibilidad de que la caja del 
embrague este ladeada, sin conservar 
alineación con el volante del motor.

* « *
Pregunta —  Un automóvil de seis 

cilindros de marca muy popular tiene 
escape en un cilindro, el cual se nota 
más cuando va corriendo a moderada 
velocidad. El automóvil funciona bien 
y  tiene bastante fuerza, pero a menos 
de 15 millas por hora falla en un ci­
lindro. Hemos hecho todo lo posible 
por remediar esta falta, pero sin resul­
tado satisfactorio. Le hemos esmerilado

M ídase el móvíniento la te ra l de 
la  le v a  de] distribaidor de en* 
cen d id o  con ca lib ra d or  a  propÓBíto. 
E l  m ás conTeniente 0,001 a  0.002”  
B u en o  0,004“
P a sa b le , p a ra  re* 

p u esto  0,006“

las válvulas, instalado piezas nuevas, 
como bobina, condensador, tapa de dis­
tribuidor, bujías de encendido, carbu­
rador, diafragma y  bomba de combus­
tible, pero todo en vano. Ya esté frío 
o caliente el motor, la falla del cilindro 
ocurre siempre a baja velocidad.

Respuesta —  Vean, en primer lugar, 
si hay atascamiento de válvulas. Tam­
bién examinen el múltiple de admisión, 
para ver si hay escapes. Otro punto 
que merece inspección especial en este 
caso, es el buje superior del eje del dis­
tribuidor. El desgaste excesivo de este 
buje perturba la acción uniforme del 
ruptor. También les recom'endamos que 
examinen el condensador. Aunque ha­
yan instalado uno nuevo recientemente, 
examínenlo con cuidado, pues toda la 
falta puede muy bien proceder de este 
punto. Asegúrense también de que la 
conexión a tierra del acumulador esté 
bien hecha. Revisen todos los alambres 
del circuito eléctrico.

Pregunta —  Un automóvil de seis ci­
lindros, de seis años de uso, funciona 
bien a baja velocidad, tiene bastante 
fuerza de tracción y  anda sin dificultad 
mientras va corriendo a moderada ve­
locidad. Sus cilindros fueron rehabili­
tados hace poco. A .m enos de 5 millas 
por hora, funciona sin ruido. A  más de 
25 millas por hora funciona con bas­
tante ruido, ya vaya por camino plano, 
por subida o por bajada y  aun estacio­
nado. El ruido parecía proceder de al­
gún cojinete de cigüeñal suelto, talvez 
el delantero. Le quitamos a este coji­
nete las laminitas de 3 milésimas de 
pulgada de espesor, pero observamos 
en seguida un sensible arrastre de ci­
güeñal. Ahora nos parece que el ruido 
proviene de algún émbolo. Todos loa 
émbolos y  sus pasadores están bien ins­
talados y  no hay falta de alineación en 
las bielas.

Hemos examinado los tres émbolos 
delanteros y  vemos que están en co­
rrecto estado. Los engranajes de dis­
tribución están, por su parte, bien co­
nectados en sus árboles y  no hay entre 
ellos indebido juego libre. El engranaje 
de distribución del árbol de levas es de 
acero y  los engranajes del cigüeñal y  
del distribuidor son de composición o 
fibra. Reemplazamos los cojinetes del

generador, porque nos parecía que el 
ruido provenía de este punto. El ruido 
no se abate al aislar la bujía de encen-

M ídase e l ju e ffo  líb re  lonfi’ítu din al 
d e l e igü eñ a l e o n  la m in ita  calibra* 

dora .
E l m ás c o n v e n ie n te  0.606 a  O,Q08" 
B u en o 0.012“
P a sa b le , p a ra  re*

pu esto  0.0 1 8 “

dido de cada cilindro. La alta velocidad 
reduce el ruido, lo mismo que la velo­
cidad bien baja. La presión del aceite 
es normal. La distribución del encendi­
do es correcta. El carburador está bien 
ajustado. No hay indicación de desgas­
te excesivo en ninguna pieza.

Respuesta —  Recomendamos que se 
haga una cuidadosa inspección de to­
da la sección delantera del motor, dán­
dose particular atención a los engra­
najes de distribución y  cojinete delan­
tero del árbol de levas. Averigüe si el 
juego libre longitudinal del cigüeñal y 
árbol de levas está bien ajustado. Este 
juego libre no debe ser mayor de 5 
milésimas de pulgada. Otros puntos que 
conviene examinar, en el presente ca­
so, son los soportes del motor. Un per­
no suelto en la base del motor puede 
muy bien provocar el ruido. Lo más 
probable es que la falta se debe a en­
granajes de distribución desgastados o 
a cojinete delantero de árbol de leva 
en estado defectuoso.

» » *
Pregunta—Un automóvil de tres años, 

de seis cilindros, que ha recorrido ya
14.000 millas, emite un golpe que parece 
provenir del quinto cilindro o de la 
biela del mismo. Noté este golpe la 
primera vez cuando el motor estaba 
frío. Desapareció tan pronto como el 
motor se recalentó a temperatura nor­
mal. Con motor frío  y  con la bujía del
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quinto cilindro fuera de circuito, el 
golpe se moderó mucho, pero no desa­
pareció. Oprimiendo el levantaválvula, 
se modera también el golpe. Todos los 
levantaválvulaa y  balancines están en 
buen estado.

Con la llegada del verano, el ruido 
o golpe se moderó mucho, y  sólo se oye 
cuando el motor queda sujeto a gran 
esfuerzo. Empieza a sentirse cuando 
se va a cerca de 25 millas por hora. A 
mayor velocidad, el sonido producido es 
similar al golpe de émbolo. Durante la 
marcha, quitamos de circuito las bujías 
de encendido con los resultados siguien­
tes; al aislar la del cilindro No. 1, el 
golpe se acentuó y  al aislar la del No. 5, 
se moderó notablemente. Tan pronto 
como del acelerador se quita el pié, cesa 
el golpe. ¿A  qué se debe todo ésto?

Respuesta —  En términos generales, 
el golpe que se produce mientras el mo­
tor está frío, moderándose tan pronto 
como éste se recaliente, se debe a ci­
lindro o a émbolo desgastado. Esta irre­
gularidad se acentúa en los émbolos de 
aluminio. Le recomendamos que mida 
los intersticios de los émbolos. De ser 
muy grandes, habrá entonces que ins­
talar un nuevo juego de émbolos. Otro 
punto que debe examinarse es el cilin­
dro mismo. Antes de quitar los émbo­
los, es bueno examinar los balancines. 
A veces, el brazo del balancín da gol­
pes al borde de la retención del resorte 
de válvula, produciendo un ruido muy 
difícil de localizar. Para remediar esta 
falta, sencillamente se esmerila una pe­
queña sección del brazo del balancín.

en uno de sus extremos. El trabajo 
resulta así muy limpio y  rápido. El 
eyector se asegura con facilidad al 
borde ranurado de la lata. La tapa de 
la lata se quita y en su lugar se ator­
nilla un pitón o surtidor. Tres de estos

Modelos Plymouth Especiales
La Plymouth está ofreciendo mode­

los especiales para la exportación, 
construidos para aquellos lugares en 
que las carreteras dejan mucho que de­
sear. Estos nuevos modelos tienen 1% 
pulgada más de despejo sobre el suelo. 
Este mayor despejo se ha obtenido em­
pleando ruedas de 20 pulgadas con neu­
máticos de 5,26 pulgadas, en combina­
ción con muelles más altos. Se proveen 
de topes de caucho para los mue­
lles y  la desmultiplicación del eje tra­
sero es de 4,375, en lugar de la normal 
de 4,11.

Lubricante W h izp a ra  Engranajes 
y Eyector

La R. M. Hollingshead Co., anuncia 
la introducción de un sencillo eyec­
tor de lubricante para engranaje, que 
se emplea en combinación con las latas 
de lubricante Whiz que también ella 
vende. El lubricante, ofrecido en cua­
tro clases, se vende en latas cerradas 
de una, dos o tres libras, En lugar del 
inyector de tipo corriente, el lubricante 
se desaloja de la lata con la ayuda de 
nn sencillo eyector, el cual se coloca
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C om b in a c ión  de la ta  7  « je c t o r  W h is  lis ta  para  
fu n c io n a r , in clu y en d o  el p itón .

pitones sirven para todos los automó­
viles. Dentro de la lata hay un disco 
metálico que actúa como un émbolo. 
Empujando este disco con la ayuda del 
eyector, el lubricante sale con gran 
fuerza por el pitón delantero. El eyec­
tor se acciona apretando sencillamente 
sus mangos.

Esta nueva forma de suministrar lu­
bricante ofrece, según el fabricante, va­
rias ventajas. La lata cerrada evita to­
da substitución de lubricante de infe­
rior calidad. Vendiendo el lubricante en 
latas pequeñas, el comerciante del ra­
mo no se ve obligado a comprar el lu­
bricante en grandes cantidades. Su ga­
nancia resulta así más crecida, dada la 
limitada inversión y  rápida venta del 
lubricante. El mismo equipo no puede 
ser ya más sencillo. El lubricante pro- 
tegrido en lata cerrada puede venderse 
a  los dueños de automóviles con fa ­
cilidad, para que éstos lo tengan listo 
en sus garajes al momento en que lo 
necesiten. Dice la fábrica que la nueva 
lata y  su eyector han resuelto el pro­
blema de vender lubricante para en­
granajes en envases cerrados. El desa­
rrollo de este nuevo producto se ha fa ­
cilitado por la circunstancia de que la 
fábrica cuenta con propio estableci­
miento para hacer latas o envases me­
tálicos. Por el momento se presiente 
que el nuevo producto está destinado 
a tener mucho éxito en el país y  el ex­
tranjero.

M ostrador W eatherhead
Un importante nuevo producto de la 

Weatherhead Co. de Cleveland, Ohio es 
su Mostrador de Mangueras, el cual 
sirve para facilitar la exhibición y  
venta de mangueras flexibles no metá­
licas para combustible y  lubricante, fa ­
bricadas por esa compañía. Estas man­
gueras flexibles no se hacen de composi­
ción metálica ni de caucho, sino de un 
material especial, que posee la propiedad 
de ser inmune a ia vibración. Se

recomiendan muy en particular para 
motores con montaje en caucho. El 
mostrador contiene 118 conexiones, 22 
pies de manguera y  4 juegos de man­
gueras de combustible y  lubricante para 
el Plymouth y  4 juegos similares para 
el Pord. Se ofrece también un surtido 
más pequeño que contiene 68 conexiones, 
12 pies de manguera y  cuatro juegos de 
mangueras para el Plymouth y  4 para 
el Ford. La manguera se ofrece también 
independientemente, pues tiene nume­
rosas aplicaciones en camiones, ómni­
bus, botes automóviles y  diverses má­
quinas industriales.

Nueva Cadena Link-Beit
El más reciente producto de la Link- 

Belt Co. es una cadena de distribución 
de ajuste automático para instalación 
en numerosas marcas, entre las cuales 
se incluyen Chrysler, DeSoto, Pontiac, 
Dodge, Willys, Pierce-Arrow, Rockne, 
Plymouth, Oldsmobile y  Studebaker. 
Muy práctica, durable y  de funciona­
miento silencioso, la nueva cadena se 
caracteriza por la gran ventaja de que 
no puede vibrar durante las altas ve­
locidades. En su construcción se em­
plean bujes elásticos segmentados, los 
cuales tienen forma recta, cuando se 
instalan en la fábrica, la que se altera 
después, con el uso, para compensar el 
desgaste natural que ocurre en los oje­
tes.

La Simm ons en Nueva Fábrica
La Simmons M fg. Co. de Cleveland, 

Ohio, acaba de comprar una fábrica 
más grande y  moderna, en esta ciudad, 
para aumentar su producción. La nueva 
fábrica, que representa una inversión 
de $380.000, tiene una superficie efec­
tiva de 100.000 pies cuadrados y  ocupa 
un espacio de 3% acres de terreno. Un 
piso se dedica completamente a traba­
jos fabriles. El piso subterráneo sirve 
de enorme depósito para materias pri­
mas, etc. Las oficinas administrativas 
ocupan el segundo piso.

Fundada en 1917, esta compañía go­
za actualmente de un extenso negocio 
nacional e internacional, siendo una de 
las primeras de su ramo. Su personal 
de ventas comprende más de 100 repre­
sentantes. Entre los productos de la 
Simmons se incluyen silenciadores y 
carburadores para toda marca de auto­
móvil, gatos hidráulicos Silver King y 
un completo surtido de piezas de re­
puestos para automóviles y camiones 
de marcas populares.

Los jefes de esta fábrica son: E. D. 
Rogers, director de la junta adminis­
trativa; Charles P. Groth, presidente; 
Scott Rogers, vicepresidente; l í . E. 
Lemmerman, secretario y G o r d o n 
Groth, tesorero y  gerente de ventas.
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El Instituto de Servicio
Los lectores que tengan problemas de servicio me­

cánico, o que deseen información sobre reparaciones 
7  conservación general de automóviles, quedan cor­
dialmente invitados a comunicarse con el director 
de esta revista. Sus consultas serán contestadas por 
los miembros de este Institnto. Las preguntas pue­
den referirse a determinadas marcas de vehículos 
automóviles, ajaste de piezas, etc., lo mismo que a 
proyectos o planos para talleres o garajes, instala­
ción de equipos mecánicos, etc. Los miembros del 
Instituto, cuya nómina publicamos en esta página, 
están dispuestos a contestar incondicíonalmente toda 
pregunta. Esta cooperación no es otra cosa que una 
evidencia práctica del deseo de todos ellos de ayudar

en todo lo posible al mejoramiento del servicio y re­
habilitación del comercio e industria en general.

En todo país, el servicio de conservación mecánica 
de automóviles es cosa esencial para el progreso del 
negocio. Durante más de treinta años de experien­
cia con millones de automóviles, la industria auto­
motriz americana se halla preparada para resolver 
casi todo problema que se le presente. Esta valiosa 
cooperación está a la disposición de todos los lectores 
de esta revista. La fundación del Instituto de Ser­
vicio fué anunciada en nuestra edición de mayo. 
Toda correspondencia será contestada inmediatamen­
te. La dirección es: Director de E l  A u t o m ó v i l  A m e ­

r i c a n o ,  330 West 42nd Street, Nueva York, E.U.A.
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N e w  Y o rk

L .  C . B L O H S T R O M  
F ed era l M o g u l C orp . 

D etro it

D . W . SM IT H  
F ireeton e  T ire  &  R u bber

E z p o r t  Co.
A k ro n , O hio

S . A .  F U L T O N  
F u lton  C o. 

H llw a n k ee , W is.

A .  C . M O R E L A N D  
C a lv in  M fg , C orp. 

C h ica go

A .  L . G A D D IS  
Gatea R u b b e r  Co. 

D en v er , C olo.

A .  H . M U S T A R D  
G en era l L ea d  B a tter ies  Co. 

N ew a rk , N . J.

K . R .  L A  F O R G E  
T h e G ibson  Co. 

In d ia n a p o lis

E . A .  H A L L  
H a ll M fg . C o.
T o le d o , O h io

C . W . D O L A N  
H a stin g s  M fg . C o. 

H a etin g s, M ich .

W . H . L U K E N S  
R .  H . H o llin g sh ea d  Co. 

C am den . N . J .

J .  E . M c L A R T Y
H ndaon M o to r  C ar Co. 

D etro it

V E R N E  H . W IL C O X  
H n pp  M o to r  C a r  C orp. 

D e tro it . M ich .

V IN C E N T  A . M A R U 8  
In tern a tion a l P is tó n  R in g  Co. 

C levelan d , O hio

H . E .  M IN N E R L Y
I-S is  L a b ora torie s . In c.

S ta m fo rd . C on n .

E . S . C R O S B Y  
.foh n a -M an v ille  In tern a tion a l

C orp.
N e w  Y o rk

• P . M . P E T E R S O N  
S . C . J oh n son  &  Son 

R a cin e , W is .

R .  R .  G IB S O N  
J oh n son  B ro n ze  Co.

N e w  C a stie , P a .

G . J .  K L U Y S K E N S  
E z p o rt  M a n a g er  

N e w  Y ork
T .  N . M A L O N E Y  

L a h e r  A n to  S p r in g  Co. 
O ak land, C a lif,

R . G. L A N D E R S  
L a n d ers  C orp.
T o led o , O hio

L . H . M A Y A N  
L ee  T ire  &  R n b b e r  Co.

N e w  Y o rk

E R N E S T  W . L E N Z  
E z p o r t  M an ager 

N e w  Y o rk
H . R E IS S E R

R ep la cem en t D istr ib u tion  
T h e L in k  B e it  C o. 

In d ian ap olis
S . D E R S H W IN  

L v o n s  S to ra g e  B a ttery  Co. 
P h iladelph ia

C . N IE T M A N  
M a n h a tta n  In su la ted  W ire  Co. 

N e w  Y o rk
J O H N  A . L U N N  

T h e  M n ltibestos C o. 
C am bridge, M asa.

P H I L L IP  B U R K E  
T h e  H cQ a a y -N o rr is  M fg . Co. 

S t .  L ou la  
J O H N  W . P R IN K E Y  

.O veraeas M o to r  S e rv ice  C orp. 
N ew  Y o rk

C A R L  P IC K  
P ic k  M fg . Co.

W est  B en d, W is.
R . C. T H O M P S O N  

P re s t -O -L ite  S torage  
B a tte ry  Salea C orp.

N e w  Y o rk
W . F . P R IC E  

P r ic e  B a tte ry  C orp . 
M elv a le  &  S ch íllo r  Sta. 

Pfailadolphla
C L E M E N T  P Ü E S C H E L  

E z p o r t  M a n a g er  
N e w  Y o rk

G . P . A L L E N  
R . C . A .  V ic t o r  C o ., In c. 

C am den, N . J .
H . G . F A R W E L L  
R a y b estos  D iv is ión  

o f  A llied  A sb estos  &  R n b b er  
C o . <E xport) In c . 
B r id g e p o rt , C on n .

J .  S . R O S E  
R eo  M o to r  C a r  Co. 

L a n s in g , M ich .

G E O R G E  L . D IT T IA C U R  
R o y a l P is tó n  R in g  C o .. In c . 

B ath , N e w  Y o rk
C . E . H A E W O O D  

T h e  R u sse ll M fg . Co. 
M id dtetow n . C on n .
G O R D O N  G R O T H  
S im m on s M fg . Co. 

C leveland
H . M . M cM IC H A E L  

M a n n in g  J .  S m ith  B e lt in g  C o. 
P h iladelph ia

J O S E P H  J O H N S O N  
S n a p -O n  T o o ls . In c. 

K en osh a , W is.

2 2

H . O. R O S E N S T E IN  
S ta n d a rd  M o to r  P rod u cts , In c.

L o n g  Is la n d  C ity , K . Y .

T . P .  K A N E  
T ra in o r  N a tion a l S p r in g  C o.

N e w  Y o r k

E . C . H O R T O N  
T r ico  P rod n cts  C orp.

BulTalo

H . T .  M O O R E  
T u th ill  S p r in g  Co.

C h ica go

K . S . C L A P P  
U n ited  S ta tes  A i r  C om pressor 

C om pan y 
C leveland

H . D . S T E IN  
P .  S oren sen  M fg . C o .. In c.

N e w  Y o r k
A D O L P H  S T O R M  

S to rm  M fg .  Co.
M in n eapolis

D . D . D U N N  
S tu deb aker P ie r c e -A r ro w

E x p . C orp.
S ou th  B en d , In d .

W . A .  D O U G L A S S  
S n n n en  P rod u cte  C orp .

St. L ou le . M o.

A .  T . C O L W E L L  
T h om p son  P rod u cts . In c.

C leveland

E . L .  C A S W E L L  
T h om p son  P ro d a cts , In c.

C leveland

H . A . D U P P E R  
T im k en  R o lle r  B e a r in g  S erv ice  

&  S a les Co.
C a n tón . O hio

J . D . R O H R E R  
U n ited  S ta tes  A sb estos  D iv is ión  

R a yb estos-M on h a tta n . In c.
M anheim , P a .

G E O . C . L E E S  
U . 8 .  A z le  Co.
P o tts to w n . P a .

W . W . W E B S T E R  
V e llu m oid  C o.

W o rccs tc r . M ass.

T .  W .  B A U S H  
V a n  N orm a n  M ach in e  T o o l C o. 

S p rin g fie id . M ass.
J O H N  K IN G  

W eath erh ead  C o.
C levelan d . O hio

E . W . K E L L E Y  
W e a v e r  M fg . Co.

S p rin g fie id , IlL

A .  S . B A S T E N  
W h itn e y  M fg . Co.
H a r tfo rd . C on n .

A .  P .  R O B E R T S  
W llk e n in g  M fg . Co.

P h ila d e lp h ia . Pa.
V .  W .  M O N R O E  

W ü la rd  S tora g e  B a ttery  Co. 
C leveland

F R E D  W O H L E R T  
W o h lo r t  C orp.
L a n s in g , M ich .

L . A .  H A N S O N  
W o r ld  B ostos  C orp .

P a fe r so n . N . J .

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

!
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El Essex Gana el Trofeo de 

Pike’s Peak

Por la segunda vez consecutiva, un 
Essex Terraplane de tipo corriente, 
ganó este año el trofeo de la difícil 
esención al monte Pike’s Peak, en la 
montaña de Colorado, uno de los más 
altos del país. Conducido por Al Miller, 
el automóvil llegó a la cumbre de es­
te monte, después de recorrer su ladera 
de 12,5 millas, en 19 minutos y  55,2 
segundos, aventajando al record an­
terior en 1 minuto 25,7 segundos. En los 
puestos segundo, tercero y  cuarto llega­
ron otros automóviles Essex Terra­
plane. Esta asención es famosa en el 
país, a causa de su gran inclinación, 
turtuosa senda y  otras grandes difi­
cultades. El torneo anual Pike’s Peak 
se celebra bajo su supervigilancia de la 
American Automobile Association.

La Hudson Motor Car Co. declara que 
otros modelos Essex Terraplane han 
establecido también nuevos records en 
la ruta de 21 millas en la Montaña 
Brighton de Salt Lake City. En los 
últimos 13 meses, estos automóviles 
han establecido 51 records en torneos 
de asención celebrados en los Estados 
Unidos.

Tres Nuevos Studehaker
(C o n tin u a c ió n  de la  p á g in a  10)

dros de 1933. El motor del Commander 
tiene % de pulgada menos de carrera 
de émbolo que su antecesor de 1933. 
El nuevo Presiden! de ocho cilindros 
es casi igual en motor al Presiden! de 
1933 con menor distancia entre los 
ejes. Los motores del l^ictator y  Com­
mander desarrollan ahora más fuerza 
efectiva que sus compañeros de años 
pasados. Los motores de las tres nue­
vas series llevan culatas de aluminio, 
con compresión corriente de 6,3, ade­
cuada a la ventajosa utilización de com­
bustibles ordinarios. Todos los émbolos, 
incluyendo los del Dictator y  Comman- 
der, son de aleación de aluminio y  lle­
van cuatro nillos, de los cuales tres son 
de compresión y  uno de regulación de 
aceite..

Entre los accesorios para el motor, 
los nuevos modelos comprenden los mis­
mos notables dispositivos automáticos 
que se emplearon en los automóviles 
Studehaker del año pasado, y  que son: 
regulador automático de aire para el 
extrangulador, regulador automático de 
temperatura (menos en el de seis cilin­
dros), mecanismo Startix con disposi­
tivo para evitar la detonación por el 
escape, regnalador automático para el 
avance del encendido accionado por' 
fuerza de vacío. En todos los modelos 
se continúa el mecanismo de rodadura 
libre de ruedas. Las articulaciones uni­

versales son todas de tipo de cojinete 
especial. Los muelles van soportados 
en gemelos U roscados y  en todos los 
modelos llevan fundas metálicas, como 
dotación corriente.

Los frenos del Commander y  del Pre- 
sident funcionan con la ayuda de un sis­
tema de fuerza de vacío para reducir 
la presión de pedal. En los modelos de 
seis cilindros se emplean frenos Bendix 
de tipo corriente. Los mecanismos de 
dirección llevan cojinetes de rodillos en 
la parte superior de las columnas de 
dirección, para reducir más aún el ro­
zamiento o fricción.

La gran amplitud de los asientos de 
los nuevos modelos se debe en parte 
a la gran vía, la cual es de 60 pulgadas 
en los de seis cilindros y  de 61% pul­
gadas en los de ocho cilindros. Todos 
los nuevos modelos son de conveniente 
distancia entre los ejes, pero su longi­
tud total aparece más grande de lo que 
realmente es, a causa de la gran sec­
ción que sobresale del eje trasero.

Las tres nuevas series se ofrecen en 
los siguientes estilos de carroceria: se­
dán de 5 pasajeros de cuatro puertas, 
cupé de dos pasajeros, cupé con asiento 
auxiliar trasero y  roadster transforma­
ble con asiento auxiliar trasero. El Dic­
tator y  el Commander se ofrecen tam­
bién en estilo brougham St. Regís de 
cinco pasajeros. Los sedanes de estilo 
Regan, lo mismo que los estilos de 
brougham, llevan, como antes, las rue­
das de recambio en guardabarros con 
encaje. Todas las ruedas son de rayos 
de acero, pero se da elección a ruedas 
de rayos de alambre.

Colores para Carrocerías
(C on tin u a ción  d e  la  p á ^ n a  19)

terpretar el color de la llama. Adecua­
dos colores se emplean también en 
camiones repartidores de leche y  de he­
lado. Las tiendas de flores, desde hace 
tiempo, vienen empleando camiones en 
que se combinan colores tales como púr­
pura, rosa y verde, para simbolizar el 
negocio a que están dedicadas. El he­
cho de que muchos camiones con cajas 
frigoríficas no emplean pinturas de 
aluminio, como una ventaja comercial, 
es cosa difícil de explicar. La pintura 
de aluminio produce un acabado muy 
bonito y  durable. Al tratarse de una 
caja frigorífica, ofrece la gran ventaja 
práctica de conservar el contenido que 
va dentro, a varios grados menos de 
temperatura que las pinturas ordina­
rias, a causa de que el aluminio es mal 
conductor de calor.

El color, convenientemente aprove­
chado, es un elemento que no implica 
gasto adicional, pues el camión tiene 
que pintarse, de todas maneras. Como

elemento de anuncio, posee actualmente 
mucha importancia.

Los colores, debidamente combinados 
y  distribuidos, han representado una 
verdadera ventaja económica en estos 
años de crisis. Por ejemplo, lá applica- 
ción acertada de colores, en trabajos 
de renovación de pintura, ha ahorrado 
grandes sumas de dinero a dueños de 
brigadas de camiones. Muchos dueños 
que creían que sus camiones se veían 
demasiado viejos para continuar en ser­
vicio activo, han logrado continuar 
aprovechándolos durante varios meses, 
mediante la económica rejuvenaeión de 
su acabado. Los antiguos camiones de 
reparto, con carrocerías grandes, se 
presentan menos abultados bajo la má­
gica transformación que Ies imparte la 
combinación y  distribución de agrada­
bles colores. El acabado atractivo del 
vehículo de pasajeros se está aplicando 
con mucho éxito al camión comercial.

Los fabricantes de camiones o de ca­
rrocerías para camiones, no pueden ge­
neralmente reducir la altura de las 
cajas, sin limitar la capacidad de carga 
del vehículo. Por otra parte, no pueden 
aumentar las dimensiones de las carro­
cerías más allá de ciertos límites pres­
critos por las ordenanzas municipales 
locales. Siguiendo los procedimientos de 
los fabricantes de automóviles, en lo 
tocante a la elección de colores y  su 
distribución, los fabricantes de camio­
nes han logrado impartir a sus produc­
tos un aspecto agradable, bajo el cual 
se ocultan sus dimensiones abultadas 
y  líneas discordantes.

El equilibrio que el color introduce 
de este modo es idéntico al natural de 
que se vale la naturaleza para darnos 
correcta perspectiva de todas las co­
sas. Todos conocemos el suave color 
del cielo, el color mediano del horizonte 
y  el color oscuro de la tierra, que con­
trasta con los dos anteriores. Esta gra­
duación de color de tenue a profundo, 
sirve para atraer la vista hacia el fondo 
o base de las cosas. Sobre esta circuns­
tancia se apoya el moderno equilibrio 
en materias de colores. Las paredes 
interiores de las habitaciones reflejan 
actualmente esta tendencia, la cual se 
está aplicando también a muchas otras 
cosas que se embellecen con colores.

Acaba de publicarse el nuevo Catá­
logo No. 33 de Sujetadores y  Broches 
de Presión Dot y  Accesorios para su 
Instalación. El catálogo se presenta 
ahora en la form a de libro 'de hojas 
sueltas. Da descripción detallada e 
ilustrada de todos los productos de la 
fábrica. Los interesados en esta clase 
de productos quedan invitados a pedir 
ejemplar del nuevo catálogo directa- ■ 
mente de la United Carr Fastener 
Corp., Cambridge, Mass., E. U. A.

Octubre, 1933 23
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AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

Precm de lista a! detalle, 
con entrega en ta fabrica

A B R £ 3 V 1 A C I 0 N E ) S  \

total 
de 5 pea.

t j — Sedán 
I i — Am pllñcndor de freno a l  f a d o  
f f — Se ap lica  a l  S td. 7.00 x  l ó  en el 

Cuatom 
D e dos placaa 

A - L l t e — A u to-U te  
B&B— B org  & Beck 
Br-1/— Brow n-Llpe 
C A I j— L eva  y  palanca 
C l l ia ^ O llm a x  
C o l a — C olom bia 
D — Dnal
D - R — D e lco -R em j 
D > L — D etroit L ubricator 
D e t — D etro it  G ear 
D 'M — A cc ió n  m ecánica directa 
B x - D S — F r. ext. en árbo l trane 
EjX - F w — F r. ex t . en 4  ruedas 
E x - R w ——F r . ex t . en m e . tr.
F — F lotan te  E je  
P F — Flotante 
G e m — Geinmer 
H y d — H ydránllco 
l & > F w — F r. Int. en 4  raedaa 
I n « P £ R — 'Interiores en 2a  rnedaa 

delanteras 7  traseras 
I n - R w — 'Interiores en las ruedas 

traseras 
L y c o — Ly pofpjgg  
JH— U eta l 
M e e -—U echanics 
M ^ D — D isco  nuil tiple 
N - E — tJorth East

— N ew  Proceas G ear Co- 
O w n — P r o p io .
O p c — O pcional 
P x e — Preat-O -Lite 
P a m p — Bomba 
R o e — B ockford 
R n n — R nssell

¿ l i s b u r j  
S - P - —D e una placa 
S t r o -— Strom berg 
T l i e — M e r m ó la  
T l m — n m k e a  
U ii lT .— U niversal 
U n l - P p — U niversal Products Co. 
V a c — V a cío  o  asp iración  

W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
W & R — T orn illo  sin  fio 7  

roa illo  dentado 
W d k S — T orn illo  ala d o  7  sector 
W & W — T o m illo  sin  fln 7  

rueda 
W a t — W arner Corp.
W i l l — W lllard

Di.Un-
d .  enti.
lo. . je . M reio

•• i .
MODELO
Y MARCA 4  8 e

4*B - 1  • G i
S
l 8M

&
•
S

e
i

No. de cílíodrei.
diímeiro inlerior f
corroí, de ombolo

0

J S
S

Q- s

1 Auburn.. .. ____ "8-101"
2 Auburo.. . . ........ " 8 - i o r
3 Auburn. . . . . ..."S -IO S '’
4 Auburn........ . . . . “ 12-161”
6 Auburn.. . .......... 12-165
6 «Buicb....... . “ 23-50"
7 tBukk . . . .
3 tBukk......... ........ “ 33-80"
9 IBukk......... . . “ 33-90"

10 CodiUoe-LoSolle 355-CX-V8
11 ICodUloc., . . . “ 35S.C"V-8
12 tC id illac.. . . “ 370-C”  V 12
13 tCodilloc.... “ 452-C" V-16
14 CheXTOUt. . .......... “ CC”
15 ICJiefrolot.. ............ “ CA"
10 Chr,olci....... .............“ Sr'*
17 Chryoler. . "R oto]  8"
18 tC bij.ler “ Imp'l Cuit. 8 .
19 ChrT.lor . “ Std. ImperUl 8"
20 ContínenUl. . .  . Bcecen
21 Contínentol .
22 ConlinoDlal.
23 Cerd.............. .............. L-29
24 CunDlaiboiD. ................ V-9
25 D eSoto. "Std. CuU. SD”
26 tOodgo Bros. ........ "6 -D P "
27 ÍDodgo Bros ____ “ 8-DO "
28 Duownberg. .......... "S t. 8"
29 Dueoenborg. ........ "S t. 8"
80 Du Pont........ ..............."G "
31 E.M s Tomplone-Autepuno 

tEsoos Terroplone-Autopl’e32
33
34 Ford.............. ................ "8 "
35 IFrankIin .. ."Olyinpíc" 

ucbrfed Air’n 
perchorxed 12

36 Frankiin Sum 
Franklin.. .Sr37

38 Graham.. . . . .  ."StrL S il”
39 Groham. . . . ."S td . Eixht"
10 Graham. “ Custom Eixht
41 IHodsen— . . .  “ Super 6
42 ÍH u d m n .... ........ “ E ishr
43 Hnpmobíle.. ............ "321”
44 Hnpmebíle.. ............ “ 322"
45 Hnpmebilo., ............ "326”
46 IL incoln .... ."V 1 2 -I4 S "..
47 ILcicoln.. . . . .."V 1 2 -I3 Í ”
48 IMarmen... ...............“ 16"
49 tNash........ .......... "1120”
50 INaih......... .......... "1130"
51 tNooh.......... .......... “ 1170"
52 tN ad........... ........ "1180"
63 tNadi.......... .......... "1190"
64 tOldunubíIe .'T -3 3 "
65 OldsmobOe. ........ ‘ T -33"
56 tPackardS.. .......... “ l o o r
57 tPackard 8. . .  . .  "KW2”
58 ÍPackard Super 6 ...  1003
59 ItPackard Super 8 ..“ 1004"
60 IPockard Twelse ."lOOS”
61 tlP ackardT w ol.e "1 0 0 6 ”
62 Pierce-Arrow ______ “ 1242"
63 Pierce-Arrow .........  "1 2 4 r '
64 Píorce-Arrow ............"1236”
65 Pierce-Arrow ..............“ 836”
66 Plrmoulh. . . . “ Standard"
87 Plfraeutb, . . . .  "D o  Luio"
68 tPonlioc.. . . .............“ 601"
69 Reo...........''S-FIrinf Cloud
70 Reo............... ‘ Resale N-33"
71 Reo___  “ Rorole Cuotoms"
72 Studeboker. "K cla ler  Six"
73 Studeboker,. . . . .C e m 'r " 8 "
74 Studeboker.. ........Prea "6 ”
76 Stuiz............ .................. LA
76 Stuli...........SVI6 ind  DV32
77 IW nifo OTorlaod-d.. .  “ 77”
78 tW UIrsOreiUnd-«. . “ 0 »”

iiiH
3x45í
3x4H
3>Sx4!í
SHuiH2'5fei4>í
3!*t45<
3?ííx5
3?f,x5

3Jáí4W.
3H'4
3x4
3k3x3H 
3ñ«x4 
IHxi'A 
33ÍX4H 

>x6
;x4H

3x4 
3Mx4 
3!<x4H 
3Hx5 
3KX4H 
JHx4H 334x4H 
3 í íx 4 «  
33ÍX45Í
i m
2'kíX4H
iW '4.3Kbx3>?
3HUH
3H x4H
3!íx4
3>íx4H
3Hx4
3>ft4
2'kíx4íí
3x434
3Mx4K
3x4J4
3 !¿ 4 W
3K x4H
3x4>4
334x4
3k x4 H
3x4H
3i4H
3Kx4W

3 ^ 4 ^
3x4>4
3Híx5 
3HixS 
3>4i5 
3HxS 
3Jjjx4 
37Í.X4 
3Hx4 
■■ :4 
33|x4 

°x4U 
3Hx4>| 
3Hx4>l 
3Ü.X3H 
334x5

334x3
33|i434
3!fix35í3Hix4!í
334x434

336x434

La Compañía Pierce-Arrow

• La Pieree-Arrow Motor Car Co. ha 
sido reorganizada como compañía inde­
pendiente, después de que la Stude-

24

baker Corp. obtuvo permiso legal para 
transferir su propiedad a un grupo de 
fabricantes y  banqueros, entre los 
cuales hay varios que fueron empleado 
de la empresa durante, muchos años.

Se dice que la parte de las acciones 
que la Studebaker tenia en la Pierce- 
Arrow  fué vendida al nuevo grupo por 
un millón de dólares y  otras valiosas 
consideraciones. Como se recordará, la 
Studebaker obtuvo control de la Pierce- 
Arrow, hace varios años, mediante la

adquisición de una gran parte de sus 
acciones. La Pierce-Arrow fué, por lo 
tanto, una especia de subsidiaria de la 
Studebaker durante varios años. Sus 
negocios, sin embargo, se desarrallaron 
independientemente de la Studebaker. 
Los directores de la nueva organización 
son: Arthur J. Chanter, presidente; 
Roy H. Paulkner, vicepresidente a cargo 
de las ventas; B. H. Warner, vicepresi­
dente a cargo de operaciones; K. M. 
Wise, director de ingeniería y  M. C.
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B-P... iOOg.. Det... M Llnt-Pr D ol...
S -P ... rOng . Det,., M Uni-Pr C o!...
S -P ... xiog.. ü e t ... M aiii-Pr C ol...
2 -P ... a ro -. Det... M iíec. - C o l...
S -P ... rODg.. Det... M d e o .. Col. .
S -P ... )wn. Dwn.. M Jw ti,. Dwn..
S -P ... Jw n.. Dwn.. M )w n ,. Dwn..
2 -P ... )w n .. Dwn.. M )w n .. Dwn..
2 -P ... Own.. Dwn.. M Owii.- Own..
M -D ,. Own.. Own.. M - O wn..
M -D .. >tfn.. Dwn. M Dwd. . O wn..
M -D .. O wn.. Dwn.. M Dwn.. Own..
M -D,. O wn.. Own.. M ^w n.. O wn..
S -P ... O w n.. O w n.. M Dwd. . Own..
S -P ... OWQ Own. M Dwfi,. Own..
S -P ... B4B.. Own.. M Bpicer. O wn..
S -P ,.. BdcB.. O w n.. M Own..
S -P ... BAB.. O wn.. M Spíccr Own..
S -P ... BAB.. Own M Spicer Own..
S -P ... Rm . . . W ar.. M ipioer. N-P...
8 -P ... R o e ... W a r .. M 3fft»r N-P...
S -P ... BAB.. W a r.. M ^ c e r . S a l...
S -P ... Long.. D et... M Ü&M- C o l...
M -D .. Own .*. Own.. M M ec,- n m ...
3 -P ... BAB.. Own.. M ü n i... Own..
J -P ... BAB.. O wn.. M Uni“Pr O wn.,
3 -P ... BAB.. O wn.. M Spicer O wn..
^ P . . . O wn.. O wn.. M Own-- C o l...
2 -P ... O wn.. Own.. M O wn.. C o l...
M-D Long.. W a r.. M C U ... C o l...
S -P ... O wn.. O wn.. M Bploer Own..
8 -P ... O wn.. Own . M Bpiea Own..
S -P ... Own O wn.. M ^ c e r O wn..
S -P ... Own.. Own.. M ^ c e r O wn..
S -P ... Long.. M S[4cer
S -P ... Long.. ÍD«t... M 5p i«r Ówn..
S -P ... Long.. W ar.. M M e o ., C d . . .
3 -P ... Long,, W-G.. M Sfdcer. Spieer.
S -P ... Long.. W-G.. M ^ c e r . Spioer.
8 -P ... Long.. W-G.. M Spicer Spicer
8 -P ... Own.. Own.. M Spicer O wn..
S -P ... O wn.. Own. M Spícer O wn..
S -P ... BAB.. W-G.. M Sncer Spicer
8 -P ... BAB.. W-G.. M ifi -P r Own..
13-P... Long.. D et... M Uoi-Pr O wn..
S -P ... Long,. Own.. M Spicer H m ...
2 -P ... Long,. O w n.. M Bpicer Tim ...
S -P ... Rofl. . M un.. M Spicer S a l...
S -P ... BAB.. Own . M Own-, Own..
S -P ... BAB. O wn.. M O wn,. Own.
S -P ... BAB.: Own.. M O wn.. Own..
S -P ... BA B.. O w n.. M OwD-. O wn..
S -P ... BA B.. O wn.. M O wn.. O wn..
S -P ... BAB. Mun.. M Bpcer O wn..
5 -P ... BAB. M un,. M ^ c e r OWD..
S -P ... O wn.. Own.. M Chro., Own..
S -F ... Own.. O wn.. M Own. O wn..
3 -P ... O wn.. Own. M Own Own..
5 -P ... O wn.. Own. M Own. O wn..
S -P ... O wn.. Own.. M Own. O wn..
S -P ... Own.. Own. M Own, O wn..
S -P ... Long, Own. M Spicer O wn..
S-P,. Long. Own. M Spicer O wn..
9 -P ... Long. Own. M ifüi-Pi Own..
3 -P ... I.ong Own. M Uai-Pi O wn..
S-P.. BAB.. OWD. M üai.. O wn..
S-P.. BAB.. Own. M Un¡,, O wn..
S-P.. Own. Own. M Own. Own..
S-P.. Own. Own. M Spicer Own..
2-P .. Long. Own. M D et.. Own..
2-P .. Long. Own. M D et.. Own..
S-P.. Long, Own. M Meo- Own..

2 S-P.. Long. Own. M Mec. O wn..
a S-F.. Long. Own. M ÍTüi-Pi Own..

S-P,. BAB. D et.. M Uni-Pi Sal....
2-P.. Long. Mun, M Mee. TUn...
B-P. Roe.. Own. M Uni-Pi O w n..
S-P.. BAB. Own. M Üai-Pi Own.
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D -M .. D-Fw... D ol... Rote.. C A R ...,
D .M .. n-Fw. . C c l... R o s .. C A R ....
Hyd d-Fw. . . C o l... Í098.. CAR.. . .
H yd.. n-Rw... C o l... l o s . . C A R ....
HyáSI In-Rw... C o l... Ices,. C A E ...,
D-M . n-FAR. )w n .. Sag... W A R ...
D -M .. In-F&H. )w o ., 3ng... rVAR. ..
D -M .. In-FAH. )w n ., Sftg.. . V A R ...
Ü-M .. In-FAR. )w n ., ^ g . . . V A R .. .
D -M .. in-Ew... G wu., Dwn., W A S ....
D -M .. !n-Hw.. }w n .. ^ ge. . WAS. . .
D -M .. !n-Hw.. )w n .. k g . . . W A S ,,..
D -M .. In-Rw . )w n .. 3ag... WAS
D -M .. In-FAE. }w ii . . Dwn.. W AS..;.
D -M .. In-FAR. 3w n., Dwn,. W AS.,..
H yd.. E x-D S.. Dwn.. W A S ....
H yd.. Ex-D8 ., ^w n.. Dwn. W A S ....
H yd. . Ex-DS.. Dw l . . Dem.. W A R ....
H yd.. Ex-D S.. Dwn,, G«in.. W A R ...
D -M .. [n-Fw... N -P... J a c .. W A S ....
D-M, In-Fw... N -P... J a c .. WAS . . .
D -M .. In-Fw... S ^ . . . Rnáa.. C A L ....
H yd.. Id-Rw... C o l . .. Deui.. W A R ...
D -M .. In-Fw... 'R m .,. R o s . . C A L ....
H yd .. E x-D S.. Dwn.. O w n,. W A S ....
H yd.. Ex-DS... O w ii.. O w n., W AW ...
H yd.. Ex-D S.. Own.. G em ., W A W ...
H yd.. Ex-DS... C o l... Roas.. C A L ....
H yd..
H yd..

Ex-DS...
Ex-DS...

C o l...
C o l...

C A I . . . ,
C A L ...

D -M .. In-Fw ... O wn.. Gem.. W AS....
D -M .. In-Fw... Own.. Gem.. W A S ....
D-M . !n-Fw... O wn.. Gem., W A S ....

. D-M.. In-Fw... Own,. Gem.. W A S ....
H yd.. E i-D S .. Rosa.. W A R ..
H yd.. l!x-DS... bw ii.. Roes.. W A R ...
H yd.. Ex-DS.,. Roes.. W A R ..,

. H yd.. Ex-D&.. Roae.. C A L ... .
H yd.. Ex-D S.. SpicfiT. Roes.. C A L ... .
H yd.. E i-D a .. Spicer. Roee.. C A L ....
D-M . In-Fw... Own... Gem.. W A S .,,.
D -M .. In-Fw ... O wn.. Gem.. W AS....
ID-M.. In-Fw... Own Roes,, C A L .,..
D -M .. In-Fw... Own.. Gem.. W A R ...
D-M .. In-Fw... O wn., Gem.. W A R ...
D -M {{ In-Fw... TUd ... Own.. W A R ...
D-MH ín-Fw... 'Tim... O wn.. W A R ...
D-MSÍ In-Fw... 3 a l . .. Roes.. C A L ....
D-M . In-Fw ... O wn.. lIos!.. CAI.......
D -M .. In-Fw... O wn.. R e s . . C A L ....

. D-M . In-Fw... Own,. Rcee.. C A L ..,.

. D -H . In-Fw... O wn,. Gem.. W A R ...

. D-M . In-Pw.,, O wn.. Gem.. W A R ...

. D -M . In-Fw... 0 ^ , . Sag... W iS .. . .

. D-M . In-Fw ... O wn,. S a g ... W A S ..,.
D-M51 In-Fw.. O wn.. O wn.. W A S ....

. D-M§: In-Fw.. O wn.. OwD.. W A S ....

. D-M|' In-Fw.. O wn.. Own.. W A S ,...

. D -M { In-Pw.. O wn.. O wn.. W AS....

. D-M§S In-Fw.. Owu,. Gem.. W A R ...
. D-M{§ In-Fw.. O wn.. Gem.. W AS....
. D-M.. In-Fw.., Own., Roes.. C A L ,...
. D-M , In-Fw... Own. R o s .. C A L ,...
. D -M .. In-Fw... Own.. Rcea. C A L ....
, D-M . In-Fw... Own.. Roes. C A L ..,,
. Hyd. Ei-DS.. OWD, Own.. W AS....
. Hyd. Ex-DS.. Own. Oira. W A S ....
. D-M, In-Fw .,, Own. Sag.. W AS....
. Hyd, Ei-DS. Own. R ^ . C A L ....
. Hyd. Ex-DS.. Own. B e s . . C A L ....
. Hyd. Ex-DS.. Own. Roes. C A L ....
. D-M. In-Fw.. Own, l ío s . C A L ....
. D -M . In-Fw,. Own. Rom. C A L ....
, D-M . In-Fw.. Own. R o s . C A L., . ,
. Hyd. E x-D S. Sal... Gem. W A R ...
. Hyd. Ex-DS.. Tira.. Gem. W A R ...

D-M. In-Fw.. Own Sag.. W A S ....
D-M. In-Fw- Own Orin. W A S ....

i
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Ewald, tesorero. La compañía obtuvo 
una pequeña ganancia en el segundo 
trimestre de este año, a continuación de 
pérdidas el primer trimestre. E l Sr. 
Chanter dijo:

“ Desde enero de 1930, se han inver­
tido más de dos millones de dólares en 
modernizar nuestras fábricas, la cual 
puede construir todo lo que se necesita, 
desde motores hasta carrocerías. Cree­
mos que ocupamos un puesto muy pro­
minente en el campo de los automóviles 
más finos del mundo. Las ventas este

Octufere, 1933

verano fueron el doble de las del año 
pasado y  desde 1928, nuestras ventas, 
en el mercado de vehículos finos, han 
crecido 100%. En vista de las opor­
tunidades que se presentan en el merca­
do de automóviles finos que han de re­
emplazarse dentro de poco, creemos que 
tenemos ante nosotros un futuro muy 
brillante.”

La Pierce-Arrow continuará su 
negocio de exportación por intermedio 
de la Studebaker Pierce-Arrow Export 
Corp.

La Packard y sus modelos
(C o n t in a a c ió n  de la  p ó f in a  1 1 1

alterada. Estas distancias son las 
siguientes, para los modelos de ocho 
cilindros:

P a ck a rd  de 8 C ilin dros
M od elo  1100— 1 2 9 % "  en  lu g a r  de Ja 1 2 7 % " 

de an tes .
M od elo  1101— 1 3 6 % '' en lu g a r  de la 136” 

de antes.
M od elo  1102— 1 4 1 % "  p a ra  el n u ev o  chasis del 

sedán  de 7  p a sa jeros .
P a ck a rd  S up er d e  8  C ilin d ros

M od elo  1103— 1 3 4 % " , eín  a ltera ción .
M od e lo  1104— 1 4 1 % " , s in  a ltera ción .
M od elo  1106— 1 4 6 % "  p a ra  el n u ev o  chasis del 

sedán  de 7 p a sa jeros .
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AUTOMOVILES de 
PÁSAIEROS

Precios de lista  a! 
detalle, g^n entn^a 
en la fábrica  . . .

P A 8. O AEE O O E B IA  PBBCIO  

A U B U R N

' ‘S-ÍÓ1*<
( I S T  I n .— 3 . 2 3  m .  W .  B .>  

2-p Coupe IT46
S-p B iougbao) T9B
5-p Sedan 845
4 -p  Cabrlolet '  895
6-p Pbaeton Sedan 945

{ 1 3 6  I n
7-p Sedan

3 . 4 S  m .  W .  B . )
S946

“ C n a t o m ”
2 >p L'oupe 6995
5-p Brousbam  946
5-p Sedan 995
4-p Cabrlolet 1,043
6-p P b eetoo  Sedan 1.093
2 -p  Bpeedeter 1,096

( 1 3 6  t n .— 3 . 4 5  m .  W .  B . )
7-p Sedan 61,099

“ 8 - 1 0 5 ”  ( S n l n n )
( 1 2 7  I n .— 3 . 2 3  m .  W .  B . )  
5 p Brongbam  (1 .1 9 5
6-p Sedan 1.245
4-p Cabrlolet 1,295
5-p Pbaeton Sedan 1,346
2-p SpeedeCer 1,846

“ 1 2 - 1 6 1 ”
( 1 3 3  l n . - 3 . 3 S  m .  W .  B . )
2-p Conpe 61,145

Broufibam 1,193
Sedan

S-p
5-p 1.245

“ C n s t o m ”
2-p Coupe 61.295
5-p Brougbam  1,345
6-P Se<lan 1,396
4-p Cabriolee 1.446
5 n Pliaeton Sedan 1.496
2 -p  Speedater 1,495

“ 1 2 - 1 6 6 ”  ( S a l ó n )  
( 1 3 3  l n . - 3 . 3 S  m .  W .  B . )
6-p Brongbam  (1 ,0 9 5
6  p  Sedan 1,745
)-p  Ckibriolet 1.795
p -p  Pbaeton Sedan 1,845
2-p Speedater 1.846

B U I C K

“ 3 3 - 6 6 ”
< 1 1 0 i n . — 3 . 0 2  m .  TV .  B . )

2-p Bnelnese Ocupe (9 9 6
4-p Sport Ceupe

(R -S ) 1.030
4-p CoDv't Ceupe

(R -8 ) 1,115
6-p Sedan i:0 4 5
6-p V ictoria  Ocupe 1,065

(w ltb  trunk)

“ 3 3 - 6 0 ”
( 1 2 7 I n . — 3 . 2 3  m .  T\’ . B . )

2-p Sport Coupe
(H -S) (1 .2 7 0

4-p Conv’ t  Coupe
(B -8 ) 1.365

5-p Sedan 1.310
5-p V ictoria  Coupe 1,810

(w ltb  tr u D ii )
5-p C onv’ t  Phaeton

4 door 1,685

P A S . C A E B O C E B IA  PBBCIO

" 3 3 - 8 0 ”
( 1 3 0  l a . — 3 . 3 0  m .  W .  B . )
5-P V icioria  Conpe

(W ith tm n k ) (1 .6 4 0
4-p Sport Coupe

(B -S I 1.495
4-p C oD v't Coüpe

(R -S ) 1.6TS
6-p Sedan 1.670
B-p Conv’ t  Pbaeton

4  door 1.645

“ 3 3 - 9 0 ”
< 1 3 8 I n . — 3 . 6 1  m .  W .  B . )
7-p Sedan (1 .9 5 5
7-P Llmouelne 2,055
6-p Club Sedan

(w ltb  trunk) 1.820
6-p V ictoria  Conpe

(rea r  deck) 1,785
6-p Sedan 1.806

C A D l l i l i A C  L A  S A L L E

“ 3 5 5 - O X ”  V - 8
( I S O I n . — 3 . 3 0  m . TV . B . )
4-p Conv’ t  Ceupe (2 .8 9 6
4-P Conpe 2,245
6-p Tow n Coupe 2,895
6-p Sedan 2,246

Cha sale 1,860

( 1 3 6 I n .^ —3 . 4 5  m . TV . B . )
6-p Tow n Sedan (2 .4 9 6
7-p Sedan 2.495
7-P Im perial Sedan 2,845

Gbaaeis 1.900

C A D I L L A C

“ 3 5 5 - 0 "  V - S
( 1 3 4 I n . — 3 . 4 0  m . W .  B . )
4-P Roadeter (2 ,7 9 3
4-p C on v 't Ocupe 2,845
4-P Coupe 2,693

CLaesie 2,000

(1 40  I n .— 3.66 m . W .  B . )
5-p Conpe (2 ,8 9 5
6 -p  Sedan 2.895
5 -p  Tow n Sedan 2,905
7-p Sedan 3,045
7*p Im perial Sedan 3.193
5*p Pbnecon 2,695
6-p AU W eatber

Plioeton 8,305
Cbsseie 2 .100

P l e e t w o o d  
(1 4 0  I n . — 3.56 m .  T V . B . )  
B-p Sedan (3 ,2 9 6
7 -p  Sedan 8,446
7-p U m ou sln e 3.046
5-p ToWD C abrlolet 3,093
7<p Tow n C abrlolet 4.146
7 -p  Llmouelne

Brongbam  4,145
15 6 " Gomuierolal

Oboaeia 2.300

“ 3 7 0 -0 ”  V -1 2  
(1 3 4  I n .— 3.40 m . W .  B . )
4-p Boadater (3 ,4 9 6
4-p Convertible

Coupe 3.545
4-p Coupe 3.895

Cbassie 2,800
<140 I n .— 3.50 n> . W .  B . )
5 -p  Coupe (3 ,5 9 5
6 -p  Sedan 3,595
6 -p  T ow p Sedan 8,699
7-p Sedan 3,746
7-p Im perial Sedan 3 ,895
6-p Pbaeton 3,595
6-p A ll W eatlier

P baeton 4 ,996
Cbasais 2.900

(1 4 0  I n .— 3.56 m . W .  B . )
6-p Sedan (3 .8 9 5
7-p Sedan 4 .146
T-p Limonalne 4,345
6-p T ow n C abrlolet 4,695
7-p T ow n C abrlolet 4.845
7 -p  Llm ouslne

B rousbam  4.845
1 5 6 " C om m erdal

Cbaaeie 3,100
“ 4 5 2 -0 ”  V -1 6  

<140 I n .— 3.76 m . W .  B . )
6-p Sedan (6 ,2 6 0
7-p Sedan 0 .400
7-p Lirnonelne 0,800
6-p Tdivn QnbrloliBt 0.850
T-p T a n n  Oabvtolet 0 .830
7-P Llmnunlne

Brouglitin 0 .860

C H E V R O L E T

S t a n d a r d  “ C C ”
(1 0 7  J n .— 2.72 m . W .  B . )
S-p Bna. Conpe (4 4 5
5-p G oacb 455

2-4-p Sport Coupe 475

PAS. C A BR O O BR IA PB BC IO

M n s t e r  “ C A ”  
( 1 1 0  I n .— 2 . 7 0  M .  W .
4 -p  Sport Boadater 

(B -81
4 -p  D eL uxe B oadstcr
6-p Pbaeton
E-p DeLtnce Phaeton
6-p Goacb
6-p D eLuxe Coneb 
E-p Sedan 
E-p D eLuze Sedan 
2-p Conpe 6  windowa 
2-p Sport Coupe 

(B -S l
2-p Cabrlolet (B -S )
2-p D eLnze Cabrlolet
5-p Ttnvn Sedan

B.i
(4SS

300
616
630
616
630
565
580
496

336SK3
530
E4E

C H R Y S L E R

« S I x -C O » »
( l i s o  i n . — 4 . 6 7  m .  TV . B . )
2-4-p Coupe (R '8 ) $77ú

5-p Sedao 4-door 7S5
2-p Busiaess Coupe 745
6-p B rougbem  3>door 745

2-4-p GoQT't CoQpe
(R -S ) 796

7-p Sedan 937
C on r 't  Sedan 946

6-p Cb&ssis 650
7-P CbasBís 610

...
“ B l »h t -C T ”

(Í1 8 S %  In.— 4.02 m .
W .  B . )

2 -4-p  Conpe (R -S )  (9 1 5
2-4-p C on V t Coupe 945

2 -p  Conpe m
S-p Sedan 945
7-9 Sedan 1,14S
5-p Gonv’ t  Sedan 1.0S6
5-p Cbaasla 875
7 -p  Cbassie 780

“ Im p e r ia l  E lerlit-CR ”  
(1208 18/32 tn.— 6.16 

m . W .  B . )
5 -p  Sedan (1 ,2 9 5

  Conpe (E -B l 1,275
6-p Gonv’ t  Sedan 1,495
6 -p  Coupe 1,296

2-4-p  O onv 't Coupe 1,326
. . . .  Cbasale 900

“ O natom -C L*”
(1211 27/32 In. 5.36

m . W .  B . )
7<p Sedeo (2 .9 0 5
7 'P  Sedan Lim o. 3.295
5-P Sedan 2,895

2-4-p Conv’ t  Boadater 3.205
5-p PbnetOD 3.395
5-p Conv*t Seden 3,595

  CbaeelB 2,100

C O N T IN E N T A L

“ B e a co n ”
(1 0 2  In  ^2.60 m . W .  B . )
. . . .  Baalneaa Coupe 33H
. . . .  Sedan 2-door 806

“ D eL n x e ”
. . . .  Buslneaa Coupe (4 2 5
  Sedan 2-door 440

*rp|yer**
(1 07  In.— 2.72 m . W .  B . )  
. . . .  Coupe 490
. . . .  Sedan 2-door 510
. . . .  Sedan 4-door 635

“ A ce”
(1 14  In.— 2.00 m . W .  B . )  
. . . .  Coupe (B -S )  (7 2 5

Std. Sedan TOS
. . . .  D e (.u se  Guatom

Sedan 865

C O R O — “ F ro n t  D r iv e ”
(137%  In.— 3.48 m.

W .  B . )
5-p Sedan (2 ,8 0 5
6-p Brongbam  2,305
5-p C on v 't Phaeton

Sedan 2,595
2-4-p Cabrlolet 2,405

C U N N IN G H A M

Complete range o f  body modele 
nvallable, llating In p r ice  from  
(7 ,6 0 0  to  $13,500.

P A S . O ABB O G E B IA  PBBCIO

D E  S O T O

- 4 . 4 6  m . )
Standard Coupe (6 0 5

( 1 1 7 5  3 / 1 0  I n .
2-P . .  .
5 -p S td. Brougbam  065
5-p Standard Sedan

4-door 786
2-4-p Standard Coupe

(R -8 )  706
  Custom  Coupe R -8  760

2-4-p Custom C on v 't 
Coupe 775

5-p Cuatom Sedan
4-door 795

7-p St. Sedan 872
. . . .  Oustom Conv’ t

Sedan 875
S-p Cbasale St. SIO
5-p Cbasele, Cuet. 940
T-p CbaselB soo

D O D G B  B R O T H E R S  
“ 0 -D P ”

<{183 In .— 4.66 m .)
6-p Sedan (STB

2-4-p Coupe (R -B ) 040
2-p Bustneas Conpe 596

2 -4 -p  Conv’ t  Coupe 696
6-p Sedan 2-door 630
6-p Salón Bronghnm OSO 

. . . .  Cbasele 446

“ 8 In  L ln e -D O ”  
( I S I H  t u . — -4.80 m .)

S-p Sedan (1,146
2-4-p Coune (R -S l 1,116

S-p Coupe 1,146
2-4-p Conv’ t  Conpe 1.186

5-p C onv’ t  Sedan 1 ,(96
. . . .  Obasela 790

D U E S E N B E R G
(1 4 2 »  In. 3 .0 2 IU .W .B .)
. . . .  Cbasele (0.600
(1 5 3 »  In. H .O lm .W .B .)
. . . .  Cbaaela (9.600

D ü  P O N T
< 1 2 5  I n . — 3 . 1 8  m .  W .  B . )  
. . . .  Cbasala (4 ,000
(141 In. 3.69 m . W .  B .)
  Chaaala (4,004
< 1 4 0 »  In .— 3 .7 2 n i.W .B .) 
  Ctaaesla (6.000

E S S B X
T e r r n p l a n e -
E 1  A n to p la n n  

“ S l x ”
(1 06  In.— 2.08 tn. W ,  B .) 
e -p  Concb (606
5-p Seduu 566

2-4-p Coupe R -S  536
2-p Bus, Coupe 485
2-p R ood eter 426
6-p Pbaeton 616

Cbasele 8S6
“ S pec lu l”  

e -p  Coacü 646
5-p Sedan 596
6-p Conpo R -S 670

2-4-p C on v 't Coupe 606
. . . .  Sport R oadster 626

Cliaeeis 895
“ E l g l i t ”

(1 13  In .— 2.87 m . W . B . )  
5p  C oacb (016
6-p Sedan 676

2-4-p  Coupe lt -3  065
2-p B u s. Coupe S16

2-4-p C onv’ t  Conpe 895
2-p Roadster 505
4 -p  Boadater R -8  826

Cbaaeie 480

F O R D
“ H o d . 40— 1 cy l.”  

<112  ___ 2.84 in. W . B .)
2-4-p R oailetei (426

6-p Pbaeton 446
5-p Tu dor Sedan 450
2-p Coupe 3  o r  6

w iad ow  440
6-p F ordor Seden 610
2-p D eLuxe Roadeter

E -S  480
5-Q D eLuxe Pbaeton 496
6-n D eL uxe Tudor

Sedan 600
2-p D eL n ze Coupe 8

o r  5 w lndotr 490
2-4-p C abrlolet R -3  586

6-P D eL nxe Fordor
Sedan 680

4-p V ictoria  546
“ H o d . 40— 8 c y l.”  

(1 1 2  in .— 2.84 n i. W .  B .) 
2-4-1 ' R oadster (476

5-p Phaeton 496
6-p Tudor Sedan 600
2-p Coupe 8 o r  6

w lad ow  490
B-p Forriop Sedan 660
2-p D eL uxe Roadeter

R -S  616
5 -p  D el.uxe Pbaeton 646
5-0 D el'U xe Tndor ___

8edan 650
2-p D eL uxe Gonpe 3

o r  6  w inuow  640
2 -4 -p  C abrlolet R-B 686

5-p D eL uxe Fordor
Sedan 810

4-p V ictor ia  696

A B R E V IA C IO N E S  ; 
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•— Con asiento auxilia r. W . B .— E ntre e je i. R -S — A siento a u xilia r  traeero. { — L argo total, t — Inclu ye parachoguee.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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Su im tfíh  iü án ic(>
se forjó en
L A  P I S T A
^ \y í J U m a s  J k U a s

• y
las inspiro

S T U D E B A K E R  
1934

Ayuntamiento de Madrid



► j*-

. -tvy*’-:* ■ 4>-

%
-K- -. f- 

\' í*‘r

C A R R O C E R I A S  P E R F I L A D A S  S O B R E  C H A S S I S  C D O S A G R A O G S  E R  L A  P I S T A
iO S  nuevos m odelos Studehaker 1934 tienen las líneas pcrfila- 
I  das que distinguen a los gigantes aviones de transporte más 

m odernos. Sus líneas son de una concepción  tan m oderna y, 
n o  obstante, tan  distinguidas y  elegantes en su presentación, que 
establecerán la m oda de 1934. Están dotados del tem ple titánico 
con  que c in co  coches Studehaker, 8 5 %  de serie, se mantuvieron 
y  term inaron entre los prim eros corredores, sin que se les hiciera 
n i una sola reparación, en la carrera de 500 millas m ás veloz que 
jam ás hayan corrido los autom óviles en la P ista de Indianapolis.

H e aquí coches que son sorprendentem ente nuevos y  diferentes, 
dotados de todas las notables características autom áticas que 
dieron al Studehaker la fam a de ser el prim er autom óvil del 
m undo que casi se conduce por sí m ism o. Y  a estos extraordinarios 
'^cerebros m ecánicos” , que fueron introducidos por la Studehaker, 
se han agregado nuevas ventajas.

P or ejem plo— un nuevo y  exclusivo sistema de regulación de la 
ventilación , el que en climas tem plados proporciona com odidad, 
libre de corrientes de aire, para todos los pasajeros, aún cuando

el parabrisa está abierto, y  la com odidad  de  un coche de  turism o 
en tiem po caluroso. Y  faros de un nuevo tipo, para viajar con 
mayor seguridad de noche, cuyos rayos de luz se ajustan a tres 
niveles, cualquiera de los cuales puede desviarse a un lado del 
camino al oprim ir un regulador de pie.

En cuanto a acción , poseen todas las cualidades apetecidas por 
los entusiastas del deporte del volante. Culatas y  ém bolos de 
aluminio, en todos los m odelos, contribuyen a obtener uu de­
sempeño insuperable con  com bustibles de  calidad corriente. E l 

; cambio de m archa tipo rueda líbre, con  cam bios sincronizados, 
I aumenta considerablem ente el placer de conducir.

Jamás en los largos años de  existencia de la Casa Studehaker, 
se lian construido coches de materiales m ás finos o  con  m ayor 
esmero. N o  obstante, se ofrecen a los precios m ás ba jos  a que 
jamás se hayan ven d id o  los coches Studehaker.

Los nuevos Studehaker 1934 se suministran en tres chassis—  
un nuevo D ictador, que es la últim a palabra en un  "seis cilindros 
— un nuevo C om andante " 8 ”  y  un nuevo Presidente '  8.

Arriba se ilustra el Sedán de Lujo Dictador. El modelo corriente, con 
5 ruedas, se introduce al público norteamericano a $695 f.a.b. fábrica

Ayuntamiento de Madrid



..  /fe,.
A  Ja izquierda se ilustran tres tipos de 

carrocería de los nuevos Studehaker, de arriba 
abajo: Brougham de L u jo  para 5 pasajeros; 
Roadster Transform able para 4  pasajeros; 
Cupé para 2 o  4  pasajeros. (E l Sedán de Lujo 
5 plazas aparece en las páginas interiore^. 
Cada tipo de carrocería se suministra com o 
m odelo corriente o  de lu jo , esle último 
incluyendo seis ruedas y  baúl empotrado en 
los tipos Sedán y  Brougham.

C T A D H 6
El nuevo D ictador tiene un m otor Slude- 

haker 6  cilindros de 88 IIP . al freno, que es 
una maravilla en desempeño, cconom ia y  
fuerza vital. E s un coche de 2,87 mts. entre 
ejes, dotado de todas las características 
Studehaker, excepto los amortiguadores auto­
máticos y  los frenos de fuerza mecánica, los 
que n o se necesitan en un  coche de su
Seso y  tamaño. Está provisto de amortigua- 

ores hidráulicos y  tiene el nuevo bastidor 
Studehaker de construcción en " X ” . M odelos 
disponibles sobre chassis D ictador: Sedán, 
Brougham, Cupé y  Roadster Transformable. 
E l Sedán corriente, con  5 ruedas, se introduce 
a 8695 f.a .b . fábrica.

BELLEZA OUE REAL 

AL MAXI MO

La  elegancia cautivadora con  que 
■ la Studehaker ha dotado a las 

carrocerías de estos soberbios auto­
m óviles, tiene un fin m u y práctico.

L a  resistencia al viento ha sido 
reducida tan eficazm ente, que los 
nuevos Studehaker derivan del diseño 
de sus carrocerías una verdadera 
ventaja de econom ía.

E l resultado de haber reducido la 
resistencia al viento, se traduce en una 
reducción considerable en el consum o 
de com bustible y  aceite, a velocidades 
de 35 millas (35 km .) p or  hora, y  
más. Las líneas de estilo aerodinám ico 
tam bién reducen al m ínim o el ruido 
del viento y  aumentan considerable­
mente la visual del conductor.

ENTE T YE

ECONOMI A

Estas bellas carrocerías son cons­
truidas de acero, soldadas eléctrica­
m ente y  sin suturas, por lo  que carecen 
en absoluto de m olestos chirridos y  
ruidos— y , además, son perfectam ente 
aisladas contra el calor, el frío y  los 
ruidos. Y  la Studehaker ha hecho 
m ás aún, para que estas carrocerías 
sean increiblem ente fuertes y  silen­
ciosas, afianzando su m ontaje en los 
costados en lugar de encim a del 
bastidor. E n  los m odelos Presidente 
y  Com andante, el m áxim o de r o ­
bustez y  rigidez se obtiene m edíanle 
bastidores en " X ” , con  largueros 
cuadrangulares, los que son 25 veces 
m ás rígidos que los bastidores de tipo 
com ún y  corriente.

C O M A N D A N T E  " 8 ”
E l nuevo Com andanle es una creación más 

fina aún que el incomparable Comandante 
" 8 ”  de 1933. Desarrolla Í03 caballos de fuerza 
al freno y  tiene aún más flexibilidad que su 
renombrado predecesor. Está dotado de los 
afamados "cerebros m ecánicos", incluyendo, 
entre otros: frenos de fuerza mecánica, arran­
que autom ático y  amortiguadores automá­
ticos. Su distancia entre ejes mide 3,02 mts. 
M odelos sobre chassis Com andante: Sedán, 
Brougham, Cupé y  Roadster Transformable. 
E l Sedán corriente, con 5 ruedas, se introduce 
a 3895 f.a .b . fábrica.

P R E S I D E N T E  “ 8 "
E l nuevo Presidente " 8 ”  de 3,12 mts. entre 

ejes, tiene un m otor que desarrolla 110 ca ­
ballos de fuerza al freno. Representa, com o 
el chassis Presidente por m uchos anos lia 
representado, la última palabra en técnica y 
mano de obra Sliidcbaker. Ningún coche en 
el m undo, sin distinción de precio, rendirá un 
servicio más satisfactorio y  loable que el 
Studehaker Presidente. M odelos sobre chassis 
Presidente: Sedán, Cupé y  R oadster Trans­
formable. E l Sedán corriente, con  5 ruedas, 
se introduce a §1095 f.a .b . fábrica.

•
Dispongase ahora a representar 

a Studehaker 
Con Í05 nuevos Studehaker 1934, fa 

Studeboker se abre brecha en categorías de 
precios más bajos. Miliares de clientes que 
antes no fiodían disfrutar de Ja posesión de 
un Studehaker, podrán hacerlo ahora. 
Obtenga inmediatamente los datos sobre 
el ventajoso contrato de representación 
Studehaker y las oportunidades que ofrece 
para ganar dinero. Escriba o cablegrafíe 
hoy mismo.'

T H E  S T U D E B A K E R  
P I E R C E - A R R O t f  E X P O R T  C O R P O R A T I O N

South Bend, Indiana, E . U . A.
Cablee: Studobnkcr

Ayuntamiento de Madrid



" ¿P O R  QUE N O  EMPLEAR 
U N A  P IEZA  B A R A T A  DE 
INFERIOR C A L ID A D ? "

EVITE EL TENTADOR
N o se deje persuadir p or  la tentación de instalar piezas de inferior 

calidad, pues ésto es falsa economía. Recuerde que de las repara­
ciones que Ud. hace depende la seguridad, la vida  misma de sus 
clientes. L os tensores, los  gemelos de los muelles o  los pernos de ia 
dirección  pueden romperse o  aflojarse y  el conductor pierde e.1 go« 
M em o del vehiculo. Las válvulas, ém bolos, pasadores y otras piezas 
de in ferior calidad, pueden desarreglarse y fallar eu el m om ento pre­
ciso en que toda la fuerza del m otor se necesita para salvar algún 
obstáculo o evitar algún accidente en el camino.

AI instalar piezas nuevas, haga un trabajo seguro, em pleando los 
Productos Thom pson, los cuales se hacen de finos materiales, se some­
ten a tratamiento térm ico y se examinan cuidadosamente en la fabrica 
para asegurar su buen funcionam iento y duración. Las piezas de 
repuesto Thom pson son iguales en características a los Productos 
Thom pson suministrados a importantes fábricas de automovües. « o  
hay excusa para emplear substitutos baratos y  peligrosos cuando las 
verdaderas piezas de superior calidad cuestan tan poco.

Las piezas Thom pson se venden en todas partes del m undo. El 
concesionario de la Thom pson más próxim o a su localidad gustosa­
mente se encargará de atender a sus pedidos.

THOMPSON PRODUCTS, INCORPORATED
D ep a rta m en to  d e  E xp or ta ción ,
C LE V E LA N D , O H IO , E .U .A .

D irecc ión  Ic leg tá fica : ‘ TTlionjpro, C leveland”
Fábricas en C leveland v D etroit, E.U.A.

Octubre, 1933
3 1

Ayuntamiento de Madrid



PAS. C A R R O C E R IA  PR EC IO  P A S . C A R R O C E R IA  PRECIO

F R A N K L IN
*’ S x ip e k C h u r g c iJ  A i r u i u i k ”  
(1 3 2  In  3.3S m . W .  B . )

8-p
5-p

5-p
7-p

Sedan 
Sedan, O xford 
Sedan 
ClDb Sedan 
Llmonaine

(2 .1 8 5
2,215
2.885
2,233
2,333

“ S n p e rch a rged  T w e iv n ” 
(1 44  in .— 3.<!« zu. W .  B.|
3-p Sedan (2 .8 8 5
7-p Sedan 2,985
5-p Club Breugbam  2,885
7-p U m onaine 3,165

“ O lym p ic”
(1 18  In .— 3.00 m . W .  B . )  

5-p Sedan (1 ,1 3 5
2-P Coupe 1,436

2-4-p Conv’ t  Conpe 1,660

G R A H A U
“ S ta n d a rd  S lx ”  

( {1 8 5  In . 4.70 m . W .  B . )
2 -p Coupe $745

2-4-p Coupe 796
5-p Sedan 796

2-4-p C on v 't Conpe 886

“S ta n d a rd  E lg h t ” 
( i l O l  tn.— 4.65 m . W .  B . )

2-p Coupe (8 4 5
2-4-p Coupe 893

6-p  Sedan 895
2-4-p C on v ’ t  Ckiape 935

**Cnntom E lg h t ”  
({1 8 5   _______  m . W .  B . )

2-p Coupe (1 ,0 4 6
2-4-p Coope 1,095

6 -p Sedan 1.095

U U D S O N

<113 In  
2-P 
í-p  

2-4-p
5-p 

2 4 -p
6 -p

“ S lx ”  
-2.87 m.

Bus. Coupe 
Coach 
Coupe 
Sedan
Conv’ t  Coupe 
Pbaetoo 
Cbaasla

“ E lc h t ”  
< 1 1 8  In.— 3.02 m . 

6-p  Coacb 
2-4-p Coupe 

6-p  Sedan 
2-4-p Conv’ t  Coupe 

Cbaasla
“ M a jo r ”  

<132 In  3.85 m .
6 -p Sedan 
5 -p  BrougbaTD 
5-p Club Sedan
7-p Sedan 
7 -p  Phaeton

Cbaasla

H U P H O B tI/ E
“ 821” 

(1 21  in .— 3.07 m .
Conpe (R -S ) 

. . . .  Sedan
V ictoria  

. . . .  Onbrlolet- 
Roadscer

W .  B . )
(695

695
736
765
846
765
465

W .  B .)
(9 7 6

995
1.046
1,146866

W .  B . )
(1 .2 6 0

1,860
1,850
1,350
1,2601,000

W .  B . )
(9 9 3

99»
1,060

1.095

<122 in .
“ 322”  
-3 .10  m.

Conps (B -S ) 
Sedao 

. . . ,  v ic to r ia
. . . .  O abrlolet-

Roadster
“ 820”  

(1 2 6  In .— 3.20 m .
Conpe (B -S )

  Sedan
. . . .  V ictoria
  (3abrlo let-

Roadater

W .  B . )
(1 ,1 9 6

1,195
1,260

1.295

W .  B . )
(1 .4 4 5

1,445
1.610

1,545

L IN C O L N  V ia -1 3 0
in.— 3.45 m . W .  B . )(136

2 -p
2-4-p
2-4-p

Í5*P
í - Ps5'P
-7-p
•7-P

5-P
7-p
•2 -p

2-4-n

(̂ ppe CoDpe (B-B) 
Co!)T*t Roadeter <B-8>
Tow n Sedan 
Sedas 
Conpe 
Sedan 
Limonalne 
Pbaeton. cow l á 

w lndsbleld 
Pbaeton 
Ton ring 
Open Roadeter 
Opeo Roadeter.

íR -8 )
Cbassie

A
$4.400

4,200
4.30Ü
4.400
4,40U
4.000
4.800 
4,bOO 
4.80U 
d.SOO
6.800

6,700

« V i a - 1 4 5 ’ »
(146 m . W »  B . )
. . . .  PhaetoD, eowl

W lndsbleld 
6'p  PbaetOD
7-p 'lou riu g

. . . .  T ow o  Sedan
. . . .  Tow n Sedan
6-p  Sedan
6 *p Coupe
7-p Sedan
7*p Llmonelne

. . . .  Rronn Cabrlolet
. . . .  Üruno Brongbam

Brnnn C ooT 't 
Coppe

. . .  D letrlch Conr*t
Sedan 6,100

2-p  D letrtcb  Conpe 4 .900
Jndkios B erline 5.600
Jndklna Gonpe 6,000
JadUQB Sedan

Lim o. 6 ,800
W lllon gbb ;

LimoQfilne 6,700
W U longhbj

Brouebam  7.000
. . .  LeBaroD C onv't

Roadster 4.600
Chassifl S.2O0

M A R H O N

“ S IX T E B N ”
(1 4 5  l n . - S .6 8  m . W .  B .)
5*V
2 -p
6 -p
2 -p
6 -p
7-P 
T.p
6-p

Sedan 
Conpe 
Conpe 
C onv't 
O onv't 
Sedan 
Limonaine 
Clab Sedan 
Cbaeel»

2 <door
Conpe
Sedan

$4.625
4.626
4.925 4.9T5 
6,075 
4.976 
5.175
4.925 
9.760

N A S H

S lx— 1120”
<116 t n .— 2.95 m . W .  B . )
5-p T ow n Sedan $695
2 -p Gonpe 725
4-p Conpe (R *S) 745
3-p Sedan 745
4-p CoDT't Boadater SlO

^^Slandard ^*1130” 
<116 In.— 2.95 in . W .  B . )

6*p Sedan $845
C on v 't Roadflter 900
Conpe 880
Conpe (R -6 )  845
Tow n Sedan 880

$3.100 
8.146

3.200  
3.100
8.200 
8,200 
8.800 
3.350

3.200 8.0008.200 
8.700

2,745
2.400

4-p

4-p
5-p

“ S p ec ia l 8— 1170”  
(1 21  tn.— 3.07 m . W .  B . )

6-p  Sedan (1 ,0 1 5
4-p Conv’ t  Roadeter 1,066
2-p Conpe 965
4-p (Joupe (B -S ) 1.016
5-P Conv’ t  Sedan 1.095
6 -p Tow n Sedan 976

“ A avn n eed  S— 1180”  
(1 28  In .— 3.2S m . W .  B . )
6-0
4-p
2 .p
4-p
5-p 
S-p

Sedan
C opv’ t  Roadster 
Coupe
Conpe (B -5 )  
C on v 't Sedan 
V ictoria

$1,320
1.895 
1.S55 
1,275 
1,575
1.895

“ AinbaflsadoT 8^*1190” 
(1 33  fn .— 3.38 m . W .  B 4)
5-p
i'P4-p
6-p
5-p

Sedan
Conv’ t  Roadeter 
Conpe (R 'S )  
C on v 't Sedan 
V ictoria

$1,675
2.645
1.645 
3.875 
1,785

<142 la .— 3.61 m . W .  B . )
6 -p Sedan $1.955
7-p Llm ouelne 2.056
6-p  Sedan 1.85S
5 -p  Brougham  1.820

O L D S M O B IL E
«Slx”

( 1 1 5 _______2 . 9 2  m .  TV . B . )
2 -p Baaineas Conpe (7 4 6
5-p Coupe 745

2-4-p Sport Coupe 780
5-p Sedan 4-door 826
6 -p T ouring Coupe 776
4-P Conv’ t  Coupe 826
6 -P Touring Sedan

4-door 865

PA S. C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S. C A R R O C E R IA  PRECIO

(1 39  In.— 3.63 m . W .  B . )
7-P Sedan (3 .4 1 5
7-D Encl. D rlve

Llniounlne 3,540

“ Custom  M u d e l 1242”  
(1 37  in .— 3.48 m . W .  B . )

P A C K A R D
“E lg U t”“ 1001”

( 1 2 7 »  I n .  3 . 2 4  m .
W .  B .I

5-p Sedan (2 .1 5 0
6 -p Coupe Sedan 2.190

2-4-p Coupe Boadater 2,250
2-4-p Coupe 2 ,1 0 0
. . . .  Cbasala 1,750

“ 1002”
( 1 3 6  I n . — 3 . 4 5  m . W .  B . )

(2 .S S 6  
2,465

“ E Is h t ”
(1 19  in .— 3.02 m . W .  B . )
2-p Bneineas Conpe (3 4 »

2-4-p Sport Coupe 880
6-p Sedan 4-door 62-’<
5-D T ourlng Coune 875
4-p (Cnnv’ t  Conpe 92 »
6 -p Tourlue Sedan 956

6-p
7-P
T-p
6-P
6-p 

2-4-p
5-p
5-p
4-p
7-P

Seden
Sedan
Sedan Limo 
Club Sedan 
Coupe 
Conpe
O in v ’ t  V ictoria  
Conv’ t  Sedan 
Pbaeton 
Tourlne 
C%8Bsta

2,550
2,470
2.440
2.360
2,780
2.890
2,370
2,390
1.880

“ S n p er E lg h t ”  
“ 1003”

<136 In — 3.43 m . W .  B . )  
6-p  Sedan (2 .7 5 0

“ 1004”
(1 42  in  3.61 m . W .  B . )
2-4-p
2-4-p

4-p
5-p
5-P

7-P
4-p 
T-p
6-p
5-p

Coupe
Coupe Boadater
Phaeton
Club Sedan
Coupe
TourlDg
Sedan
Sport Pbaeton 
Sedan Lim o 
O onv 't V ictoria  
Conv’ t  Sedan 
(Ríasela

(2 .7 8 0
2,870
2.890
3.055
2.980
2.680
8.090
8,150
8.280
8.440
8.690
2.290

iT w e lv e ”
“ 1006”

(1 4 2  In .— 3.61 m . TV. B . )
4-P
4-P 

2-4-p
5-p
5-P

2-4-p
6 -p 
6-p 
6 -P

Pbaeton 
Sport Pbaeton 
Coope Roadeter 
Conv’ t V ictoria  
C on v 't  Sedan 
Coupe 
Conpe 
Club Sedan 
Sedan 
Cbaasla

(8 .7 6 0
4,090
3.860
4.460

84,660
8,720
3,890
8,960
3.860  
2,980

“ 1006”
(1 47  In  3.73 m . W .  B . )
7-p Sedan (4 ,0 8 5
T-p Sedan Llm ouslne 4 ,28»

. . . .  Cbaasla 8 .170

P IE R C B -A R R O T V  
<>836”
-3.45 m . W .  B . )  

Club Brongbam  (2 ,3 8 3
(1 3 6  in

6 -P 
6 -p 
6-p
5-p 

2-4-p

Sedan 2,676
Club Sedan 2,696
Conv’ t  Sedao 2.975
Conv’ t  Coupe

Roadster 3,100
2-4-p Sport Coupe 2.795
. . . .  Obasala 2.070
(1 39  In  3.63 m . W .  B . )
7 -p  Sedan (2 .8 5 0
7-p E n cl. D rive

Limonalne 2,975
. . . .  (RiasBla 2.276

“ S a lón  836”
(1 36  In .— 3.46 m . TV. B . )  

6 -p Club Brocgtaam (2 .6 5 0
6¡0
6 -p
5-p

2-4-p

2-4-p

Sedan 2 ,740
IRub Sedan 2,860
C on v 't  Sedan 3,140
C on v 't Conpe

Sedan 8,265
Sport Coupe 2,960

3 .63  m . TV. B . )
Sedan (3 .0 1 6

(1 39  In  
7-p 8
7-p E n cl. D rlve

Llmonaliie 8.140
“ 1236”

(1 36  in .— 3.45 m . TV. B . ) .
5-p
6 -p 
6 -p 
6 -p

2-4-p

2-4-p

( 1 3 9
7-p
T-p

(1 3 «6-06-0
5-p
6-p
4-p
4-p

Clnb Brongbam  
Sedan 
(R pb Sedan 
C on v 't  Sedan 
C on v 't  Conpe 

Roadster 
Sport Coupe 
Cbassie

(2 ,7 8 6  
2,975 
8,099 
3 ,876

8,500 
8,196 
2,475

i n  3 . 6 3  m .  T V . B . )
Sedan (8 ,2 5 0
E ncl. D rlve

Llm onslne 8 .8 TB
Cbasale 2.675

“ S n l o n  1 2 3 6 ”
I n .^ —3 . 4 6  m .  W .  B . )  

Club Brongbam  82.950 
Sedan 8 ,140
Club Sedan 8 ,260
Conv’ t  Sedan S,.540
Con’ t  Coupe 8,665
Sport Coupe 8,800

8 -p
5-p6-0 
5-p 
4-p
8-p

5-P
6 -p

Clnb Brongbam  
Sedan 
O n b  Sedan 
Club Berlina 
Coupe (R -S ) 
Conv’ t  Sedan 
Conv’ t  Coupe 

Boadater 
Tourep
Sport Pbaeton 
Cbaasla

(3 .6 5 0
8.785
3.960
4.160
3 .7 8 5  
4,260

8,900
8.960
4.160 8,100

( 1 4 2  i n . — 8 . 6 1  m .  W .  B . )  
7-p Sedan (3 .9 8 6
T-p E n cl. D rlve

Lim onalne 4 ,260
7-p T ourer 4 ,260

  Cbnsels 8.300

“ C n s t o m  M o d e l  1 2 4 7 ”  
( 1 4 2  I n .— 3 . 6 1  m .  W .  B . )
5-p Sedan 84,296
6-0  C lub Sedan 4 .400
5-0 Club B erilne  4.800

( 1 4 7  I n . — 3 . 7 3  m .  T V . B . )
Sedan (4 ,6 8 57-0

7-0

5-P
6-p 
6-p
6-P
7-P

2-4-p
2-4-P

7-p
7-p
7-P
7-p
5-p

E n cl. D rlve 
Llm ouslne 

Cbaaeie

“ L e B n r o n ”
C on v 't  Sedan 
Conv’ t  Sedan 
C on v 't V ictoria  
Clnb Sedan 
E n cl. D rlve

Llm ouslne
(Joupe
Conpe

“ B p u n n ”
Tow n Brongbam  
T ow n Brongbam  
T ow p Cabrlolet 
Tow n Car 
E n cl. D rlve 

Brongbam

4.800
8.800

6.700 6.100 6,200
6.700

e .2 0 0
5,300
6,600

6.700
6.700
7.200
6.700

7.200

P L Y M O D T H

<1171
2-p

2-4-p
2-4-p

5-p
5-p

5-p
5-P
2-P

2-4-p
2-4-p

“ 6 — P C X X ”  
S t a n d a r d  

l u . — 4 . 3 9  III. TV.
Bualnese Conpe 
Coupe (B -S )
Conv’ t  Coupe 
Sedan 2-door 
Sedan 4-door 
Cbaasle

D e L n x e — “ P . D . ”
Sedan 4-door 
Sedan 2-door 
Bnslneaa Coupe 
Coppe (B -S ) 
C on v 't  Coupe 
Cbassis

n.)
8445

435

466
610
340

(5 7 6
526
496
646
59»
876

P O N T I A C

<‘8”
( 1 1 6  I n .— 2 . 9 2  m .  T V . B . )
2-4-p

2-P
6-p

2-4-p6-0
2-4-p

6-p

R E O

Roadster 
Coupe
Sedan 2-door 
Sport Coupe 
Sedan 4-door 
Coupe C onv't 
T ourlng Coupe

(6 8 568»
636
670
696
695
876

VAS. C A R R O C E R IA  PRECIO 

S T U D E B A K E R

B-p
5-p
B-p

B-p

2-P
2-p
4-p
4-p
4-p

4-P

D i c t a t o r  S l x
D eL uxe Sedan (746
Sedan 695
D eLuxe " S t .  Beglfi"

Brougbam 745
St. Regla Brougb­

am 695
D eLuxe Coupe 875
Coupe 046
D eLuxe Gonpe 725
Coupe 095
D eLnxe Conv.

Roadeter 725
Conv, Boadater 696

C o m m a n d e r  E i g h f

6-p
5-P 
B-p

6-p

2-p
2-p
4-p
4-p
4-p

4-p

D eLuxe Sedan (945
Sedan 896
D eLuxe ' St, Regla"

Brougbam 945
St, Regla

Brougbam 895
D eLuxe Coupe 875
Coupe 846
D eLnxe Coupe 925
Coupe 899
D eLuxe Conv.

Roadster 925
Coav. Roadeter 895

F r e s l d e n t  E l g h t

6-p 
6-p 
2-p 
2-p

4-p 
4-p

4-P 

8 T U T Z

D eL uxe Sedan 
Sedan
D eLuxe Coupe 
Coupe
D eLuxe Conpe 
Coope
D eL uxe Conv.

R oadster 
Conv. R oadster

(lUi
1085
1075
1049
1126
1095

1125
1089

“ L A A ”  II C y l i n d e r
( 1 2 7 »  i n  S .2 4  m .

W .  B . )
6-p Sedan (1.995
B-p Coupe 1,995
2-P Ooupe 1.999
e-p Clnb Sedao 1,996

Cbaasla 1.895

“ S V - 1 6 ”  8  C y lin d e r  
S t a n d a r d

( 1 3 4 »  I n  3 . 4 1  m .
W .  11.)

S - 3  F l y l n g  C l o n d
6-p Standard Sedan (7 9 6

, . . .  Standard O cupe 706
■Wltb S e lf-S tlfte r  

Tm nam lssion 870

S - 2  F l y i n g  C l o n d
5-p D eluxe Sedan $845

D eluxe Coupe 846
W ltb  S elf-S b lfter

Transm lsslon 920

“ R o y a l e  N - 3 3 ”
( 1 3 1  i n . — 3 . 3 3  m .  T V . B . )
6-p Standard Sedan (1 .7 4 6
6-p E lite  Sedan 1 .84»
B-p Standard V ictoria  1 .74»
6-p E lite  V ictoria  1.846
4-p Standard Coupe 1 ,74»
4-P E lite  Conpe 1,846

“ R o y a l e  C n R t u m ”  
< 1 3 B  I n .  3 . 4 3  t n .  T V . B . )
6-P E lite  Sedan S2.44»
6-p E lite  V ictoria  2.445
4-p  E lite  Coupe 2 .44»

6-p CoPpa (2,495
8-p Sedan 2,780
2-p Coope 2.780
6-p Club Sedao 2,880

C n s t o m
( 1 4 5 I n .— 3 . 6 8  m .  W .  D .)
7-n Sedao (8.660
7-p Llmouslne 3.700
B-p Convertible Sedan 8.810
7-n Speedater 8,995

Cabrlolet Copee 8,760
B-'n’ Sedan 8.610

Cbaaala 8.190

6-p
6-p

6-p
2-p
2-p

D V - 3 2  S e r i e n
( 1 3 4 »  I n  3 .4 1

T V . B . )
Coupe 
Sedan 
Conpe 
Club Sedan 
Speedater 
Cabrlolet Ooupe

m.
(9.1858.4B0

8.480
8.680
8.680
8,080

< 1 4 3  I n .— 3 . 0 8  m .  \V. H .l 
T-p Sedan **'2*5

Lim onalne 4,4007-p
6-P
7-p 

'i-p

Convertible Sedan 4.61Ó
Speedater 4.695
CabrloU t Conpe 4,460
Sedan 4,210
CbBsBlB 8.800

S a l ó n  
< 1 3 4 »  I n . — 3 .4 J  n i .  

T V . B . )
. . . .  W aterhouee Con­

tinental Conpe (9,775

W l L L Y S - O V E R L A N D - 4
«77»

( { 1 5 0  I n .— 3 . 9 0  m .  T V . B . )
2-n
4-p
4-p
4-p
4-p
4-p

Stapdard Coupe 
Btapdard Coune 
Standard Sedan 
Cnetom Conpe 
ClonT't Roadster 
Cuetom Sedan 
Panel Dellvery

(896
425
446
446
475
476 
446

W I L L Y S - O V E R L A N n - n
“ 9 0 ”

( 1 1 7 5  I n .  4 .4 B  m .  W .  B . )
2-p Standard Conpe Í6?5 
4-p Caatom 
6-p Costom

Conpe
Sedan

676
676
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EL N U E V O  C A M B IO  

DE M A R C H A  

A U T O M A T I C O  DEL

H A C E  H I S T O R I A  E N  E L  A U T O M O V I L I S M O ,

Cambia o a ln m é t ic a ' 
m ente n segunda ve* 
loe idad  cada ves que 
se requiere m ayor p o ­
tencia.

Fio h a j  riesgo  d e  pa* 
rarscen  m itad del trá­
f ico  p o r  causa de un 
cam bio  de engranajes 
im p rop io . El Cam bio 
de Marcha Aotom ático 
bace  desaparecer ese 
peligro.

N o  bav riesgo de me* 
terse dentro d e l tráfi­
c o .  Se ha elim inado 
la palanca m aaoal. Es 
fácil Is salido p o r  a n o  
u o tro  lado.

¡EL COCHE QUE CAM BIA DE M ARCH A POR SI SOLO!
E l C am bio  d e  M arclia  A u tom ático  <lcl R E O  con stitu ye  e l re fi­
n am iento  m ás sen cillo , d e  m a y or segu rid ad  d esd e  q u e  e l  arran­
q u e  a iilom á lico  substituyó a l a n ticu ad o  m a n u b rio . U n  co ch e  
q u e  DO lleva  pa lan ca  m anual d e  engranujes es e l h era ld o  d e  una 
nueva era  en  la  q u e  e l g u ia r  resulta  m ás c ó m o d o  y  m u ch o  más 
grato. ¡E s e l  c o c h e  d e l p o rv e n ir  . . . d isp o iiih le  A H O R A !

E l C am bio  d e  M archa A u tom ático  d e l  R E O , c o n  su  s ilen c ioso  
ca m b io  d e  re la c ió n  d e  eu grau a jes  facilita  y  h ace  m ás segura 
la  co n d u cc ió n  del co ch e . Con é l, p u ed en  llevarse am bas m an os 
en  e l volan te, en  vez d e  em p lea r u na  en  ca m b ia r  en grana jes y 
tratar, c o n  la  otra , d e  avanzar a  través d e l trá fico . A rran ca

usted c o n  un  m ov im ien to  suave  y  deslizante q u e  n u n ca  antea 
c o n o c ió  —  p o r q u e  n u n ca  antes fu e  p os ib le  — e n  n in g ú n  o tr o  
autom óviL  Y  hay s itio  s o b ra d o  e n  lo s  asientos d e  delan te  para  
tres pasa jeros, que  n o  en torp ecen  c l  m a n e jo  d e l  co ch e .

E l C am bio  d e  M arch a  A u tom ático  d e l R E O  está patentado p o r  
el R E O  y  se ha  in sta la d o  en  c l  después d e  árduas pruebas. Es 
p a rte  in tegran te  y  exclu siva  d e l  R e o -R o y a le  y  d e l R eo-F ly in g  
C lou d . E l m od e lo  F ly in g  C lou d  P rem ier, Sedán  c o n  u na  ru ed a  d e  
rep u esto , al p re c io  d e  S 7 9 5  pu esto  e n  fáb rica , (p eq u eñ o  aum en ­
to , con  ca m b io  autom ático ) es e l  F ly in g  C lou d  m ás e co n ó m ico  
en  la h istoria  d e  este  au tom óv il.

R E O  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E.  U .  A .
F á b rica  en  e l  C a n a d á :  T O R O N T O , O N T A R IO , C A N AD A 

C A B L E G R A M A S : "R E O C O ", LA N SIN G

O ctubre, 1933 3 3

Ayuntamiento de Madrid



Precios de Hsta entrega en ¡a fábrica..

i
l i

e
MOTOR

4 4
Vm Cilindros

•" • e.S 
8  -

dism. j  
carrera

<3fi £ ú (Pulg.)

A a loctr .. R

AuliK*r R£

Auloctr RG
Autocar  A

Autocar D
Autocar D£
Autocar............  N

Autocar NF

Brockwar 80
Brockwa; 90
Brockway 100
Brockway 120
Brockway, . ,  ,140

Brockwijr 141
BrockMay., . .150

Brockwar I6C
BrockMaj. . . .  170 
Brockway.. .  .105

Brockva;. . .  22C

Brockwa? 260

Chavrolct, CB 
CboTTolot... 04
Chevrolot OE
CbovTolet,. .  . OC 
CboTTolet OC

Commorce. . . .  1S4
Commerco, .IIBC 
Commerce .40AC 
Co fomarce. .  SODC 
Co icocrce . .  60DC 
Commotee.. .  lOOS

CofDoiarce. .S0S4S 
Commorc« ̂ 60S^

Da y Eidar., 
Day Eider.. 
Da y F.lder.. 
Day EIdar.. 
Day Eider,. 
Day Eider 
Day Eider.. 
Day Eider,. 
D a; Eider..

D a; ü d c r ..  
Daj Eider..

Diamond T, 
Diamor>d T. 
Dkmei>d T 
Diamond T. 
Diamond T. 
Diamond T. 
Diamond T,

...6 0
,,.7 5
...8 5
. .n o
,1 3 0  
..160 
. .200 
..240 
..285

.345

.402

.210
240A
..31C
..350
410A
410B
..510

Diamond T . . .504 
Diamond T , . .506

Diamond T ..603 
Diamond T , .6066 
Diamond T . . .750 
(Diamond T, .801 
••• Día m .T ., 1201 
•••Dlam. T..I602 
•••Diam. T . 1603

D odge.. .  HC 
Dodee . HCL 
D od g e ... H3QE

l a

2

2 ^

3
3H
4

IH -2
3-2H
2-3
2-3 

2H-3M

3-4
2H -3H

3H -4
3-4
5

7H

7H -10

4000
7500
3300
7900
8300

750OT
IlOOO
13000
17000
20000f
32000

2350Ot
3650Of

1
1%
1'22
2 ! í
3
4
5

D odee.. 
D odge., 
Dodge..
Dodge.. 
Dodgc.. 
Dodgc., 
D(Kl|e.. 
D-dge.. 
Dodgc,. 
Dodge., 
Dodge..

H31E 
H43H 
H44H 

. .F40E 

. F41E 

. F42E 

. FME 

. FSIE 

. F62E 

. F63E 
. .G30C

lO” *
¡ 2 - . .

m
15Í2

2'A
3
3
4

3
3

3-4
3-^
4-6
4

Dodga. G81C

D odge GS2C

Dodge G33C

ttFW D  H-4
t  FWD H-l
t+F W D ....H H -i
t t F W D .............H
ttF W D  CD-I
ttFW D ..........SSÜ

8400
8400

IICOO
llOOO
14S90t
14750
14750
18970
19429
19379
1990Ot
25000

26000t

250007

25000f

lH -2  
2-2H 
2H-3 
2
3H -4
4-5

82250

2300

2600
3000

3500
3850
4600

4800

1035
1300
1C35
1940
25GS

3030
2425

3030
3190
3815

4486

6580

330
480
505
510
535

1376
2106
3275
4130
4745
7975

5230
6365

895
945

1396
1825
2225
2795
3295
4295
5295

6395
7495

645
795
995

1295
1605
2135
1996

2660
2960

3396
3695
4925
4H'l
6600
6400
7600

340
365
490
520
795
825

2195
2285
2380
2345
2776
2895

6-4i4?í

M x 4 «
6 ^ 4 K

5-3Hí4

6-li4> í
M x4M

5-4x4H

6-8®fti4
6-3!,ti4
6-3Siix4
6-84)’íi4
5-S5f,i4

6-3H i4 
6-3?áx4i
5 -3H '5
6-3>4x5 
6-4Hi5> 
6-4?íx6

9 -3 M i5

6-3Hx4!

6-4x4tí

6 -3 H i4 ! .
6 -3 ? ii4 '
5-4x4H
6-4x4)-4 
0-4x4' í

6-4i4H

5-44-

6364

6369

5454

6619

3326
3426
4000
4200
6120
5220

9 -5 i5 JÍ

.-34ÍX6
6-3Hx5
6-3Hx5
S-3Hx5
5-34^x5
5-3JÍX5
9-39ÍX5
8-3% t6

!-3H i5

i-3%x6

5-3Hx5

4-4x6

9-4Hx6H

NEUMATICOS 
0 LUNTAS fge12
Del. Traa. am

h

7.00/20 7.00/
20d 3

7.50/20 7.60/
20d 3

34x7 34x7d D
8.23/20 8.25/

20d 3
34x7 34i7d D
9.00/20 9.00/20 D
9.75/20 9.75/

20d D
9.75/22 9.76/

22d D

6.50/20 6.6/20d S
7,00/20 7.0/20d S
7.50/20 7,5/20d s
7.60/20 7.3/20d s
8.25/20 8.25/

20d D
J.00/20 9.0/20d D

í  8.25/20 3.25/
20d S

2 9.00/20 9.0/20d s
í  9.00/20 9.0/20d D
i  9.75/20 9.75/

20d D
í 10.6/20 10.5/

20d D
(  10.6/22 10.6/

22d n

5.25x18 5.25x18 s
30x5 32x6 s
30x5 30x3d s
30x5 32x6 s
30x6 30i5d s
30x5u 30x5d R

i  32x6n 32i6nd It
36x6rt 36x6Dd R
36x6n 40xSnd a

4 39x7n 40xSnd R
93x24n 9}x24

nd
36x6nd

R

3Gx6n R
4 3Sx7b 40i8Bd R

í  0.nO/2(( C.5/20 S
í  6.00/20 6.0/20d s
í  6.00/20 6.5/20d s
4 7 .OO/20 7/20d 3

7.50/20 7.5/20d 3
4 7.60/20 9/20d 3
4 7.00/2(1 9/20d W
4 10.6/20 10.6/20 W
i  3.25/2U 8.25x29 W

í  3.00/20 9/20J W
í  9.75./20 j 75/20 W

í  5.80/20
(
50/20 B

;  3.00x20 32i6 B
í  6.50/20 0.6/20d B
1  7.50/20 7,5/20d B

7,50/20 7,5/20d B
7.50.720 7.5/20d B
7.00/20 25/

20d
B

6.26x20 8ix20d D
4 8.25x20 25/

20d
D

i  9.00x20 0x20d D
í  9.00x20 9.0x20d D
í  9.76x22 9Jx22d D
i  33i8b 36x8b W
í  34x7a 34x7Ed W
4  36x8n 3Cx8Dd w

36x8b 36x8Bd w

4 5.26/17 6.25/17 3
4 5.25/17 i 25717 34 30i5 30x5 D
4 30x5 30x5 D
4  32x6 32x6 D
4 32x3 32x6 D

8.25/20 8 /20d S
8.25/20 /20d 8
S.25/20 720d 3
9.00/20 9.0/20d I)
6.00/2(1 9.0/30(3 S
6.00/20 9.0/20.1 s
9.00/2( 9.0/200 s
I0 .6 /2( 10.5/

29d s
10.5/2( 10.5 /

20d s
I0 .6 /2( 10.5/

20d 8
I0.5/2Í 10.5 /

20d 3

34x7n 34x7n B
H  34x7ti 34x7n B
4  36x8n 36x8d B
A  36x6 30x6 B
A  38x9n 38x9a B
% 38x9 88x9 B

i - p

i i S*§ u

FW D ... ..M -5 6-7%
FW D ... ..M -7 7%-10
FW D ,, , . .X .6 6-10

Fsgeol.. , . ..lO I l% -2 %
rageol,... ...106 ;w -2 H
/a g ee l... ...135 2-3
rageol,,, ...250 2% -4
rageel,, . ...300 3-6
rageol,, , ...370 5-7
Fsgeol.... ...4 4 6 6-8
Fageol, , , ...6 2 6 6-8
Fageol.. , ...6 4 6 6-8
Fageol.. . ...826 8-10
Fageol,. , ...846 8-10
Fageol., , ..1026 10
Fageol. . . 1046 10

Fedexel . . ISA 9000
F^lerú ......29A

F«d«r>l...........ZSA

Federtl..........  A

Federal. . . Al

Federal . . .A3DR

Federal.............DI
Federal . . .  .C7

87800
8700
6400

900
1400
1900
2760
3260
4350
3900
6000
6600
6300
6900
7400
8100

6-4H i5H
6-6x5?í
6-4H I6H

4-34ÍX4M

Federal ..C3

Federal...D2SWL 
Federal ..E25WL 
Federal. .TIOSW 
Federal . . .D2DL 
Federal.. .E2DL

Ford..........BB-131
Ford..........BB-1S7

C M C ............. T-18
GMC............. T-23
CMC. . .  T-33
C M C .. . T-43
CM C. . . .  T.5I
CM C..........T-51H
GMC. ...T -61
GMC............. T.83
GMC............. T.85

C M C ........ T.85H

GMC............. T-90

GMC............. TS5
GMC........... T-110

G M C...........T.139

Garferd........... ISA
Garford........ llBC
Gariord.....<0AC 
G arford...SO DC 
G aríord,. .  .60DC
Garford......... lOOB
Garford....50SW  
Garford------60SW

Gramm.........AX-4
Grtmm.........Alt-6
Gramm.........BX-4
Gramm.........BX-6
Gramm.........CX-4
Gramm.........CX-f
Gramm............... B
Gramm............. C
Gramm.............. D
Gramm................E
tttGramm. ...ED

Gramm.......... EY
Gramm...........GW
Cram m ...........GY
Gramm............HY
Gramm...............G
Gramm...........G-8
tttGramm -GWD

UOOO

14000

15000

13000

18000

22000
26000

20000
13750
13760
28000
14000
14000

m

8600
10900
130001
16000
1900022000
22000
26000
30000

34000f

280001

400001
400001

50000t

750Ot
IIOOO
i3000t
17000t
20000
32000
23500
35500

800Jt
800r'

lOOOi
lOOOOt
12000t
12000t
12000t
I4000t
17000t
20M0I'
20000t

17000
23000
20000
24000
24009
24000
30000

Indiana..............85
Indiana............. 70
Indiana..............9S
Indiana... 9SDR
tlndiana.........

95SBT1S1 
••“ Indiana

95SW75 
Indiana.. .  ,17DR

Sindiana. . . .
...17SBT25I

••“ indiana...........
 17SW251

695
1095

1396

1945

2340

3465

3790
4410

4820

1050
1150
3845
1360
1450

470
500

675
795

1225
1525
2480
2800
3710
4205
5600

9195

4675

7696
8110

1376
2166
3276
4130
4745
7976
6230
3365

MOTOR
Cilindroa 
djám. y
carrera
(Pidí.)

5-3^x45í
6-4HX4Í4 
6-4!4x4?d 
6-4t|x5!4 
6-4HX4H 
6-4Hx5H 
0-4tlx5!s 
6-4^x6H
6-4Hx5H

6-4>ix5H

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Trat.

121/20
40xI0n
33x8d

7.00-20
7.00-20 
30x5n 
34x7c.
9.00-20
9.00-20 
32x6
9.00-20
9.00-20
9.00-20
9.00-20 .00-20
9.00-2(1

5-3Hx4H
6-3l|x4H

6 -3 «x 4 K

6-3?íx4H

6-4Hx4H

6-4HX4ÍÍ

6-4Hx4H
6-4HX4K

6-4Hx4?4

iri'/ é iiy ,
9-3Hx4
6-4Mx4?<
4-SJ4i4M 
6-3Kx4

l-S J ix ih
i S A n y í

5-3»íx41i, 
5-3‘ ki45's
5-3T«x4H 
3-3TÍX4H
6-3^x6 
i-31tx5 
6-4Hx5 
6-4Hx5 
6-4>3i5M

6-4H x6ít 9.75x20

1 2 1 /2 0
40xl0Bd
30x8n

7.00-20
7.00-20 
30x5nd 
34x7nd
9.0-20d 
9.0x20d 
32x5d
9.00-29
0.0x20d
.00-20
,0x20d

9.00-20
9.0-20d

6.0/20H
3.5/20n

7.0/20n

8.25/
20s
.00/
20n

9.00/
20n

33x8n
9.78/

20n
.75/20n

S.0/20n
0.0/20n
34x7n
6.0/20n
6.0/20H

20x3.0(1
20x6.00

30x5 
.50x20 

32x3 
32x6 
34x7 
34x7 
9.00x20 
9.00x20 
9.75x20

6-4Hx5

S -m sS 'A
9-4>íx5H

3-4K x5H

S-3Hxd
3-3Nx4H
3-3Hx6
5-3?íx6
6-4Hx6H  
6-4Hx6 
S-3tíx5 
5-4H i5H

796 i - i U l i A  
896 6 - 3 ^ 4  

4-3j|x4>á 
6-3Hx4
4-4H x4tí 
6-3Mx4H 
6-3Mx4H
5-3Hx4!s 
5-35ÍI4H
3-3 Hx5
4-4JÍI6

895
995

1096
1296
1295
1806
1996
26'J5
3995

lOOOO
8600

12000
lóOOO

20000t

20000t
19000t

2SOOOt

28000t

36,35
5175
4.345
6545
3695
3693
6495

836
1050
1095
1276

1875

1900
2075

3600

3900

5-4H »
6-4?|s 
M iíx 4 ? t  
6-43Xx5’  
a-4Hx4H 
S-3HX4H 
0-4J í i '

l-3Hx4'.s

7.50x20

34x7 
10.5x24

9.75x20

32x6n
6 .5 /

20od
7 .0 /

20nd
8.26/20nd
9.00/20nd
.00/20nd

36x8nd
.75/
20nd

9.75/
20nd

32x6q
32x6n
I4x7nd
32x6d
32x6d

32x6n
32x6

32x6 
6.5/20d 
32xC<l 
32x6d 
34x7d 
34x7d 
9.0x20d 
9.0x20d 
i.75x 

20d 
9.75x 

20d 
7 .5 /

20 
34x7 
10 .5x 

24d 
,75x 
20It

3d

30i6o
32x6n
36x6n
36x0n
3Sx7b
glx24s
36x6d
38x7n

e.to.-go
8 .00/20
,00/20

6 .00/20
6.50/20
7.60/20
S.60/2Ü
7.00/20
7.60/20
8.25/20
8.25/20

7.50/20
9.00/20
8.25/20
9.00/20
9.00/20
9.00/20
10.5/20

30x5n
32x6iid
36x6nd
4Qx8iid
40xSnd
91x24
SOiOnd
40x8od

6 .f0 /20
3.10/20
8.0/20,
а .0/ 20d
б.8/20d 
e.6/20d 
3.6/20d 
7.0/2(ld 
7.5/20d 
8 !í/20d  
'.2 5 /

20d
7.5/20d
9.«/20d
9!á/20d
■,0/20d
Q.0/20d
D.0/20d
10.6/20

3.60/20
6 - 3 ^ 4 %
6-3%s41í
6-3%x4%

7.00/20
32x0(1
7.60/20

6-3%x4% 32x6n

6-3%x4%
i - m n í A

32xCn
8.25/20

3-4%x4% 34x7q

8-4%x4% 34x7d

d
6.5,'20il
7.00/20
32s0iid
7.5/20d

32x3iid

32,r0nd
1.25/
20d

34i7ad

34x7nd

i - p

^1■<2ss
:s-S

< 3 Í

Indiani.......... 17A 17000

In dbn a.. . .  19DR 2200Ot

In dbn a,, ,  ,43DR 260O(M-

tttindiami. 47DR 2800Ot

Intemat’l . . .D -1  
Inlernat'l . .M-2 
ÍÍ§lBlernat’ I..A-2 
Internal'l B-2 
§§§lnternaCL. A-3 
|§§lnlernat‘ l. .B-3 
|S|ln(ernat'l..B-4

4200t
70001
8575
8575
9700

10000
12750

§|5In(enul’I..A-4 
|||lnterntt'I..A‘ S 
Í§|ln(ernai'I..A-6 
§|§lniernal'l. W-1 
llllnternal’l . W-3 
Sl|lntemat'I..A-l

I5500t
185001
20500
23500
27500
30000

íí§Intemat'l..A-8 300001

K ellx-S ....E S-I5  
K ellj.S ....K S .20  
K elIg-S....K S-25 
Kell;-S. ...K S .3S 
Kellr-S....KS-5II 
K eIlr-S ....K S-70

I% -2
3
2%
8%
6
7

Larrabee...........25
Larrabee........... 35
Larrabee........... 45
Larrabee...........55
Larrabee...........65
Larrebee........... 75
Larrabee........... 85

Macear............100
Macear........... 36A
Macear........... 40A
Macear............ 100
Macear........... 60A
Macear.........Z20H

Macear........... 06A

Macear........... 86A

M eccar.. .  ,SW8€

Marcar............ TD

Mack BL
Maek............. BG
Mack...............BF
Mack............AB4
Mack AB4
Mack............AB6
Mack AB6
Maek BM'
Mack BC
Mack BC“
Mack BJ'

M ack AK4’
Mack AK4'
Mack AK6'

Mack..AC4Ü|bl' 
Mack..AC4Med.' 
Mack ACOHcarf- 
Maek ACÍ'

Mack AP'
Mack.AK 6-»b .' 
Mack.ACO 0-wh.' 
Mack..AP6-wl..' 
M ach..AP8-wh.‘  

•TheK modela

IH
l A

•s
.s-0

MOTOR
Cilindros 
diSm. ;  
cañera
(Pulí.)

NEUMATICOS 
e  LLANTAS

Del. Traa.

32300

3400

4300

7000

360
850
616
663
795
695

1046

16252100
2450
3860
4850
6200

6300

2250
2900
3360
4250
4900
6200

1946
2676
3113
3740
4280
6200
6500

1330
2050
2400
3500
4500
4750

6500

5950

9000

12500

2600
3000
4200
4000
4200
4160
4500
4700
6600
6260
6460

6150
5260
6450

4960
5600
6000
6460

6-4i4H

5-4HX4JÍ

M H x 6 t í

5-4/t<6

5-3JÍX4H 
4-3Hx4H  
4-34ÍX4M
4-3kx4H
6-3K x4H  
6-356x4
5-3%.r4

6-35ÍX4H 
6-3HX4H 
6-3H x4H  
4^M x5M
4-4JÍX5H
6-4MX6H

5-6x5M

can abo

Moretand,, RR-10 
Moreland.,RR-lZ 
Moreland... .B*15 
Moreland.,..B-lS 
Morerand... ,B-16

Morelani).,, ,B-18 
Moreland..,, E-1S 
Moreland. . .  E-18
Moreland E-19
Moreland, ,,,E-21 
Moreland.. .H-2S

Pierce-Ar. 13S38S 
Pierce-Ar..l5T298 
Pieice-Ar. 17T36I 
PieTce-Ar.I8W36l 
Pierce-Ar.,19R479 
Pierce-Ar. 24X479 
Pierce-Ar.28M«l] 

Dual (jrofl on re

8.25/20

8.00/20
9.75/20

1 0 .5 /2 0

5.25x18
6.00/20
6.00/20
3 .00 /20
30x5n
30xSn
6 .5 0 /2 0

32x6n
34x7n
34i7n
36xSs
36.x6a
9 .7 5 /2 0

9 .7 5 /2 0

4-4x6 
1-4x6 
4-4Mx6!í 
Í-4MX6ÍÍ 
4-41ÍX6M 
4-4Mx6H
6-3HI4S6-3Hx4f
6-4X4H
,-4x4tí

6-4x4H6-4!íx4lí
6-458X45/

9-3ÍÍX4H
3-3>íx4l9
3-3t;x4H
6-4>fcx45i
6-45sx6H6-4Hx6K
6-4Hx4?í
MKxSM
MHx65í
6-6>íx6

2
2A
3
4 
4

6
4
6
6

13000 
1.6000 
17000 
IBQOO 
19000 
24000 
28000 

ar, all

8600
8600
8500

10500
UOOO
beeuc

1196
1400
2876
2975
3076

3175
3375
3450
3876
3976
6566

32x6dp
34x4
36x5
36x6
33x6
33x6

.00x20.00x20
.60x20
.26x20
.26x20
.76x20
.76x20

6.60x20
7.00x20
7.60x20
9.00x20
9.00x20
9.75x20

9.76x20

lO.SOx
20

lO.SOx
20

lO.SOi
20

6-35ÍX6 
6-3Hx6 
6-354x5 
4-4Kx6 
4-4Kx5 
6-354x5 
6-354x6 
6-4x6!2 
0-4x55̂  
0-4x554 
6-454x554

4-6x3 
4-6x3 
8-454X5H
4-6x6 
4-6x3
4-5x3
5-454x654

5-8x8 
5-454x654 
5-454x554 
3-5x6 
3-6x6 
pUed as J

2500
1960
2350
3000
3600
4150
6400

modela

8.25/20

9.00/20

9.75/20
d

10.6/
20d
5.25x18 
6.60/20 
6 .00/20 
■ 00/20 
S2x6n 
32i6n 
6.60/ 

20db 
32i6nd 
34i7nd 
34x7od 
36x89 
40il2a 
0 .76/ 

20db 
0 .75/ 

20db

32x6ii
34x8
36x10
40x12
40x14
40i8d

7.00x20
7x20d
7.6x20d
3.25i
í .2 5 i
9.75X
9.761

6.60x20
7.0x20d
7.6>20ü
g.0x20d
9.0x20d
9.761 
20d

9.76x
20d

IO.6O1
20d

I0.60x
20d

lO.SOi
20d

6 . 0 0 -2 0
32x6n
8.26/20
34x7o
34x7n
34x7n
24x7n
9.00x20
36x8n
36x8d
10.5x22

36x6
36i6d
10 , 6 /2 2

36x5 
36x6 
36x7 
10.6/24

36x7 
9.75/22 
40x8 
40x8 
9.76/22 
racWra

6-35ÍX41Í
6-3?íx45í
6-4x454
6-4x454
3-4x454

6-4x454
6-45íi45-¿
(5454x454,-4'|\4'
,-4 '.íx4 ':

3-454x554

6.60x20
32x6 
32x6 
34x7 
6,25/20

.00/20 
34x7 
9.00/20 
'.00x20 
9.75\20 

.75x20

6-354x5
3-354x454
6-4Hx454
6-454x4%
M%x4?|
6-454x4%
.6-4%x6%

8.26x20
8.26x20
9.00x20
9.00x20
9.00x20
10.5x20

6.0-20d 
32iSDd 
8.26x20 
34x7ixd 
34x7ctd 
34x7Dd 
34i7nd 
9.0x203 
36x8ad 
33i8nd 
10.5x22 

i
36i5d
36x6
10,80/
22d

40x6d
40x6d
40x7d
10.60/
24d

40x8d
9.76/22
40i8d
40i8d
9.76/22

.60x20
32x3
32x6d
34x7d
8.26/20

d
9/20d
34x7d
9/20d
9.00x20
9.76x20
9.75x20

10.6x24 10.6x24

8.26x20
8.26x20
9.00x20
9.00x20
9.00x20
10.5x20

K «
R »
Ha
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Ayuntamiento de Madrid



REVESTIMIENTOS  
GREY-ROCK 

PARA EMBRAGUES
E stos revestim ientos de superior ca lidad  para em ­
bragues se o frecen  en tipos te jid os  y  moldeados^. 
Poseen  la fam osa “ superficie alisada p o r  esm erilado” , 
q u e  asegura una con ex ión  de em brague segura, suave, 
exenta de arrastre y  rech in ido.
C onstituyen d igno m iem bro  de la distinguida fam ilia  
d e  productos G rey-R ock  para autom óviles. G ozan 
de m erecida  reputación  internacional en v irtud  de sus 
insuperables cualidades.

Buenas ganancias para los comerciantes 
al por mayor y  al por m enor

FO R R O  DE FRENO G REY-ROCK EAGLE— Con la “ super­
ficie alisaxla por esmerilado”  lamosa en todo el mundo. 
Entretejido con alambre de especial aleación. Som etido a 
tratamiento térm ico para asegurar su prolongada duración.

G R E Y-R O C K  IN DU STRO P A R A  CAM IONES. Un forro 
tejido para servicio pesado, especial para camiones y 
ómnibus. Excelente servicio de gran duración.

G R E Y-R O C K  M O LD EADO . Suministrado en rollos para 
m ayor conveniencia y economía. El principal de su clase.

G REY-ROCK EN BLOQUES. Un forro  m oldeado rígido, 
suministrado en segmentos, que forman juegos completos. 
Para automóviles y  ómnibus. Servicio inm ejorable.

G R E Y-R O C K  D O B LA D O . M OLDEADO Y  COM PRIM IDO. 
Un forro  de freno en rollo , com prim ido p or  presión 
hidráulica.

CIN TAS DE FO RRO  DE FRENO, Perforadas y  avellanadas, 
para el Ford y el Chevrolet, suministradas en Eagle R ock  
tejido, en flexible m oldeado o  en doblado y  com prim ido. 

CORREAS GREY-RO CK  P A R A  VEN TILAD O RES. Estas 
firmes correas de tipo V  son flexibles y  n o pueden resbalar 
o  saltarse. Tam bién ofrecem os correas planas de fina 
calidad.

M ANGUERAS G R E Y-R O C K  P A R A  R AD IAD O RES. Firmes y 
durables. También fabricam os mangueras de agua y  de 
aire.

REM ACHES GREY-ROCK. De latón y de aleación G rey  
liiminum.

EM PAQ U ETAD U RAS GREY-RO CK  Y  D U RACO  P A R A  
AU TOM OVILES. Metálicas para bombas de agua, y en láminas 

rojas y negras, para vastagos de válvula, en lámina de 
amianto com prim ido, en lámina D uroil resistente al aceite. 
Calidad superior a precio moderado.
E l surtido com prende también otros artículos para cuya 
enumeración n o tenemos aquí espacio.

P o r  te le g r a m a  o  p o r  ca r ta  s írv a se  p e d ir n o s  
in fo r m a c ió n  d e ta lla d a  y  p r e c io s .

United States Asbestos División
o f  R aybesloB -M anhattan , In c.

1 2 0  B roa d w a y , N ueva Y o r k , E .U .A .
D irección  telegrá fica s  IISA T E X

Octubre, 1933 3 5

Ayuntamiento de Madrid



h . Precios de Hsta entrega en ¡a fábrica..
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MOTOR
COindroa
diioi. y 
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cE
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H
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ee
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MOTOR 
Cilindro, 
diáiu. j  
cañara 
(Pulg.)

NEUMATICOS 
0 LLANTAS ■e

la
we
i
H

►■O

a

s i m ou e -

•c'á
8.2

0.U

MOTOR 
Cilindras 
diim. j  
cerrara
(Puig.)

NEUMATICOS 
0 LLANTAS 1

i£
1
¿

Del. Tras. Del. Tras. Del. Traa.

ReUr........ ISA 7500f 11375 6-3Ha4 SOxSii 30x5n R. Scbacbt ........40H 6-7 34295 6 -l? íi4 5 í 20x9.75 20x9.75 D Sludabakar. ,S-10 80001 6695 fi-3Wx45í 20x8.00 32x0 S
Reía;....... 1IK( UOOO 2165 6-3)4x4H 32x6n 32x6nd K. d Studabalcer., S-21 ■ til 670 0 -3 )íx 4 )í 20x6.OC 32x6 S
R eU r..... .40AC 13000 3275 6 -3 'í i5 36:6ii SSxIliid H .Schacht ...40H A 6-8 4545 5-4h'x4>4 34x9.75 24x9.75 0 Studebaker,',&31 90001 746 C -3 !ii4 )í 20x0,Ot 32x8 s
R eU ?.. .  - s tu v 17000 4130 6-3;áz5 36x6q iOxSiid R d Studebaker
R e l t j . . , . MIH 20000 4745 6-4H s5K 3Sx7o 40xSnd R .Srharht ...U H B 7-9 1695 6-45ÍI15.; 20x10 .6 20x10.6 U S-21-HD 90001 785 (5-3)íx4H 6.00x2C 0.50x20 B
Reía;........ 1AnH 32000 7976 6 -4 ;í i 6 91x24d g{x24 K d Sludabakar d

od Schacht. . ...6 6 H 7-10 5796 6-46ÍX6M 20x10.5 20x10.5 IJ S-IO-HD to 816 6-3Kx4H 6.00x2C j.5x20d B
R«U?........ Sn.SM 23500 5230 6-3?í*5 36x6q 36x6od K d Sludabakar
R e U f... , , «n.siv 365001 6365 6-4H i5Jí 3Si7ii 40x3iid A Scbacbt ...66H A 8-11 5395 8 -4 H x 6 '' 24x10.5 24x10.6j

D S-31-HD lOSOOt 865 0 -3 )íx4 )í 6.00x20 6.60x20 S
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Sedan Fiying C loud $795
La Reo Motor Car Co. ha anunciado 

la adición de un sedán de tipo corriente 
a su serie Fiying Cloud de seis cilindros, 
que se vende a $795, es decir, el precio 
más bajo a que se haya hasta ahora 
ofrecido un Fiying Cloud. Se da elección 
a dos acabados. Lleva parabriso de 
vidrio de seguridad y  cinco ruedas des­
montables con neumáticos de 6 x  17 
pulgadas. El sedán de luxe se difer­
encia del modelo corriente en que lleva
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encendedor de cigarro, guardabarros con 
encajes, cordones de asidero, bocina 
gemela, visera doble y  doble limpiador 
de parabrisa.

Productos Titeflex
La Titeflex Metal Hose Co. anuncia 

que está ofreciendo al comercio un 
tablero de exhibición de sus mangueras 
metálicas para lubricante y combustible, 
de tipo flexible, que sirve también para 
facilitar la venta al público, de estos

productos. Con este tablero se suminis­
tran los números de fábrica de las dif­
erentes piezas y  se indican juegos 
especiales de piezas para determinadas 
marcas de automóviles. La manguera 
Titeflex tiene mucha aplicación como 
pieza de requesto y  resulta muy coa­
veniente en automóviles cuyos motores 
llevan montaje de caucho. El nuevo 
tablero permite al comerciante el man­
tener una limitada existencia de estos 
productos, para las marcas más popu­
lares.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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“ Con el

EQUIPO DE LUBRICACION

aprovechamos las diferentes grasas 
que las fabricantes de automóviles 

recomienden en sus manuales de 
instrucciones”

U N O S  P O C O S  

E J E M P L O S

Bom bas de agua
E n  ciertos  t ip os  d e  b om b a s  de agua, la  grasa se 
pon e en con tacto  d irecto  co n  e l agua caliente del 
sistem a de enfriam iento. L a s grasas para bom bas 
de agu a  de eete t ip o  deben ser» p o r  l o  tan to , a 
prueba de agu a  y  poseer un  a lto  grado de derreti­
m iento. E l  ve in tic in co  p o r  cien to  d e  to d o s  lo s  radia­
dores obstru id os  se debe a la lu bricación  inadecuada 
d e  las bom bas d e  agua.

Cojinetes de  ruedas
E l setenta y  c in co  p o r  c ien to  de lo s  defectos de 
fren o se debe a  incorrecta  lubricación  de lo s  con jinetes 
de ruedas. E l  enfrenam ien to genera  ca lor, e l cual, 
p o r  su  parte, ablanda la grasa  de lo s  co jin etes. Es 
p o r  esta ra zón  q u e  en estos co jin etes b a  d e  emplearse 
una grasa  especial.

Articulaciones universales
C ierto t ip o  de a rticu la ción  universal necesita  una 
grasa  fibrosa para sobreponerse al e fecto  de la 
fuerza cen trífu ga . O tro s  tip os  de articu lación  re­
quieren  un  lu brican te  ü ú id o , el cual ha de circu lar 
por o r iñ d o s  b a jo  la a cc ión  de la  fuerza centrifuga. 
Setenta y  c in co  p o r  cien to  de las irregularidades de 
la articu lación  universal se  debe a su  inadecuada 
lu bricación .

G em elos de muelles
P ara lo s  gem elos  ord inarios, el lubrican te corriente 
de chasis e s  satisfactorio , pero para tres o  cuatro 
tip os especiales d e  gem elo , es necesario em plear un 
lubrican te ñúído. N u estro  fo lle to  exp lica  detalla­
dam ente to d o s  estos pun tos. P íd an os  e jem plar ahora 
m ism o.

Un Solo Tipo De Grasa 
N o  Es Suficiente

L o s  requ isitos  de  lu b rica ción  de las co jin e tes  de las 
ruedas, b om b a s de  agua, articu lacion es univer­
sales, m ecan ism os de d irección , g em elos  de m uelles 

y  otras p iezas, son  com pletam en te  diferentes. L o s  fabricantes de 
au tom óv iles  ex igen  que se em pleen  d iferentes tip os  de lubricante. 
V ea  lo s  m anuales de in stru cciones.

La Correcta Lubricación Con El Equ ipo  A R O  

A p o rta  M a yo re s  Ganancias M ed iante

Peqiuena inversión
L a  lu b rica ción  es e l se rv ic io  de a u tom óv il que se  com p ra  con  
m a y o r  frecu en cia . T o d o  a u tom óv il debe  lubricarse m u y  bien  
después de cada  500 o  1000 m illas. E l com ercia n te  que em plea  los 
d iferentes t ip o s  de grasa  recom en d a d os  p o r  e l fabricante  de a u to ­
m óv iles , y  que tien e  adecu ado eq u ip o  para h acer e l traba jo , de­
sarrolla  un perm anente y  lu cra tiv o  n e g o c io . A  pesar de que se 
requ ieren  va rios  d iferentes lubricantes, la  in versión  es  pequeña.

El Equ ipo  D e  Lubricación A R O  Es Rápido, 

Practico y  Seguro
N o  im porta  qué t ip o  de eq u ip o  A R O  com p re  U d ., lo  hallará siem pre 
p roy ecta d o  y  con stru id o  para h acer e l tra b a jo  c o n  tod a  rapidez, 
con ven ien cia  y  econ om ía . E l eq u ip o  A R O  ha sido  ad op tad o  y  
a p robad o  co m o  d ota c ión  n orm al, p o r  m uchas de las m ás grandes 
com pañ ías de lubricantes del m undo.

Pídanos ejemplar de este intere­

sante e instructivo folleto
Este folleto indica cómo puede aumentarse la 
ganancia líquida en la venta de servicio de lubri­
cación. Contiene valiosa información sobre los re­
quisitos de lubricación de automóviles. Pídanos 
un ejemplar ahora mismo. Se lo enviaremos gra­
tuitamente.

T h e  A r o  E q u i p m e n t  C o r p o r a t i o n
BRYAN, OHIO. E. ü. A.

Departamento de Exportación: Room 106, Union Station Bldg., Utica, N. Y., E. U. A. 

Dirección telegráfica: "A rolube, Utica, N. Y ."
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Nuevo Airm an Frankiin
La completa reforma de la carroce­

ría es la innovación más importante 
que se presentá en el nuevo modelo 
Airman de la Frankiin Automobile Co. 
Se ofrece en tres estilos de carrocería: 
sedán de cinco, sedán de siete y  sedán 
especial de cinco pasajeros, a un pre­
cio de lista de |2.185. La distancia en­
tre los ejes es de 132 pulgadas.

Siguiendo el estilo general funda­
mental del Frankiin 12, el nuevo mode­
lo tiene radiador con frente en V y 
su capó se extiende sobre el cubreta­
blero, acentuando el efecto de longitud 
de todo el vehículo. Los cuarteros tra­
seros y  los paneles traseros se combi­
nan en una curva aguda, que sobresale 
por encima del depósito de combusti­
ble. Los guardabarros con resguardos 
laterales ocultan por completo el cha­
sis.

El motor de 274 pulgadas cúbicas de 
cilindrada se enfría por aire provenien­
te de un poderoso soplador el cual pue­
de lanzar el aire a una velocidad má­
xima de 110 millas por hora. La tur­
bina de 12 pulgadas está unida al ci­
güeñal y  suministra también aire a la 
sección distribuidora del sobrecarga- 
dor. Este aparato obtiene así mayor 
fuerza, pues la carga que entra en él 
está mejor pulverizada y  lleva ya cier­
ta compresión. Se dice que esto tiende 
también a producir partidas más rápi­
das.

de crimen de menor cuantía y al ser 
hallado culpable de semejante infrac­
ción, será sentenciado a pagar una 
multa que no exceda de $250.00 o en­
carcelamiento, que no pase a de seis 
meses, o castigado con ambas cosas.” 

Por la ley de California, se exige 
que la palabra “ Reconstruido”  se mol­
dea en las barras de conexión y  que el 
nombre de los reconstructores y su di­
rección aparezca también estampada 
sobre ambos lados de la caja del acu­
mulador.

Acum uladores Usados
Para evitar la venta fraudulenta de 

acumuladores reconstruidos bajo el 
nombre de acumuladores nuevos, varios 
estados de la gran república norteame­
ricana han promulgado leyes por las 
cuales se ordena que semejantes acu­
muladores han de llevar estampada la 
palabra “ Reconstruido”  en letras bien 
grandes. La National Battery Manu- 
facturers’  Association declara que leyes 
sobre la materia se han promulgado 
ya en los estados de California, Texas, 
Oklahoma, Michigan, Ohio, Virginia, 
New Jersey, North Carolina y  South 
Carolina. La ley promulgada en el esta­
do de Oklahoma, que transcribimos a 
continuación, es similar a las de los 
otros estados. Dice esta ley:

“ Quienquiera que instale o recons­
truya un acumulador eléctrico para uso 
en automóviies, ya completo, ya en par­
te, utilizando para ello materiales usa­
dos o de segunda mano, tales como re­
ceptáculos, separadores, placas, elemen­
tos u otras partes de acumulador, y  lo 
venda o lo ofrezca a venta, en el estado 
de Oklahoma, sin que la palabra “ Re­
construido”  aparezca estampada en un 
lado del receptáculo, con letras de por 
lo menos una pulgada de altura y  6/8 
de pulgada de anchura, será culpable
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Hudson Exporta M ás
Los embarques de exportación de au­

tomóviles Hudson y  Essex durante 
agosto fueron no sólo los más grandes 
de todo agosto en estos últimos tres 
años, sino también los más importantes 
de todo mes desda octubre de 1930. 
Fueron 263% mayores que los de 
agosto de 1932. “ Un hecho de que nos 
sentimos muy orgullosos,”  dice Alien C. 
Gerraann, gerente de exportación de la 
Hudson Motor Car Company, “ es que 
los embarques de exportación de agosto 
de este año fueron 120,1% mayores que 
los de julio. Muy raro es ver un au­
mento de embarques de exportación en 
agosto, pues normalmente, la exporta­
ción culmina en junio o julio.

“ La cifra total para el año muestra 
también comparaciones muy favorables. 
La exportación los ocho primeros meses 
del año fué 244% mayor que la del mis­
mo periodo del año pasado, y  266% 
mayor que la de 1931. El mundo en ge­
neral se presenta en mejor estado 
económico y  sólo a ésto puede deberse 
nuestro progreso durante el presente 
año. Lo que nos ha sucedido a nosotros 
se repite en el caso de otros grandes 
fabricantes de automóviles.”

Triunfos del Pierce-Arrow
De la Studebaker Pierce-Arrow Ex­

port Corp. hemos recibido las interesan­
tes noticias siguientes:

Un roadster especial Pierce-Arrow, a 
una velocidad promedia de 118 millas 
por hora, ha batido numerosos records 
mundiales de velocidad sostenida du­
rante 24 horas. Conducido por Ab Jen- 
kins, el famoso carrerista, este Pierce- 
Arrow estableció su fenomenal record 
en la pista circular del Great Salt 
Desert, cerca de Saldudo, Utah. La gran 
carrera fué oficialmente presenciada por 
los directores de la Junta de Torneos 
de la American Automobile Association.

En esta cartera, el Pierce-Arrow 
batió 25 records mundiales por dis­
tancies de 200 millas y  más. Los nuevos 
records son 124,04 millas por hora por 
500 millas 123,01 millas por hora por 
1000 millas, y  117,8 millas por hora por 
2000 millas. El record de Jenkins para

12 horas de carrera fué de 120,5 millas 
por hora, y de 117,8 millas por hora pa­
ra 24 horas. Jenkins hizo solo toda la 
carrera de 3000 millas en 25 horas y  24 
minutos. Es la única persona que haya 
recorrido sola esta enorme distancia. 
Las paradas para recibir combustible se 
incluyeron en el tiempo de carrera efec­
tiva.

El automóvil fué un roa'dster despro­
visto de guardabarros, capota y  para­
brisa. Se le instaló un motor Pierce- 
Arrow de 12 cilindros de tipo corriente, 
pero con ciertas reformas especiales en 
compresión y  árbol de levas. Adiciona­
les depósitos de combustible convenien­
temente instalados en el chasis, per­
mitieron a Jenkins correr día y  noche, 
con solo seis paradas de cerca de dos 
minutos cada una, para recibir com­
bustible y  lubricante. Durante la noche, 
la pista se iluminó con antorchas.

J. E. Da Ponseca, presidente de la 
firma Fonseca & Co., concesionaria de 
la Studebaker Pierce-Arrow en Delhi, 
India Inglesa, con sucursales en Luck- 
now y  Bareilly, estuvo de visita en la 
fábrica en South Bend. Esta es la 
primera vez que el Sr. Da Fonseca 
visita a los Estados Unidos. Después 
de su visita a la fábrica, regresó a la 
India, vía Londres. La firma del Sr. Da 
Fonseca ha representado a la Stude­
baker Pieree-Arrow desde hace más de 
ocho años.

J, T. Smith salió de la fábrica en 
septiembre con destino a la costa del 
Pacifico de la América del Sur. El Sr, 
Smith permanecerá en esta región como 
representante de la fábrica. Para el 
desempeño de su nuevo puesto, cuenta 
el Sr. Smith con numerosas relaciones 
sociales y  comerciales en esta región de 
la America del Sur, donde el residió 
varios años en su juventud.

Bujes Grafifados
Gran coeficiente de rozamiento, me­

nor gasto de conservación, duración 
prolongada y  servicio seguro, son los 
resultados que se obtienen de los 
nuevos bujes de bronce grafitado cons­
truidos por la Johnson Bronze Co. Se 
recomiendan especialmente para puntos 
de difícil lubricación, Más del 40 por 
ciento de la superficie de contacto buje 
suministra contacto grafitado con el 
árbol. El lubricante de grafito in­
crustado en el mismo metal, no puede 
disolverse en agua, aceite o gasolina. 
La utilidad de todo cojinete o buje, dice 
la compañía, depende de la resistencia 
al desgaste de su superficie de contacto. 
En este nuevo tipo de buje, las 
superficies metálicas se alternan con 
superficies de grafito, formando una 
cara de contacto sumamente durable y 
tan segura como la de los cojinetes o 
bujes más costosos de especiales alea­
ciones.
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Cuerdas firmes empapadas en puro caucho liquido  

imparten mayor duración a las correas Vu lco  Gates

Gates Rubber Co., Denver, Colo., E.U.A.
"\ ,a  fábrica m ás g ran d e  del m u n d o  de  correas en  V "

Octubre, 1933 3 9
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¡ N o  s e  E x p o n g a
No hay necesidad de conjeturar acerca de las piezas de 
repuesto que han de venderse. Sencillamente instálense las 
verdaderas piezas , las cuales son idénticas a las piezas
que los fabricantes de automóviles en los Estados Unidos 
instalan en sus vehículos, como equipo original.

Siempre suministre lo mejor a su clientela— siempre instale 
las verdaderas piezas que mostramos en estas
páginas y equipe su taller con los elementos ilustrados en
estas páginas, los cuales han sido aprobados por los princi­
pales fabricantes de automóviles. Este es el método más 
seguro, más fácil y lucrativo para su negocio.
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CON PIEZAS 'asa.s.e; UD. PUEDE SATISFACER EL 90% DE LOS ^

Correas H ycoe  para 
ventiladores

Bocinas Klaxon 
y  D elco Remy Llantas metálicas, piezas de 

ruedas y  tambores de freno 
(Kelsey Hayes y  M otor W heel 

C orp.)

Á LOS COMERCIANTES— Sírvanse estudiar las siguientes importantes 
ventajas que Vds. obtendrán com o representantes de los productos 

-ventajas que los concesionarios de los productos
más cercanos a su localidad, tienen a su disposición inmediata.

1. T od os  los productos se cons-
tcuyea p or  las principales fábricas d e l ram o: 
S on  acepatados por los dueños de automóviies, 
en todas partes del m undo, p or  su establecida 
alta calidad y  reputación.

2. Los concesionarios locales tienen existencias 
de productos P^^a facilitar in­
mediatas entregas a los com pradores.

3. Los representantes directos de nuestra orga­

nización, en com pañía de nuestros concesio­
narios locales, darán a U ds. efectiva coopera­
ción  mediante la propagación de inform ación 
técnica acerca da  los productos, catálogos, 
manuales d e  instrucciones, anuncios, etc.

4. Y  finalmente, los concesionarios de  los pro­
ductos ofrecen  los mismos a
precios extraordinariamente m oderados— pre­
cios que le habilitarán a U d . para obtener 
buenas ganancias.

OVERSEAS MOTOR SERVICE CORP.
1775 Broadway, Nueva Y ork , N . Y ., E. U . A . D irección  telegráfica: "M O T O R S E R V E ”  N . Y . T odas las claves.

S i Uds. están representando solo algunos de 
los varios productos AíS.S.i';! , estudien los otros. 
Les conviene hacerlo. Aprovechen la op or­
tunidad. Comuniqúense con  el concesionario 
de los productos '0.M.S.C1 en su localidad, o 
bien, pídanos directamente in form ación  deta- 
liada.

Octubre, 1933

En varios mercados necesitamos todavía con ­
cesionarios para los productos '<XM.S-Cl- Su 
p rop io  mercado puede tal vez. ser uno de ellos. 
Comuniqúese en seguida con  nosotros pidién­
donos pormenores de los productos que le 
interesan.
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Los  N U E V O S  an il los  
secc ion a les  h idráu licos  
P E D R I C K  para émbolos

Acción hidráulica
V i s t a  s e c c io n a l  a m p l i f i c a d a  d e  lo s  
a n i l lo s  h id r á u l ic o s

L a s  f le c h a s  in d ic a n  la a c c i ó n  d e l  a c e i t e  
p a r a  la p r o d u c c i ó n  d e  la  a c c i ó n  h i ­
d r á u l i c a

Anillo sencillo de compresión
Anillo de compresión seccional hidráulico
Anillo de regulación de aceiie seccional hidráulico

L o s  a n i l lo s  P e d r i c k  p a r a  é m b o l o s ,  d e  t in o  s e c c io n a l  h i d r á u l ic o  ( N o .  2 
d e  c o m p r e s ió n  y  N o . 3  d e  r e g u la c ió n  d e  a c e i t e )  t ie n e n  d o s  s e c c io n e s  
d e  h ie r r o  f u n d i d o ,  c u y a  a n c h u r a  c o m b in a d a  e s  b a s t a n t e  m e n o r  q u e  
la  a n c h u r a  d e  la  r a n u r a  d e l  a n i l lo .  E s ta  m e n o r  a n c h u r a  p a t e n t a d a  es  
e s e n c ia l  p a r a  o b t e n e r  e l e f e c t o  d e  g o b i e r n o  v a l v u l a r  la t e r a l ,  q u e  
p r o d u c e  la  a c c ió n  h id r á u l ic a .

O b s é r v e s e ,  e n  la  i lu s t r a c ió n  d e  a r r ib a ,  c ó m o  la  n a t u r a l  a c c ió n  
h id r á u l ic a  d e l  a c e i t e  a p r ie t a  la s  s e c c io n e s  d e  lo s  a n i l lo s  c o n  g r a n  
f i i e r z a  e n  la s  r a n u r a s ,  e m p u já n d o la s  c o n t r a  la p a r e d  d e l  c i l in d r o .  
M ie n t r a s  m a y o r  e s  la  v e l o c id a d  d e l  é m b o lo ,  m á s  e f e c t i v a  r e s u l ta  la  
a c c ió n  h id r á u l ic a .

O b s é r v e s e  t a m b ié n  q u e  la  p a r t e  e x t e n s o r a  n o  t ie n e  n a d a  q u e  v e r  c o n  
e l f u n c io n a m ie n t o  d e  lo s  n i l lo s ,  p u e s  e l la  s i r v a  s e n c i l l a m e n t e  p a r a  
s o p o r t a r  la s  s e c c io n e s .  E s t e  n o  e s ,  p o r  lo  t a n t o ,  “ o t r o  a n i l lo  d e  t ip o  
d e  e x t e n s i ó n . "

E l t ip o  s e c c io n a l  h id r á u l ic o  e s  e l a n i l lo  d e  c o m p r e s ió n  Id e a l, a  c a u s a  
d e  q u e  la  a c c ió n  h id r á u l ic a  a u m e n t a  e n  e f e c t i v i d a d  c o n  la m a y o r  
v e l o c id a d  d e l  é m b o lo .

L a  r e g u la c ió n  d e l  a c e i t e  r e s u l ta  p o s i t iv a  a u n  e n  c i l i n d r o s  b ien  
d e s g a s t a d o s ,  a  c a u s a  d e  q u e  la s  s e c c io n e s  q u e d a n  b ie n  a p r e t a d a s  en  
la s  r a n u r a s  d e s g a s t d a s .

S e  e v i t a  e l g o lp e  d e  é m b o lo  a  c a u s a  d e  q u e  e l é m b o lo  s e  c e n t r a l i z a  
e n  e l c i l i n d r o  p o r  la  a c c i ó n  h id r á u l ic a  d e l  a c e i t e  a t r a p a d o  d e t r á s  de 
io s  a n i l lo s .

L o s  a n i l lo s  s e c c io n a le s  h id r á u l ic o s  d u r a n  m u c h o  m á s  p o r q u e  n o  
d e p e n d e n  d e  e x c e s iv a  p r e s ió n  d e  p a r e d  d e  c i l in d r o  y  p o r q u e  s ie m p r e  
e s t á n  lu b r ic a d o s .

L o s  a n i l lo s  P e d r i c k  s e  s u m in is t r a n  t a m b ié n  e n  t i p o s - c o r r i e n t e s  d e  
c o m p r e s ió n ,  r a n u r a d o s  d e  r e g u la c ió n  d e  a c e i t e  y  d e  c a n a l  a n c h o  d e  
r e g u la c ió n  d e  a c e i t e .

D ep a r ta m en to  d e  E x p o r ta c ió n

O V E R S E A S  M O T O R  S E R V IC E  C O R P .

1775 Bhoadway, N ueva  York, E.U.A.

LEVANTADORES U.S.
SE CONSTRUYEN DE LOS MEJORES] i 

MATERIALES PARA QUE DUREN 

MUCHOS AÑOS DE SATISFACTORIO 

SERVICIO

Los levantaiJores U. S. van todavía a la van­

guardia de sus similares. Ingenieros y dueños 

de garajes y talleres, en todas partes del 
mundo, los aceptan como los mejores del 

mercado.

Los rasgos exclusivos del levantador U. S. son: 

E m bolo  d e  lev a n ta m ien to  d e  d im e n s io n e s  e x tra o rd i­

narias.

E m paquetadura d e  a ju ste  a u tom á tico .

C o jin e te s  reem p la za b les .

E m bolo d e  lev a n ta m ien to  c o n  a ca b a d o  tan  liso y  bru ­

ñ id o  c o m o  un vidrio,

El ú n ico  levan tador c o n  c o jin e t e s  d e  c o n s tru cc ió n  
r íg ida .

Posee tres características ventajas de absoluta 
seguridad: cerradura neumática— cerradura de 

aceite, completamente hidráulica— válvula de 

retardación.

Se vende con la superestructura o sin ella, in ­

cluyéndose en todo caso, planos para facilitar 

su correcta instalación.

M O D E L O  U.S. 
A -2 . T ip o  com p leta ­
m en te  h idráu lico d e  
s o p o r te  p o r  los e jes .

THE UNITED STATES AIR COMPRESSOR CO.
C LEV ELAN D , O H IO , E . U . A .

D«par(ani»nto úe Exoortaciín: 39 Water 8 t„ Nueva York, E.U.A.
Dirrección telegráfica: "Widbloco." 

C o m p r e s o r e s  d e  a i r e '  .  T o r r e o  s u r t id o r a s  d e  a ir e  
E q u ip o  p a r a  e l  e n g r a s e  .  L e v a n t a d o r e s  h id r á u l ic o s  

S is t e m a  p a r a  e l la v a d o  d e  a u t o m ó v i le s
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I
NUEVAS CAJAS ATRACTIVAS

para todos los

Prest-O-Lite
Hace unos meses introducim os un 
nuevo estilo de caja, muy atractivo, 
para los acumuladores Prest-O-Lite, 
tipo Mercury BE.

AHORA la linea completa de acumuladores 
Prest-O-Lite tienen nuevas y  Hermosas cajas que 
dan a cada uno de los diferentes tipos de acu­
muladores de esta marca un carácter distintivo. 
La linea entera presenta un aspecto tan atractivo 
que cada día ha de llamar más y  más la atención 
del público.

La casa Prest-O-Lite está convencida de que al 
presentar así sus renombrados productos ayudará 
notablemente a todo vendedor de los acumuladores 
Prest-O-Lite a aumentar sus ventas y  utilidades.

L A

de cualquier p rnavor de la
com etciaute. potencia, m ucho m  y

Nuevo diseño de caja Prest'O-Lite 
Ui Level—el modernismo en lodo su 

apogeo.

El nuevo tipo Mercury N E —oiro 
diseño Prest-O-Lite modernMimo.

El tipo Mercury B E. previamente 
anunciado.

ACUMULADORES PREST-O-LITE
Soücite detalles completos: PREST-O-OTE STORAGE BATTERY COMPANY, INC. 

40 East 41st Street, Nueva York—Por Cable—"Polbatex”, Nueva York

O ctubre, 1933

I
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El precio es bajo y la cali­
dad es alta cuando Ud. 
emplea piezas de repuesto
S I M M O N S  P A R A
el Ford v el Chevrolet

D e d os  m aneras se beneficia  
U d. cu an d o em p lea  piezas 
S irom ons. O btien e  U d . piezas 
d e  buen a  ca lid ad  y  de exacto  
a juste, co n  la garantía  d e  que 
son  iguales a las d e  e q u ip o  de 
fá b r ica  o  m e jores  que  é s u s , y 
ob tien e  U d. esta excelen te  ca li­
dad a p re c io  b a jo , al p recio  mas 
eco n ó m ico  a q u e  p u ed e  ven­
derse un  p ro d u cto  de prim er 
ord en . C on  e l surtido Sim m ons 
p u ed e  U d . satisfacer tod os  sus 
requ isitos d e  p iezas d e  repuesto  
para autom óviles F ord  y  Chev­
ro let. N o p o n g a  en  p e lig ro  su 
n e g o c io  insta lando piezas d e  ca­
lidad  dudosa . Para b u en  ser­
v icio  y  e co n o m ía , lo  m e jo r  es 
instalar p iezas S im m ons.

T H E  SIMMONS 
M AN U FACTU R IN G  CO.

340S  P erkins A venue
Q eT«laJid, O h lo , E.U.A.

D irecc ión  le lc fr á fíc a : "Simmenft**

S IM M O M S
Pídanos ejem plar gratuito de este 

í*atáIogo “ Guía para Ganancias”
Pidanoft ah ora  m ism o e jem plar 
de l n u evo ca tá logo  S im m oos, 
universalm ente co n o e id o  com o  el 
ú n ico  que com p ren d e  u n  rartido 
com p leto  d e  p iceas d e  t ^ u e s to  
para aatom óviles  F ord  f  Che­
vrolet. D a in fo rm a c ión  detallada 
sob re  tedas las piezas Sim m ons.

T h e  S im m on s M fg . Co.,
340S  P erkins Ave.,
C leveland, O h io , E .U .A .
Sírvanse enviarme gratuitamente 
ejem plar de su catálogo “ Guía 
para Ganancias”

N om bre . .
Compañía
Dirección
País .........
Ciudad
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¡L  a ST O R M  lo ha hecho!
Com binación de A LTA  VELOCIDAD y fácil 
funcionam iento para el acabado exacto y 

suave en trabajos de perforación
La S T O B M  ha descu bierto  u na  m e jo r  m anera  d e  construir 

una  m áqu ina p er fo ra d ora  de alta ve locidad , con  una sola he­
rram ienta cortante . . . una m áqu ina  que  p u ed e  centrarse con  
fa c ilid a d  y rap id ez, de fu n cion a m ien to  autom atice  m u y scncülu  
y  segu ro, que  asegura im  g ra d o  m á x im o de precis ión . Con un 
s o lo  corte , p rod u ce  u n  acabado suave y  liso  co m o  un  esp e jo  y 
un  c ilin d ro  perfecta m en te  red on d ea d o  y  re c to , a  escuadra con  
e l  cigü eña !. N o h ay  n ecesidad  de pu lim entación  corriente, 
sa lvo u n  leve bru ñ id o  para  las sup erficies q u e  lo  requ ieran.

La nueva máquina perforadora STORM  F-C 
provista de un solo cortador Carboloy

T ien e  barra giratoria  p e r fe c ­
cion a d a , co jin etes  principales 
d e  a juste m ás p reciso  y  una 
barra  in depen d ien te  para  la ali­
m en tación . Lá barra  principal 
gira  a b a ja  ve locidad , m ientras 
e l h u sillo  in terior, que  da p ro ­
p u ls ión  a la cabeza  p e r fo ra ­
dora , g ira  a alta ve locidad  en  el 
m ism o sentido. Ua barra g ira ­
toria  h ace que  la  cabeza  p er­
fo ra d o ra  corte  a  escuadra per­
fecta  c o n  la  base d o  la ma<iuina, 
asegurándose así la  red on d ez y 
rectitud de l c ilin d ro . A  ca iua  
d e  que  la barra p r in cip a l gira 
a b a ja  v e lo c id a d  durante su 
d escen so, los  co jin etes  p r in c i­

pa les se a justan  sin  casi 
ju e g o  a lg u n o . La nueva 
m áqu ina  está provista 
de co jin etes  d e  bolas y 
d e  rod illos  T in iken .

L a a lim en ta ción  d escen ­
d en te  e s  d e  H ó¡ pulgada  

p o r  rninuto

U n cilin d ro  de 7  p u l­
gadas d e  lon g itu d  p u ede  
p er fo ra rse  en  4 ^  m i­
n utos, dán dosele  un  aca­
ba d o  m u y  suave, sin 
con sid eración  del estado 
en q u e  se halle . N o hay 
ajuste durante e l fun - 
c in n a m ien lo . T o d o  c! 
traba jo  es m u y sencillo  
y  cu a lqu ier m ecán ico  
p u ede  h acerlo  con  la ex ­
actitud d e  fáb rica . Sen­
cillam ente se ajusta la 
h crram icnte  cortante al 

.................  .. tam año d c l caso, m ed i­
ante e l m icróm etro  especia l, que  va con  la m áqu ina. La m aquina 
se co lo ca  ahora sob re  e l c ilin d ro , se b a ja  su  cabeza  p er fo ra d ora  a 
cu a lqu ier  pu n to  en  e l ciU ndro y  se centra  aqu í, g ira n d o  la perilla 
en cun a  d e  la m áqu ina. A  con tin u a ción  se asegura la m aqum a 
m ediante u n a  abrazadera m an ua l y  fina lm ente se le  h ace lu n - 
cion ar c o n  la  corrien te  e léctrica . T o d o  c l  traba jo  sigm ente es 
au tom ático . N o hay n ecesidad  d e  p rov eer  n in gu n a  m ed id a  para 
co rte  m á x im o  o  m ínim o*

E studie e l n u evo  m o d e lo  C TO R M  F-C antes de co m p ra r  otra 
m áqu ina  para  la  reh abilita ción  d e  cilin dros .

STORM MANUFACTURING CO., INC.
D ep a rta m en to  d e  E x p o r ta c ió n :

3 9  W a ter  S treet, N u eva  Y o r k , E . U . A .
a a v c . i  B .n l l .y ,  A .B .C . S o . o d ic i ín ,  W oalorn  U nion .

D irecc ión  l e l e g r ó S c !  W id b lo co . New Y ork .

EL PROCEDIMIENTO STORM
E l m étod o  E X A C T O  para  rehabilitar cilindros

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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In terior, j  1 2 "  d e  p ro fu n d id a d .
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EL CONTINUO PROGRESO DE LAS 

VENTAS DEL REO SE FUNDA SO­

BRE RAZONES MUY PODEROSAS

B I X L E R ’ S  M O T O R  E X P R E S S
H ELLAM . PA.

.CARÍjO INSURcO 
PHONE C0.78-B'7

E l c a m ió n  rá p id o  R E O  
S p eed ica g o n  d e  serv ic io  

r u d o  . . . .  c o n  
molOT G old  Croujn

LOS DUEÑOS DEL

ESTAN

SATISFECHOS

L a R E O  está  a ctu a lm en te  o fr e c le u d o  e l  su rtid o  
d e  ca m io n e s  d e  m ás fin a  ca lid a d  a  lo s  p re c io s  
m ás b a jo s  q u e  se r e g is tra o  e u  su  h istoria .

C ada m o d e lo , co n s tru id o  d e  a cu e r d o  c o n  la  n o rm a  
d e  ca lid a d  t íp ica  d e  la  R E O , c o m p r e n d e  lo s  m ás 
re c ie n te s  re fin a m ien tos  té cn ico s  b a sa d os  so b re  
c e r c a  d e  3 0  a ñ os  d e  e x p e r ie n c ia  e n  la  in d u stria .

L a  su p er io r id a d  d e l s e rv ic io  R e o  is  u n iversa lm ente 
r e c o n o c id o . E xp on tán eos testim on ios  d e  d u eñ os  
sa tis fech os , q u e  d a n  e lo cu e n te  p ru e b a  d e  este  h e ­
ch o , n o s  lle g a n  a d ia r io  d e  tod a s  p a r te  d e l  m iin d o .

E l su r tid o  R E O , p o r  ser d e  lo  m á s c o m p le to , satis­
fa ce  casi t o d o  re q u is ito  d e  tra n sp o rte  co m e rc ia l.

L o s  ca m ion es  rá p id o s  S p eed w a g on s , lo s  ca m io n e s  
corr ien tes , lo s  ó m n ib u s  y  las c o m b in a c io n e s  de  
tra cto res  y  r e m o lq u e s  d e  la  R E O , e n  3 4  d istin tas 
d istancias e n tre  lo s  e je s , se  o fr e c e n  e n  ca p a c id a ­
d e s  b ru ta s  d e  5 .5 0 0  a 3 5 .0 0 0  lib ra s . E l ch a sis  d e  
óm n ib u s  se  o fr e c e  e n  d ista n cia s  en tre  lo s  e jes 
hasta d e  2 4 0  pu lgad as .

E l p la n  d e  "C a p a c id a d  E fectiva ”  d e  la  R E O  in ­
d ica  c ien tífica m en te  e l ca m in o  h a c ia  la  e x ­
p lo ta c ió n  e fica z  y  e c o n ó m ic a  d e  ca d a  m o d e lo .

R E O  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E .  U .  A .

F ábrica ca n a d en se : T O R O N T O , O N T A R IO , CANADA 

D irecc ió n  le leg rá jica i  "R E O C O ” , LAN SIN G
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AMERICAN BRAKEBLOK
SE  SUM INISTRA EN TODA FORMA 

PARA TODO VEHICULO AUTOMOVIL

El American Brakeblok puede instalarse en todo vehículo: 
automóvil de pasajeros, camión u óranibus, sin cambio en 
frenos originales o  en m étodo de instalación. Este famoso 
forro de freno de seguridad es inherentemente igual en todas 
sus form as: un material sólido, denso y  homogéneo, for­
mado b a jo  presión, tratado por procedim iento térm ico y 
esmerilado a tamaño conveniente con suma precisión.

NO H A Y  caucho en el American Brakeblok y  tam­
poco puede comprimirse bajo el servicio. No se 

hincha ni quema. Su carácter no puede alterarse por la 
edad, clima o servicio. Ud. puede almacer el American 
Brakeblok con la seguridad de que será tan bueno el 
día en que lo venda como el día en que lo compró. En su 
forma de rollo, una pequeña existencia de diez roUos le 
servirá para atender a 125 marcas y  400 modelos de 
automótnles de pasajeros y  camiones livianos, permiti­
éndole satisfacer el 90% de todos los requisitos de 
frenos interiores.

El firme respaldo de malla de especial aleación del 
American Brakelok permite un más profundo embutj- 
miento de remache, lo que procura un contacto tun- 
forme con ia cara del tambor. Esto produce una ins­
talación precisa y  en muchos casos hace innecessario 
el ajuste adicional que absorbe las ganancias del taller.

El American Brakeblok se suministra en la nueva y 
conveniente forma de rollo, lo mismo que en tipo Keeper, 
en juegos de recubrimiento completo y  en tipo de re- 
cubrirmento completo por empernadura. Además de 
este moderno forro para frenos, suministramos revesti­
mientos de fina tela y  moldeados para embragues, de 
notable elasticidad y exentos de protuberancias, por lo 
que no exigen afinación preliminar. Por telegrama o 
por carta, sírvase pedimos información completa y 
precios del American Brakeblok, el moderno y  seguro 
material para frenos.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N
4660 Merritt Ave., Detroit, Mich., E.U.A.

N ueva Y o rk , Cleveland, C h ica go , St. L ou is , L o s  Angeles,
San F ran cisco

D epartam ento de E a p o r ta d ó n : 39 W a te r  St., N ueva Y o r k , E .U .A .

U na división  d e la  A m erican  B rake S hoe and Fou ndry Company

B A M E R I C A N

R A K E B L O
U.S. Pat. O ff.

X Ü X C A  J A M A S
rjVo m as en grase  sueio

Con la nueva lata 
p a t e n t a d a  y  el 
eyector W h iz , la 
grasa so introduce 
en  e l d iferen cia l y 
e l ca m b io  d e  m ar­
cha sin  ensuciarse 
aun  las m anos. La 
lata ajusta en  el 
eyector o  pistola, 
co m o  so ve en  el 
grabado.

N o más bom bas u  o tros  et(u ipos de enpraso costosos y 
sran d cs . P o r  fín se ha h ech o l im p io  e l engrase. La lata 
b irn  cerrada evito la  su bslilu ción  con  grasas horatns de 
m alo  calidad.

El p itó n  se a tor­
nilla  en  la lata. 
A pretando e l m an­
g o  d e l eyector, el 
é m b o lo  desa lo ja  la 
grasa con  fu erza , 
rap id ez y lim pieza .

Se sum inistra en  latas cerradas d e  1 , de 2  y  de 3  libras, 
P íd an os in fo rm a c ió n  detallada.

TH E R . M. IIOLLINCSH EAD  CO ., Cam den, N. J.. E. U. A .

K i n g B e e

Nuevo parachoque y resguardo 
de guardabarros

L os a u tom ov ilista s  a p rec ia n  en  e l a c t o  la gran 
p r o te c c ió n  q u e  e s t e  nu evo p r o d u c to  K in g  B ee da 

a lo s  guardabarros, fa r o le s  d e la n te ro s  y  radiador, 
co n tra  c o s to s o s  d a ñ os  o  a verias. Su e c o n ó m ic o  

p r e c io  orig in a  ven ta s  in m ed ia ta s , P íd an os  ahora 

m ism o in fo rm a ción  d e ta lla d a  y  p rec ios ,

EsUntóé preparadot para eonaeSerdeTSOhotlerrtíoriiilet eícUitioot.

R*n»e>«rn 
twMl de
Luc9»
lu«m da «sladMU 
.wianfa 
Swjatadofet 

da «Napa da pernttM 
Raflaatofat da ahapa 

da pami»»
Mareai da chapa de 

pamísa 
tamparilai da >al>al M«a«a 
Taptiai da viMai *’S>a*On”
Eipaja» da triftaa 
&pajM para Céifitarm 
Umpladaraa da par*- 

bfiia
Tira» para límpiaderaa 

da parabríM 
AlfltahadHaa para p$- 

dalai
Cédala» da ««alaradar 
Tapaa da dapd»íl« d«^ 

9«Ml¡na a pruaba da*
r«b*

Ornameidei da radiada* t 
&calanat da a»triba 
Afnarlt̂ uadaras nawni 

KcM para pitarla* 
Fetrc da fran*
Cerraa» da vanhlédat
Intamplatai
Manfvera da radíadar ^

Ivgtf f*0 pafiMs.

A M E R IC A N  A U T O M A T IC  DEVICES C O M P A N Y ;
E i  t a b l e e  i d a  e n

T íiroop  ín d  Congresi C h icago, lllín o ii/ E. U . A .
DiroctíJ- Ittiairáfica. 'Antet* Cla-a b'.rrley
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CONFIANZA
— el elemento más indespensable en todo

A  p r in c ip io s  de la  c r is is  e co n ó m ica , m u ch os  co n ­
su m id ores  v ie ro n  que lo s  fa b rica n tes  de a lg u n os  
de sus p ro d u c to s  fa v o r ito s  habían  reb a ja d o  la  ca ­
lid a d  para re d u c ir  e l p re c io .
L a  im p líc ita  con fian za  q u e  estos  con su m id ores  
ten ían  sobre  p ro d u c to s  de fa b r ica c ió n  n ortea m e­
ricana fué, p o r  lo  tan to , lam entablem ente defrau ­
dada. E l resu lta d o  in ev ita b le  ha s id o  q u e  las 
firm as que v e n d ie ron  estos  p ro d u c to s  de reba jada  
ca lid a d  n o  in sp iran  h o y  confianza.
E l c o n su m id o r  está  de n u e v o  e x ig ie n d o  jn e r c a n - 
c ías  finas, co m o  las que com p ra b a  en  an os n o r ­
m ales. Y  co m o  la  W il la r d  s iem p re  h a  m a n ten id o  
ina lterada  la  s u p e r io r  ca lidad  de  sus p ro d u c to s , e l 
p ú b lic o  está co m p ra n d o  actu a lm ente  m ás acu m u ­

la d ores  W il la r d  que lo s  de  tod a  o tra  m arca  del 
m erca d o . E l com p ra d or  t ie n e  con fian za  en  e l  p r o ­
d u cto  y  con fian za  en  la  fá b r ica  q u e  lo  hace. Sabe 
que en el W illa rd  ob tien e  una ca lidad  determ inada e 
in variab le . S abe  que p u e d e  d ep en d er  in c o n d ic io -  
nalraente de un  W illa r d .
L o s  co n ce s io n a r io s  d e l  W illa rd  en  g6 p a íses  están  
co sech a n d o  lo s  r em u n era tiv o s  r e su lta d o s  d e esta  
u n iversa l con ñan za  p ú b lica .
L a  rep resen ta ción  d e l W il la r d  es m u y  lu cra tiva  
para e l com erc ia n te  a c t iv o  e in te lig e n te  que lo g ra  
ob ten erla . S írvase  e s cr ib irn o s  ahora m ism o. D i ­
g a n os  á lg o  a cerca  de U d . m ism o y  de su e x p e r ie n ­
c ia  en  e l n e g o c io . P o r  n uestra  parte , le  rela tare­
m os  en d eta lle  la h is to r ia  co m p le ta  d e l W illa r d .

■‘E N  U N  M U N D O  D E  C A M B I O S , D E P E N D A  D E  L O  Q U E  P E R D U R E ’

ACUMULADORES

Willard
AC VM VLAD O BK S P A R A  A orop la n os ■ Aulom.U-UfS  -  O m n ibu s y  Cam iones ■ Aticnibrado d e E m ergen cia  .  ¡m ia ja , 
d o n e s  d e  A lu m brad o  -  É gu ipn» M arinos -  A u to b o tes  da R ecr eo  y d e T rab a jo  .  R ad in rreep lores  ■ C inem alopro/ot 
Parlantes ■ T e lé fo n o  y  O íros C om usilcactone! ■ T a xím etros  -  ¡n ter r itp lo r i  d e  A ce ite  para C ircu itos  ■ M otores  
D iésel ■ M aquinaria  Zanjadora  .  T rab a jos  /nduslriaJei.

M illaree d e  am istosos rep resen ta n tes  d e  la IF iílnrJ , en  todas partes d el m u n do, ayndnn a 
¡o s  d ueñ os d e  a u tom óviles  a o b ten er  m ás m eses  y  k ilóm etros  d e  serv ic io  d e  sus acum uladores.

W IL L A R D  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y , D ep a r ta m en to  d e  E x p o r ta c ió n ,  C leve la n d , O h io , E . U . A .
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E d ific io  prin cip a l d e la  G ibson

[ 0 1k P or carta  o  p o r
telegrama, 

pida a su fuente  
central de abas- ^  
tecimientos, que 
le consolide to­
dos sus pedidos 
de piezas de re­
puesto para el Ford y  el Chevrolet

C UANDO de la Gibson com pra to­
das sus piezas de repuesto para 

el Ford  y el Chevrolet, obtiene Ud. 
productos de superior calidad, cons­
truidos con  precisión y protegido^ 
por una garantía absoluta. Un pedido 
— una factura— un em barque— esta 
es la manera más sencilla, segura y 
económ ica de com prar de la GIBSON 
COMPANY todas sus piezas de re­
puesto para el Ford  y  el Chevrolet.
A  continuación indicam os los  p ro ­
ductos principales que mantenemos 
en existencia para embarques inm e­
diatos :
F.je.4
R u jias d e  en cen d ido  
T a m b ores de fren os 
P ropu lsion es y sus piezas 
R evestim ientos de em bragues 
Bobinas 
Bielas
C orreas de ven tilador
G uardabarros
E ngranajes d e  volania
Em p aqu atadura.s
P iezas para  fre n o s  h idráu licos
T a pacu bos
Piezas para  e l en cendido 
B u jes y p ivotes

E n  casi to d o  país del 
hay rep resen ta n tes  d e la

Silenciadores 
C ojinetes de bola»
E m bolos
A n illos  para  ém bolos 
C oronas y piñones 
E stribos 
M uelles
C ojinetes de rod illo s  
P ern os y  b u jes  para tensores 
A rticu la cion es  universales 
Válvulas
Piezas para  b om b a s de a^ua 
Piezas para  ruedas y  llantas 

snetálicos

La  m arca  G ibson 
sob re  un  pro*

m undo
G ihson.

The Gibson Company
E stablecid a  en Jfi9S

In d ia n a p o lis , In d ., E .U .A .
i> trecc /ón  le lcg r« /íc* i; CIBSONCO

d u elo  es garaún a 
in eq u ív oca  d e  coh* 
dad  irp oprocba- 
b le  en  ple«aa de 
rep u esto  y  equipos 
para autom óviles.

El p rin c ipa l su rtido  de  

árboles de ejes de repuesto

Durante muchos años, los árboles U. S. han sido en 

todas partes aceptados como los mejores por su 

calidad y servicio. Las más finas aleaciones de 
acero, adecuado tratamiento térmico, cuidadoso 

labrado a máquina y conocimiento cabal de las 

condiciones bajo las cuales han de funcionar los 
árboles, constituyen la base fundamental de estos 

excelentes productos. Cada árbol se somete a 

rígidas pruebas, y en lo tocante a ajuste y per­
fección mecánica, es irreprochable. Sírvase pe­

dirnos catálogo y precios.

The U.S. Axie Co.lnc..Potfsto\vn.Rj.USA;

48

Conexiones 
para tubería 

de latón
Un com pleto surtido de 
productos hechos por 
forzam iento de barra 

de latón no porosa
No son  piezas fo r ja d a s  o  fundido.^. Tipas 
tle com p resión , según patron es de la S.A«E. 
y (jpoH W eathcrhead  In vertid os, 
f.an co n ez jon es  invertidas patentadas de 
W entherhoad se em plean  d e  e q u ip o  normal 
en im portan tes m arcas de autum óviles. teles 
r o m o  la Chrysler, D od gc , D cS oto , Plym outli, 
G raham *Paige, R eo , A u burn , O ldsm oblle . 
C adillac. LaSatle, P a okard . Nash, y  otr#!«. 
Sírvase ped irn os  «atáloesu e In fon n a e lón  dr- 
ta llad o. D ircre ión  te leg rá fice : “ W eelh co .’
Clove^s W estern U nion  y Bentlcy.

The Weatherhead Company
C le v e la n d , O h io ,  E . U . A .

WffiA.¥MffiIReiEAID>
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Anuncio a los 
comerciantes de 
automóviles . .  •.

JNVITAM OS cordialmente a los co­
merciantes de automóviles a estudiar 

las posibilidades de ganancias que 
ofrece el nuevo surtido de instrumen­
tos de radiotelefonía de la RCA Víctor 
para 1934. Sobre información de­
tallada y catálogos descriptivos, sír­
vanse dirigirse a la RCA Víctor Com­
pany, Inc., División Internacional. 
Camden, N. J., E. U. A.

ttllntOOUCT$
Lámina de 5 Capas 

para limpiador
Una lámina inoxidable de 
peso liviano con múltiple 
borde de rozamiento, que 
asegura una lim p ieza  y  
transparencia constante al 
p arab risa . Cada lámina 
Trico se hace con suma pre­
cisión del material más fino 
con el objeto de dar satis­
facción completa al auto­
movilista.

Esta caja de com pleto surtido d e  láminas le habilita para 
satisfacer toda dem anda de lámina y  brazo.

P íd an os  in fo rm a ción  sob re  los 
p resentes p rod u ctos , lo  m ism o, 
que sob re  el V is io n a ll y  lim p ia ­
dores de parabrisa  au tom áticos , 
e sp e jo s  re tro scó p ico s  de estilos 
n orm ales y  trom petas C laireon .

TRICO PRODUCTS CORPORATION
8 1 1  WciAhinfcron S q »  B u ífa lo , N . Y .,  E» U* A. 

Diremión telegráfica: *TRICORROD"

C U A N D O  U D . T IE N E  E S T E  S U R T ID O  E N  SU 
N E G O C IO  D E  F O R R O S  D E  F R E N O S , SU 

E X IT O  E S C O S A  S E G U R A

RUSCO
 este n om b re , que  ha estado tan p rom in entem en te al
fre n te  de l com erc io  desd e e l d ía  en  q u e  p o r  prim era  
vez se v ieron  autom óviles en  los cam inos, s ign ifica  
todavía lo  m á x im o  en ca lid ad  e n  toda  la industria, 
sob re  tod o  a l tratarse de

FORROS DE FRENOS
B a jo  la  m arca R u sco  se o fre ce  un  surtido com p le to  
d e  fo r ro s  de fren os— o ch o  tipos com pletam ente dis­
tintos, cada u n o  p royecta d o  para  satisfacer im a  n ece ­
sidad  determ inada —  que perm ite  a l com ercian le  
encargarse d e  tod o  servicio  d e  fo rra d u ra  de fr e n o  con  
ra p id ez , fa c ilid a d , e con om ía  y  com p leta  satisfacción .

D el a m p lio  surtido R u sco  de calidades y  p rec ios  es 
p os ib le  e leg ir  u n o  o  d os  tipos exactam ente adaptados 
a lo s  requ isitos de la com p eten cia  loca l.

Los com erciantes en  todas partes de l m u n d o  están 
com p ren d ien d o  cada d ía  m e jo r  q u e  n un ca  la  im p o r ­
tancia q u e  para  e llos  reviste la  exp erien cia  m a n u fa c ­
turera de m ás de 100  años e n  que  se apoya  la 
fa b r ica c ió n  d e l p rod u cto  R u sco . U na gan an cia  co n ­
tinua y  satisfactoria  y  una c lien tela  satisfecha  siguen 
al com erciante  que  vende e l p r o d u c to  R u sco— que 
representa  un  surtido segu ro y  d e  ca lid ad  invariable. 
E l surtido  R u sco  co m p ren d e :

F orro  d e  frq n o  te jid o  
F orro  d o b la d o  y com ­

p r im id o  
F o rro  m o ld ea d o  flex ib le  
F orros com pletam ente 

m oldeados 
R evestim ientos de em ­

bragues

R em aches
ALíquinas d e  servicio  
C orreas de ventilador 
T e jid o s  para am ortigu a ­

dores
E specialidades para  el 

F ord  y  C hevrolet

Para in fo rm a c ió n  deta llada, m uestras y  p recios , los 
im porladore.s «tuedan cord ia lm en te  invitados a com u-
nicars6 con

TJie Russell ManufacUiring Company 
M iddletow n , C on n . E . U . A.E stablecida en  1830

Sucursal en Europa ¡
6 6  Rué H otel Jes M onnaies 

Bruselas, Bélgica
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Las bujías de encendido 

de repuesto han de 

ser de lo mejor

Las bujías de encendido Defiance se proyectan 
y construyen especialmente para el servicio de 
repuesto. Desde todo punto de vista, se con­
forman con las normas más exigentes en materia 
de bujía de encendido de repuesto. Su exce­
lente calidad significa para Ud. un negocio 
lucrativo y una clientela satisfecha.

Otros productos:
B u jía s  de en cend ido 
D efiance, ensayado­
res D efiance para 
bujías de encendido, 
cables D efiance para 
autom óviles, llaves 
Defiance para bu jías 
de en cen d ido  y  con ­
tactos D efiance de 
tungsteno para el 
encendido.

D e í i a t
M A R C A  ^  R E G I S T R A D A

t i c e
BUJIAS DE ENCENDIDO
D E F IA N C E  S P A R K  PLU G S, IN C .

TOLEDO, OH IO , E.U.A.
D efia n ce Pluga, L td ., IP indtor, O n ta rio , Canadá

Ifapartem entQ  da ex p o r ta c ió n : 2 5 0  P a rk  A v en u e, h itara  Y ork , S . P . Á .

“ Usense anillos de émbolos de cons­
trucción americana en los auto­
móviles de construcción americana”

Nuestros concesionarios aprecian 

nuestra cooperación

SI Ud. se interesa en la venta de un 
completo surtido de anillos de émbolo 

de superior calidad, le invitamos cor­
dialmente a comunicarse con nuestro 
departamento de exportación. Si Ud. 
nos investiga, verá que somos fabri­
cantes responsables, que hacemos nego­
cios de la manera que a Ud. le gusta y 
prefiere. Verá que nuestros muchos 
anos de experiencia en el negocio de 
exportación son garantía de agradables 
y  lucrativas relaciones comerciales. Es­
tamos preparados para suministrarle la 
clase de anillos de émbolos que Ud. se 
sentirá orgulloso de vender por las 
ganancias constantes que le producirá.

H A S T IN G S  
A N IL L O S  DE E M B O L O S

HASTINGS MFC. CO.
Hastings, M ich., E.U.A.

DHlass toda comurleaolín al DeBartamentp da Eaportaclín 
5719 Euelld Avaaua, Clí»alaad, Ohn, E.U.A. 

Dlracilin lelegrillea: Hanings-Clevaland
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Sírvase
de este completo servicio 

de cojinetes
Bielas con forro de metal , 

Babbitt
Cojinetes de bielas y de cigüe­
ñal con respaldo de bronce y 
forro de metal Babbitt, con 
respaldo de acero y forro de 
meta! Babbitt y cojinetes 
fundidos en molde, en tamaños 
corrientes y  en tamaños me­
nores que los corrientes.

Bujes para pasadores de 
émbolos 

Tuercas y pernos para bielas 
Tornillos de anclaje para 

cojinetes 
Barras de bronce y metales de 
antifricción Babbitt. Fabrica­
mos también las hélices merinas 
Tru-Pitch.

F E D E R A L -M O G U L  C O R P .
Detroit, Mich. E. U. A.

Dirección telegráfica: Fedmog, Detroit
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Los compradores inteligentes 
prefieren el Hupmobile -

H o y  « I I  i x k U t  jiia sn é t lc o  en e l H,ni¡- 
iiiob lle . 4|«e « e  e je rc e  m n y  en P n v ti-  
e n liir  enti-e los c o m p ru ilo re » In ie i i -  
IgcnteM.
R ii p r im e r  li iu a r ,  o trcce  estilo  m o -  
ile rno . p o r  euyo  a ae in n ta in len to  e y -  
t ru o r t l ln a r lo  scrft ta n  «le  m o d a  a  la  
v u e lta  «le u n  ufio com o lo  c »  en la  
n ctu a li(la «l*
E n  scc^nnclo In s n r ,  poHce fn e r * a  
(la u tc  p a r a  s fran  v e lo c id a d , n m p lltn d  
en  d lm e n s ío n c « y  n n a  eco n o m ía  so-. 
lircK íilicn le  e n  consum o de  con ibn s - 
t lb lc  y  s a s to s  de  rc p u ra c lú n  y  c o n - 
sc rvH clóu  en  jcenrnl.
i¿n te rc e r  InKuc* n o m b re  es s in ó ­
n im o  de  In ta c h a b le  c a lid a d , fru to  de  
25 a ñ o s  d e  r e p n t n c x ó z i  L n tern acioun l. 
T o d a  v e n ta ja  so b re sa lien te  en  u ta -  
f c r l a  de  a u to m ó v il se  b u l la  en  e l H n p -  
m o b lle . F n  r e a l id a d ,  m ie n tra s  m fis 
in te lig e n te  es e l c o m p ra d o r . m As in ­
ten sa  es la  a tra c c ió n  ntie so b re  su  
d isc e rn im ien to  e je rc e  e l  H u p m o b ile .  
E s te  es. p ae s . e l n u tom A v il p a r a  e l 
c o m p ra d o r  qu e  conoee de  au to in ó -  
vltes. E s , p o r  lo  t a n l O i  e l antoniO Til 
Id e a l p a r a  la  ven ta .
N ecesitam os to d a v ía  a c t iv o s  con cesio ­
n a r io s  p a r a  c iertos m ercados .

H upp M otor Car Corporation
D etro it, M ich igan , E. U . A.

D ire cc ió n  fe le g r fif lc a :  
D etro it

“ H u p p ”

H U P M O B I L E

c
(CLa NNUEVA y EXCLUSIVA

estructura cristalizada equilibrada  
im p a rte  a l f o r r o  d e  f r e n o  G R A F IL D  m a y o r  d u ra c ió n

MOLDEADA DE 
ESTRUCTURA 

CRISTALIZADA 
EQUILIBRADA 

MoldMdo fl0ilbl«. 
semi riQida y en legnenCoe

L os perfeeeionados 
fo rros  Graftld S€ 
hacen en dos tipos  

generales

TEJIDO DE 
TEMPLE AL 

CALOR
Tejido De Luxe par» 

Ttxi y de eorvicle 
pesado

Loa F O R R O S  M O L D E A D O S  Isb fica - 
doB eobtv e l nuevo prin cip io  de la 
cstractuM  críptulizads equilibrada, 
ofreceo m ayor duración, resisten la 
rayadura, reducen el desíaste y tienen 
uniíorm c /ricc*d « gobernada. Se bu* 
mínificran en ro llos  o  en seámentos 
para frenos interiores.

El F O R R O  T E J ID O  T E M P L A D O  
A L  C A L O R  es e l desarrollo  más 
sobrcBallente desde la in troducción  de 
forros {noldeodos. E l nuevo forro 
tejido y  eoioprim ido G R A F IL D  DE 
L u X B i tratado con  la nuevo com po­
sición de m oldeado tem plado al calor, 
tiene la misma densidad y proloa$flda 
duración del forro m oldeado, pero 
»uministrá el tan apetecido m ayor co*

eñciente de friecióo  que necesitan loB 
frenos in teriores. Es tam bién insu­
perable coreo forro  de se rv ic io  pesado 
para frenos exteriores.

A  pesar de que los requisitos de 
friecióo  de los diferentes frenos im­
pide la fabricación  de un forro de 
verdadero t ip o  universal, el G R A - 
F IL D  D e L u xe es e l forro  más uni­
versal que se ha construido hasta 
ahora.

E stos dos t ip o s : el m oldeado de 
estructura crista lizada  equilibrada y 
el te jid o  de tem ple al ca lor, separada­
mente, o  en com binación , sirven  para 
todos ios  tipos de frenos. Pídanos 
inform ación detollada.

Acabados Egyptían para 
Automóviles

•  Calidad intachable

•  El surtido más completo

•  Trabajo perfecto, fácil y rápido

En  el m ercado de automóviles de los 
Estados U nidos, los productos Egyptían 

gozan de una reputación extraordinaria, la cual 
se debe al m edio siglo de  experiencia en que se 
funda su irreprochable calidad. Los produc- 
tos Egyptían aportan presagio y  ganancias a 
los comerciantes que los venden y  utilizan.
Se ofrecen  en un surtido com pleto, que com ­
prende pinturas de im primación, lacas, es­
maltes, tintes, esmaltes especiales para listados, 
negros, bronce en po lvo , barnices transpa­
rentes, adelgazadores, com posiciones de frota­
ción, lacas sintéticas N .F .R . y  pinturas de im­
prim ación sintéticas N .F.R.

W ORLD BESTOS CORPORATIO N, PATERSON, N. J., E. U. A.
n«partamínto de ExportíolJn: 580 Brwdway, Nuev» York, E.U.A.

Direcoión IslBDriflca: Lsiuco

Q R A F I L D
FORROS PARA F R E N O S - " - ^

P royecta d os para to d o  tip o  d e  f r e n o

S IR V A S E  pedirnos ahora mismo ejemplar 
de nuestro catálogo y  precios para el co­

m ercio. Necesitamos todavía activos concesio­
narios para la venta del com pleto surtido de 
productos Egyptían en ciertos mercados. Por 
carta o  por telegrama, pídanos in form ación  
detallada.

T H E  E G Y P T IA N  
L A C Q U E R  M F G . C O .

Departam ento d e Exportación  
461 Eighth Avenue  

Nueva York, E. 17. A.

□ Iroeclén talepriflcs: "Bafliel. New YorK”

Octubre, 1933
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La Bendix-Eclipse o f  C añada , Ltd., 

puede ahora suministrar a Ud. 

todo s los ó rganos Im portantes de 

autom óvil que Ud. necesite.

La propulsión Bendix . . . Los frenos mecánicos 
Bendix . . .  Los carburadores Bendix-Stromberg 
. . .  El Startix. . .  El gobierno automático Bendix 
para embragues . . .  Los frenos neumáticos B-K 
. . .  El ensayador de frenos Bendix-Cowdrey . . .  
Los motores de arranque Eclipse para aviones.

BENDIX-ECLIPSÉ O F  C A N A D A , Ltd. 

Walkerville, Ontario, Canadá
S u b s id ia r ia  d e  la B e n d ix  A v ia t l o n  C o r p o r a t io n

P R O D U C T O S  

R E N D I

Esm erile los asientos endurecidos, 
com o lo  hacen las fábricas

L o s  asientos endu reeidos de vál 
eq u ip o  norm al d e  m uchas im porta '
■ras de m otores  de sutom óvU es, e

Es aeeesario esm erilar 
endu recidos. Po 
escariarse y  bruú irse, sino 

esm erilarlos. Las fábricas 
brieroD  ésto y  a dop taron  el m étodo 
Ale esm erilado ex cén tr ico  de asiento 
vula. com e  la m anera más satUfa« 
p recisar estos asientos durante la pr«
•Con el m od e lo  E«*S de esm erilador de 
de válvula, se ^ m e r lla u  esto< 
d u rec id os  exactam ente lo  mis*
«no q u e  l o  h ocen  las fábricas.
Este m od e lo  esm erila  tam bién 
a sien tos de b le r ro  (a n d id o .
‘S irve  pare asientos de válvulas 
d e  su perfic ie  o  d e  tip os em ­
b u tid os  en cu lata  o  e 
La ru eda  esm eriladora 
una v e lo c id a d  9 0 0 0  
eioB cs p o r  mÍDUto, y  se m ueve 
excéntricam ente a lred ed or del 
asiento a ra són  d e  30  vueltas 
p er  m inuto.

P id a  in fo rm ación  a  
n u esíro  rep résen la  n le 

m ás ca r  cono.
T h e  H all M ana/acturing  

C om pan y
T a U d o , O hio , E .  V. A.

G erentes d e  V entas en Europt
cua lB u iera  orad o  do dureza. 

G erente de V entas en  la  A rgen tin a :
S r i .  M orr is  &  Inpraoc 

26 Finibury S au are 
Loadrsi, C. C. 2. Ingiatsrra

OTTO CBERSON 
Casilla de corroo 127, Buenos Aires, Argentina.

E. M. GONALEZ, C a lis  21, No. 45G, H a ban a , C u b a .

H A L L
Esmerilador Excéntrico para 

Asientos de Válvulas

M odaio  H all F -S  de  es* 
rnerilador d e  a tien to  de TÓlvuia 
So su m in is tra  eom ploto con m otor y 
ad orozad or d o  d ia m a n te . S o e frose  ton 
Buías ds cu a lQ u ior d lá m otro  y  son 
ru od a s  esm erila d ora s  pa ra  asiotitoa do

Manténganos al Tanto

Estamos publicando un boletín se­
manal en el que damos a los prin­
cipales fabricantes americanos de 
automóviles los in form es más re­
cientes del com ercio exterior.

A  ñn  de que este trabajo pueda 
resultar del m ayor beneficio para 
todos los interesados, suplicamos 
a los lectores que nos mantengan 
al tanto de los cam bios ocurridos 
en sus circunstancias, de todo 
cuanto necesiten en piezas de re­
puesto, accesorios, etc., y que nos 
envíen todos los com entarios e in­
form es que crean pueden ser de 
interés para los fabricantes.

Q u e d a r e m o s  particularmente 
agradecidos a todas las personas 
que nos proporcionen  inform es 
relativos a cam bios de firmas y di­
recciones, instalaciones de nuevos 
establecimientos, el progreso reali­
zado en la construcción de cami­
nos, y diversos com entarios sobre 
las nuevas tendencias del com ercio.

Los nom bres de todos aquellos 
que nos suministren tan valiosos 
inform es serán debidamente men­
cionados en todos los casos.

EL AUTOM OVIL AMERICANO
330 WEST 42nd STREET 

NUEVA YO R K , E. U. A.
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Piezas de repuesto

P I C K
para automóviles
Entre ellas se com prenden: cintas para fre­

nos . . . zapatas para frenos . . . tapacubos 

. . . tapas de radiadores y de depósitos de 

combustible . . . mangos de puertas para 
automóviles Ford, Chevrolet, Pontiac, 

Chrysler, Dodge, De Soto, PIymouth y otros 

de marcas conocidas. Pídanos en seguida 

catálogo, precios e información detallada.

P I C K  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y
W EST BEND. W ISCONSIN, E.U.A.

El equipo R A Y B E ST O S  para servicio de frenos, 
comprende máquina para perforar y abocardar, 
extractores de ruedas y tornos para tambores. 
Todos estos elementos se ofrecen hoy en mo­
delos de adelantada construcción, ideales para 
el servicio en talleres.

Se caracterizan por firme construcción y 
extraordinaria economía en conservación 
mecánica.

La aplicación y el ajuste de forros de freno, en 
debida forma, por mecánicos competentes, son 
cosas esenciales para obtener los mejores re­
sultados. Permítanos ayudarle a resolver sus 
problemas de reparación de frenos.

Sírvase pedirnos información detallada.

T H E  R A Y B E S T O S  D IV IS IO N
d e  la A l l i e d  A s b e s t o s  &  R u b b e r  C o . ( E x p o r t ) ,  Inc .

B R ID C E P O R T , C O N N .,  E.U.A.

“UNIVERSALMENTE 
APROBADAS”

CADENA DE 
DISTRIBUCIÓN
LINK-BELT

K a y  cadenas d e  d ístrib u cióa  L ín k -B e lt  para to d o  vehí* 
cu lo  autom óv il cu y os  engranajes de d ísO ibu ción  se a cc ló - 
nan p or  cadena silenciosa. S e  venden en todas partes del 
m u n d o  p or  acreditados con cesion arios que las tienen en 
existencia  para inm ediata entrega. P idan os in form ación  
detallada y  lista de precios.

LINK-BELT COMPANY
IN D IA N A PO LIS, IND., E. U. A.

Dirección telegráfica y por radio "LIN K B ELT"

J O I H M S O M

B ujes 
Cojinetes 

Bronce en Barras

U T IL IC E  L A  E X P E R IE N - 
Q A  D E  L A S  G R A N D E S 

F A B R IC A S
P o r  m u c h o s  a ñ o s  la s  p r in c ip a le s  
fá b r ic a s  á e  a u to m ó v ile s , ca m io n e s  y 
ó m n ib u s  h a n  v e n id o  d a n d o  la  p r e fe ­
r e n c ia  a l  B r o n c e  d e  J o lin so n . T o d a s  
la s  p ie z a s  d e  B r o n c e  J o h n so n  lleva n  
la  g a r a n t ía  d e  a ju s ta r s e  a  la  n o rm a  
d e  la  S .A .E . y  fu n c io n a n  c o n  p e r fe c ­
c ió n  e n  e l  s e r v ic io  a  q u e  s e le s  d estin a . 
B a jó  p r u e b a s  re a le s , lo s  p r o d u c to s  de 
B r o n c e  J o h n s o n  o r ig in a n  t o d a  c la se  
d e  e c o n o m ía s  a  lo s  ta lle re s  d e  r e p a ra ­
c ió n . S o n  lo s  q u e  o fr e c e n  g a ra n t ía s  y  
a h orro .
T a n to  e l q u e  co m p r e  c o m o  e l  q u e  v e n ­
d a  r e p u e s to s  d e  b u je s  o  d e  ch u m a ­
c e r a s  d eb e  In s is t ir  e n  la s  le g it im a s  de 
J o h n so n , la  m a r ca  q u e  p re fie re n  la s  
fá b r ic a s  p a r a  la  íá b r ic a c ió n  d e  su s  
v e h ícu lo s .
E s c r íb a s e n o s  en  s o lic itu d  d e  c a tá -  
lo g o s , p r e c io s  y  d e scu e n to s

J O H N S O N  B R O N Z E  C O M P A N Y
C er^ n ie d e  E xp orla ciú n i  JOHN P R IO R

44 WHITEHALL ST., NEW YORK, E.U.A.
D ire cc ió n  p o r  C a b le : **JOr*fliRON,** N ev y ock  

F á brica  e n :  NEW  CASTLE, P A ., E,U,A.

 ̂ EIEONZE ^
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Una oportunidad extraordi­
naria para ventas lucrativas
D e s d e  el p u m o á e  v ista  de precios, condiciones, calidad, 

surtido com p leto  y  excelen cia  técn ica , lo s  fo rros  Atlas 
para fren os ofrecen  al concesion ario « n  el extran jero m ás 

oportun idades para lucrativas ventas que lo s  de tod a  otra marca.
D esd e una so la  fuente central de abastecim iento, el concesionario  

puede ahora obtener un com p leto  su rtid o  de finos forros para 
fren os  nara satisfacer todas las necesidades de su  mercado,^ L a 
reputación  internacional d e l A tla s  asegura ventas m ás fáciles, 
rápidas y  lucrativas, al com erciante, y  satisfacción  com pleta  a 
la clientela.

Ü n  estudio de nuestro program a d e  ventas le  convencerá  a 
U d . de las posibilidades d e  ganancias ^ue el ofrece.^ P o r  carta 
o  p or  telegram a, sírvase pedirnos en  segu ida , in form ación  detallada.

V Revestimientos 
para embragues, 
ferros para me­
canismos trans­
misores. eintas 
para amortigua­
dores. cordones 
para capó de 
motor y empa* 
guetaduresanu* 
(aros para to-

El surtido At* 
las comprende 
los a f a ma d o s  
f o r r o s  pa r a  
frenos de mar­
eas Coastgerd, 
Lifegard. Rear- 
gard.Bodygard.
Autogard. Qua­
ker y  Oíd Iron* 
sides. (la marca de 

automóvil.

A T L A S  A S B E S T O S  CO.
North W ales, Pa., E. U. A.

D ir e c c ió n  te le g rá fic a s  L a s b e s t

Le conviene emplear los 

PRODUCTOS St PERMITE

L os p r in cip a les  talleres de rep arac ión  en  todas partes 
de l m iu id o , están em p lea n d o  piezas P erm ite , en  cre ­
cientes cantidades, para  la  rep arac ión  d e  m otores. 
P íd a le -a  su  abastecedor le  sum inistre estas p iezas, las 
cuales, en  virtud  d e  su exce len te  ca lid ad , a juste exacto  
y  servicio  segu ro, están ayu dan d o a  lo s  talleres de 
rep arac ión  en  todas partes a aum entar sus n eg oc ios  y
ganancias.

El surtido Permite
E m bolos Perniite <ie 

a leación  
E m b olos  P erm ite d e  sem i- 

acero
Válvu las P erm ite Dia* 

chrom o 
F i e s B S  para  válvulas Per­

m ite
A n illos  P erm ite para  ém ­

bo los

Pasadores Perm ite para 
ém bolos 

P ern os Perm ite 
B u jes Perm ite 
S ilen ciad ores Perm ite 
M anguitos P erm ite para 

cilin d ros  
P iezas P erm ite para  b on i.

bas de agua 
Perm ite Res’ aluni

Se utilizan por los fabricantes de millones 
de automóviles en actual circulación

A L U M IN U M  INDUSTR IES, INC.
/abrican le da p rod u ctos  do a c e ro , d e  b ro n ce  y  de alum inio

CIN CIN N ATI, o r n o ,  E.U .A,
D irecc ión  te leg rá fica : AÜd Í, C inclnnuli

CERENTE.S EN EU R O PA 
C orneliusíen  &  S takgold  A /S ,  B ruselas, B élgica  
Sucursal de fá b r ica  y  depósilOt A m bares, B élgica .
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E N O R M E  PO TENC IA
%C on  un

2 5 %
MAS DE 

CAPACIDAD
m u n áialm en te

recon ocida

Esta capacidad adicio- 
oal y segura proviene 
del em pleo de las 
P L A C A S  U L T R A ­
PO T E N T E S H A N D - 
LE R .

2 5 %  E X T R A C A P A C I T Y

L a i P la c a ,  U ttr i f io ta n tn  
H a n d ler  t e  o fre o cn  ta m b iin  
pu rg to tft  e lm o  acum ula* 
tforet.

E s t a s  s o n  la s  p la c a s  q u e  s e  e m p l e e o  e n  lo a

ACUM ULADORES

LYONS
H e a q u í une da  Ies a r t íc u le i  d e  m ayer ven ta  y 
m ás p revechoeos que b e y  p a m  le í  d ls tr íb u ld a ree  
d e  acure u fad  eres.
E n treg a s  d ire c ta s  per eam idn  a l  v a p or. Ne h iy  
fle te  te rrestre  ni d e n o r a i .

E scriba  # e a b ls g n f le  p IdU  
ende nuestra p rop u esta  de 
agen cia .

LTONS STORAGE BATTERY CO.
D »p io . de E v p « ft«c i6 n : 2201 E>«t O ntario Si-, Filedelfia, P e . .  E. U . A . 

C a b letrcm a s: “ L Y O N S B A T R Y ”  Pkiiaáelphia, Pa.

Haga sus ém bolos com o lo  hacen las fábricas: 
esm erilado excéntrico o  cilindrico

c o n  l a  e s m e r i l a d o r a  m e c á n i c a  

d e  é m b o l o s  JS Í J S P J Í £ Í m

Sin gasto adicional, la esmerila* 
llora de ém bolos SimpUcity, m o­
delo “ G ," introduce en sn taller 
los adelantados m étodos de fá ­
brica. El aditamiento para esme­
rilado excéntrico no perturba en 
sentido alguno al esmerilado ci­
lindrico o  redondo. Se ajusta 
mediante un fácil movimiento 
de palanca. Acelere el ajuste e 
instalación de ém bolos con  esta 
rápida y precisa esmeriladora, 
la cual le perm ite retener toda 

la ganancia d e l  
trabajo en su ta­
ller. N o cuesta 
más que una má­
quina de funcio­
namiento manual.

Además del M odelo “ G”  Ud. 
n e c e s i t a  la  p e r f o r a d o r a  
y e s m e r i l a d o r a  Simplicity 

“ Lightning”
de gran rapidez, la cual sirve especial­
mente para los motores del Ford, m odelo 
“ A,”  y del Chevrolet de seis cilindros.
No hay necesidad de quitar el m otor del 
chasis.

Pidunot iiifornución eompteia v  precies

A M E R IC A N  S T E E L  E X P O R T  CO.
3 4 7  M adUoti Avenue, NuevA Y o r k , E .U .A*

D ir c c c l6n tp Ics r íflcB ; A m iU , N«iw Y orR

M A V O R  D U R A C I O N
Esta gran ventaja d e  las cadenas de distribución Duckworth se 
halla confirmada definitivam ente por su funcionam iento en la 
práctica. A dem ás de mayor duración, estas famosas cadenas 
o frecen  funcionam iento silencioso y una instalación muy 
rápida y sencilla.

las

Cadenas de "  * "  Duckworth
se instalan con mayor facilidad 

duran más funcionan mejor

B A L D W I N - D U C K W O R T H  
C H A I N  C O R P O R A T I O N

SPRINCFIELD, MASSACHUSETTS, E.U.A.

F á b r ica s  en  S pr in g fie id  y  W o rce s te r , M a ssa ch u se tts , E . U . A .

para todo tipo de freno

W O V E N -M O L D  forro tejido y  moldeado 
para frenos

E L  C H A L L E N G E  W O V E N * M O L D  te jid o  
y  m o ld ea d o  es un  fo r ro  pa ra  fr e n o  d e  in* 
su pera b le  e s l ld a d , con s tru id o  pnra  satis* 
fa ce r  tos  req u IsU os  d e  to d o  t l o o  de me* 
ea n ism » d e  en fren em lon to . N o só lo  es 
te j id o  y  m oldeado*  s in o  ta m b U n  tra ta d o  
p or  el p ro ce d im ie n to  de L A K O N IT E  
(p a ten to  p o n d ie n lc )  el cual a u m en ta  U n to  
su  e flca c ia  y  d u ra elá n  q u e  su instala* 
elán  asegu ra  la  oflcA cla  de un  c a s i per* 
p e tu o  ''f r e n o  n u e v o "  y  un  fu n elen a m len to  
ex en to  d e  m ofestia s  b a jo  tod a  eo n d U lé n  do 
se rv ic io  y  c lim a .

L. £ z a c t í t u d  (le  m oldeado— F le x i ­
b i l id a d .

2.  K ñ ca cta  d o  t e j id o  —  D u a r ié n  
extrem a.

S. Z iuauno a l  agua.
I m p r e g n a c líd  d e  L A K O K P r E , 
p o r  a c c ió n  d e  en fresa m leoto*  
pa ra  ob te n e r  con stan te  aeau* 
r id a d ,

El s u r tid o  C H A L L E N G E  com pren de tare* 
b i t n :  e l t ip o  t e j id o  A L L -W E A T H E R *  ue 
fo r re  d e  A n a  ca lid a d  o  pree io  r e g u la r : el 
t ip o  t e j id o  R E D  L E T T E R , un fo r r o  de 
b u en a  ca lid a d  a  pree io  b a jo ;  revestim ien tos  
para transm IssJán d e l Ford* m odelo  T,  
co rd on es  pa ra  ca p ó  y  ra d ia d o r , r e v r s t ln l*  
o n io s  pa ra  e n b ra p u e s , p ortadores  d o  aeu - 
m u ln d orss . p roelntas U tility *  c in ta s  para 
a m u rtig u a d cres  y  p rec in ta s  pa ra  b a ú le s  
P íd a n os  ca tá log o  y  lis ta  d e  p recios  con 
d escu en tos .

Octubre, 1933

M A N N IN G  J. S M IT H  B ELT IN G  C O .,  Philadelphia, Pa.. E.U.A.
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M UELLES LA H ER
Normales para todo automóvil y camión
M ás de

50,000
m uelles y láminas 
principales en 
constante 
existencia

T A  L A U E K  A U T O  S P R IN G  C U i l -  
I .  P A N Y , una de las fá b r ica s  d e  m uelles 

m ás grandes y  antiguas d e l m undo, so ­
licita sus pedidos. Esta com pañía cons­
truye y  ven d e  m uelles y  lám inas princi­
pales norm ales de repuesto, de todo tamaño, 

cam ión  en circu la c ión . E n orm e existenciapara todo  autom óvil y  —..................
co n su n ta  de estos productos para asegurar inm ediatos em barques y  
entregas. A ju s te  perfecto . Calidad superior. P recios  e con ó­
m icos. Em barques directos d e  O akland o de San  F ran cisco . S olici­
tam os particu larm ente negocios con  concesion arios y  com erciantes 
del ram o. P íd an os  catálogo y  precios.

O d C O

Más seguro 
Más durable 
M ás económ ico 
A juste perfecto

C u a lo u lQ r  
T a m & A o

FORROS LASCO PARA 
FRENOS

T e jid o s  o  m o ld e a d o s
C s t M  f o r r o s  s o n  lo s  p r e d l l f c U i ,  d«  
lo s  l a b r l c a n t o i  d a  a u io m ó v lt o s  d e  
o r r e r t  y  d e  lo s  ( s m o s o i  ca c n p e o o e s  
d e  la  p i s t a  d e  1933  r  19S 3 ,  M ir e  
l o t  c u iii« f l f i a r a n  L u l i  M e y e r .  C h f $ -  
l« T  O v d o e r ,  G r n i«  T r l p l t U .  B o n  
C » r « y ,  l U l p h  H e p b u i n ,  V f n .Olaui ? zDuchoB oiro8. Son 
U a b l e n  lo e  p ro d U o e t M  do  
m l l t a m  d e  g r a p d e s  c o m -  _
p a d f á s  7  m é e d #  3 M  ü n p o rtd o W $  e o m e x -
c l a n t H  a l  p o r  c t a y o r  e n  lo a  b a ia a o s  
Ualdoa.

E l  fo r r o  L a s c o  p a r a  fre n o s  W  f a ­
b r ic a  p o r  l a  L « c o  B r a k e  P r o r t u c w  
C o r p o r a t io n ,  s u b s i d i a r l a  d e  i»  
L a h e r  A u t o  S p r i n g  C o . ,  I n c .

OA K LA N D , C ALIFO RN IA . E. U. A.
D ir e c e ló n  t e le g r d f le a :  L A H E R A U T O

I N T E R N A T I O N A L

ABí I L L O S
D  E

E M B O L O
I .  A N I L L O S  R E F R E S C A D O S  D E  R E C U L A C I O N  D E  
A C E I T E .  S f i lo  e l  e z c e io  d e  a c e i t e  p a s a  p o r  lo s  o r l f lc io a  
d e l  a n i l lo .  L a  c a n a l  e s t á  p i r c i a l r a e n l e  l le n a  d e  a c e it e  
lo d o  e l  t ie m p o .  7  m a n t ie n e  « I  « n l l l o  l iu ra e d e e ld o  y  
r « f  r a t e a d  a . P o r  e s t a  r a z ó n  d o  s e  f o r m a  h o l l í n  o l  se  
o b a ir u y e n  lo s  o r i f ic io s .

2 .  U N I D N  E S C A L O N A D A .  L a  u n ió n  e s c a lo n a d a  e a  to*  
J a r l a  la  f a r o r l t a  d e l  m e c á n ic o .  E e  l a  t in ló n  m á a  a d e ­
c u a d a  p a r a  lo e  a n i l l o s  r o n  u n  o e te v o  d e  p u lg a d a  o m is  
d e  a r v c h u r a  7  c o n  d iá m e t r o  m e n . ir  d e  c u a t r o  p u lg a d a s .  
P a r a  lo e  a n l l l o i  m a a  a n g o s t o s  e m p le a m o s  la  u a ló n  d a  
e n s a m b la d u r a .

3 .  N U E S T R O  S U R T I D O  P O P U L A R .  E a t n a  a o í l lo a  ae 
r e n d e n  e n  J u e g o s  ' 'p o p u la r e s ”  a  p r e c io s  e c o n ó m ic o s . L o s  
d e  r e g u la c i ó n  d e  a « < lt e  l le n e n  r a n u r a s  a n c h a a  p a r a  a l  
lu b r ic a n t e  7  lo s  d e  c o m p r e s ió n  s o n  d e  t ip o  c o r r ie n t e .  
P a r a  e s t o s  J u e g o s  e c a n ó m ic M . le  m is m o  q u e  p a r a  n u e s t r o  
s u r t id o  I K T E B N A T I O N A L .  h a y  u o  g r a n  m e r c a d o  e n  s u  
lo c t U d a d .

4 . P A Q U E T E S .  N u e a lr o »  a h í  l í o s  R ^ T R B N A T I O N A L  »e 
e m p a q u e t a n  e n  e l  t ip o  m i s  m o d e r n o  d e  c a ja  d e  c a r t ó n  
a  r a z ó n  d e  c u a t r o  e n  c a d a  c a j a .  L e a  a D Í l l o i  d o  r e g u la  
e ló n  d e  a c e i t e  y  lo a  d e  c o m p r e s ió n  s e  d is t in g u e n  f i c i l *  
m « ^ le  p o r  lo s  d i f e r e n t e s  c o lo r e s  e m p le a d o s . N u e s t r o  s u r -  
t ld o  P O r i T L A B  s e  s u m l o ia t r a  e n  f ío o í io s  p a q u e ie s .  a  
ra z ó n  d e  u n  ju e s o  lo m p le io  e n  c a d a  c a j a ,  p a r a  m o  
to re a  d e  m a r c a s  c o n o c id a s ,  c o m o  P o r d .  C b e r r o le t  j  o t r a a

T H E  I N T E R N A T I O N A L  P IS T O N  R IN G  C O M P A N Y  
> 4 0 3  W e st Saperior A venae, C leveland, O blo, B. U. A.

l } i r e e « í é n  ie le ffr^ fiea : “ IP R C O .”  T od o  cloTe.

u

T E L A S
PIONEER i í

Productos de superior cali­
dad de gran demanda en 
todo el m undo.

TELAS E N G O M A D A S P A R A  C A P O T A S D E  AU TOS 
C E R R A D O S Y  A B IE R T O S .

T E L A S D E D O B L E  T E J ID O  PAR A VEH ICU LOS 
D E P O R T IV O S .

D R IL  P A R A  AR C O S. A D E R E Z O  P A R A  CAPO TAS. 
LON AS N EG RAS A C E IT A D A S P A R A  OM NIBUSES, 

CAM IO N ES, E TC .
LON AS IM P E R M E A B L E S. LO N AS PIN T A D A S PAR A 

T O L D O S .
PID A N O S M U E STR A S Y  PR E C IO S

TH E  LA N D E R S C O R P O R A T IO N
D ep a rta m en to  d e  E x p o r ta c ió n :

7 0  W o r Ü i  St., N u e v a  Y o r k ,  N . Y . ,  E .  ü .  A.

D irección  te leg rá fica : D avtexcoe , New Y ork

El
fa
m

CELORON
Engranajes

de
distribución
silenciosos

Ex i s t e  un m ercado muy propicio para la venta 
de engranajes de distribución silenciosos Celo- 

ron, a causa de la creciente tendencia, entre los 
fabricantes de m otores en los Estados U nidos, 
bacía incluir los engranajes C eloron , en las especi­
ficaciones normales de sus productos. La razón de 
ésto se halla en que los engranajes C eloron  me- 
joraii el funcionam iento del m otor, evitan el ruido, 
absorben la vibración y  aseguran permanente dis­
tribución exacta.

M.
Ofi
Fál
lili
Dej
39

Sírvase pedirnos catálogo, precios y descuentos.

C O N T IN E N T A L -D IA M O N D  FIBRE C O .
F a b r ic a n  y  O fic inas en  

W ew a rk , D e l. y  B r id g e p o r t ,  P a .,  B .  U. A .
D e p a r la m e n to  d e  E e p o r t a e l á n :

3 »  W a t e r  St., N n e v a  Y o r k , N , Y .,  E .  XI. A .
D i r e c c i ó n  w l e g iá U c a :  W ld b lo r a

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Está en el negocio 
para obtener ganancias

Emplea piezas que se 
fabrican para ajustar 
muy bien la una con la otra

7

M c Q U A Y - N O R R I ^  M F G ,  CO.
O ficinal p r in cip a les! St. Louis, E . U. A . 
rá brica »; Si. Lou is, In dianap olis , C onncrs- 
ville, In d . (d o s )  T o ro n to , Canadá. 
O epartam ento d e exp o r ta c ió n !
■i9 W ater Street, Nueva Y ork , E. U . A.

McQUAY-NORRIS
EL COM PLETO SURTIDO DE PIEZAS DE REPUESTO

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



a aureola de triunfos en carreras que rodea a

as Bujías Champion constituye la mejor prueba de su su­

perioridad. Los “ ases”  de la pista se han confiado siempre 

a las Champion y con ellas han triunfado. Mantenga Ud. exis­

tencias de Bujías Champions— véndalas—

y b e n e f i c í e s e c on su p o p u l a r i -  /

dad siempre en auge. + 4- + + ^

CH A M PIO N  SPARK PLUG COMPANY  

TOLEDO. OHIO. U. S. A. 
DIrwcWn CabItoráAM: CHAMPION*

El altlAilor de nirevs 
forme, patentada, imparto 
t  lés Bujies Champion 
funLionamienlG de alnancc 
extra.

BUJIAS

C H A M P I O N
DE A LCAN CE  EXTRA

K l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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